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jLLnCONTRANDO eu 

efta Movella intitulada Pe- 
regrinação de bum ChriftaÕy 
I debaixo daAllegoria de bum 
j fonbo j alTentei que devia 
j íraduzilla , para que a Na- 
çaõ ti vefle hum Livro, cu* 
jo Original fendo Inglez fe 
acha hoje traduzido emdi- 
verfas línguas. Todos fa- 
, bem quanto movem os âni- 
mos dos Homens as mef- 
mas verdades , quando vaò 
envolvidas em ficções , em- 
blemas, ou Parábolas, pois 
deleitando os reprehendem 
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fem os efcandalizar. Omef- 
mo Sábio , e Omnipotente 
Fundador do Chriftianifmg 
femelhantemente nos infpi- 
tou os diélames da celef- 
tial Doutrina , em que nos 
inftruia ; elle reprehendeo, 
adraoeftou os Povos debai- 
xo de Parábolas , e de Al- 
legorias. Efte bom fyfte- 
roa ufáraõ todos os maiores 
Homens da Antiguidade. 
Os Profetas da Lei Santa 
do Senhor , os SS. Padres 
nos teftemunhaõ efta ver- 
dade. Muitos Authores ain- 
da profanos fe fervi raõ def- 
te agradável modo de re- 
prehender , e cenfurar , pa- 
ra purgarem mujtos vicios, 

que 



\\iq graílàvaõ nos feus Pai- 
• les. Por quanto os Ho- 
mens com o íentido muitas 
vezes no enredo , e no fim 
da ficção fem quererem ou- 
yir a Moral, e a invectiva 
dos féus coftumes , infen- 
livelmente vem condemnar 
as defordens de Tua vida 
cftragada , e corrupta., e 
ao mefmo paífo notaò a 
maneira > como íè devem 
emendar. Efte ufo das Pa- 
rábolas ,. como eníina o 
grande Doutor , o illuftra- 
do Padre S. Jeronymo 5 era 
mui ufual na Paleftina ; por- 
que do exercício deftas 
Fabulas racionaes aprendiaõ 
es Homens a abraçar a vir- 

tu- 
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tude^ e fugir o vicio. Tal 
lie efta Allegoria, onde fe 
vê o Retrato original da 
Homem niiferavel, acoffa*: 
do por toda a parte dos 
inimigos que o cercaõ , 
accommettido das paixões , 
ouvindo as loucas vozes 
dos mundanos, e libertinos 
continuadamente vagando 
uefte valle de defditas , e 
deígraças. Effeitos da Pere- 
grinação 5 e culpa de nof- 
fos primeiros Pais ! 

O Homem conhece ne£ 
ta aUegorica ficçaõ o que 
he o Mundo enganador ; o 
que podem as idéas que o 
prendem para ir apôz elle; 
mas o verdadeiro s edefen- 



- f 

ganado ChriftaÕ de tudo 
& efquece 5 que o pode fe» 
duzir, para caminhar fegu» 
io dirigindo fuás acções fe- 
gundo arazaõ, que lhe il- 
luftra o feu efpirito , firma- 
da efta nas verdades eternas 
da sa Doutrina , que Jefus 
Chrifto , e os feu& Apofto- 
los enfináraõ. Osfinceros ca« 
faclere* dèfta Moral Evan- 
gélica íbbrefahem tanto 
xnais nefte Livro ,. quanto 
clles eftaõ reprefentados de 
huma maneira viva , e edi- 
ficante, que naõ fó encan- 
ta a mas obriga , e con* 
vence. £ deixará hum tal 
Livro de fer útil ? Creio 
que todos tiraraQ de íua 

li- 
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liçaõ fruclo copioíò. Eftas 
faõ fem dúvida as Obra» 
que devem andar nas mãos 
de todos; porque o fabio» 
ainda que inftruido neftas 
doutrinas , com tudo fun- 
damenta-fe * e radica-fe ca- 
da vez mais na Religião $ 
o que naõ tem maiores co- 
nhecimentos 5 alcança-os» 
olha pára íi , e talvez fe 
emenda ; e com taõ peque- 
na admoeftaçaõ fe habili- 
taõ , efe fazem dignos os 
Homens para merecerem 
ver em fi 5 e poderem con- 
fèflâr a verificação . das pro« 
meífas do Senhor , . quan- 
do os feus paflbs fe enca- 
minhaõ pela eftrada , que 

Je- 
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Jefus Chrifto nos traçara no 
íeu Santo Evangelho. 

Se o Público acolher 
benignamente efta Allegoria, 
como tem feito ás minhas 
Imprefsões ; outras Traduc- 
ções tenho de que lhe faça 
prefente , naõ menos "dig- 
nas do que efta na utilida- 
de i na Moral , e na Ver- 
dade ; por ferem eftas as 
Cômpoíições que merecem 
publicar-íe , pois faõ úteis 5 
e neceífarias. 
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PEREGRINAÇÃO 

de 

HUM CHRISTAÕ, 

Viajando hum dia peio 

defeito defte Mundo > achaa* 
do- me em diftancia ví huma 
caverna ; cançado > entrei nella 
a repouíàr , e logo o fomno íe 
fenhoreou dos meus fentidos* 
Dorotindo , fonhet ver repenti- 
namente hum Homem esfarr**!/**** *. 
fado ; difiante defua cafa^da^ 1 ^ 
qual pareci* dejviar feus olhos ; A8.i6.3i. 
tinha na ntai hum . Livrv , e pa* 
tecia trazer aos feus h ombros hu~ 
ma carga demáfiadamenie fezada. 
Obfervando-o attentamente, ví- 
Ihe abrir feu Livro , e ler nèl- 
le> e ao ler , fuípirava do ínti- 
mo 
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mo do coração , enchendo-fé 
de grande temor ; e naõ poden- 
do conter- fe mais tempo > gri- 
ab. 2. 37. tou lamentando-fe , e difle m ^Q*c 
farei ? 

> Çom tudo áífim mefmo vol- 
tou para fua cafa , e fez esfor* 
ços para tornaria, fi , para que 
fua Mulher , e feus Filhos nao 
„ reparaffem na fua melancolia ; 
porém naõ poude guardar o ÍV« 
lencio muito tempo , porque 
feu cuidado augmentava cada 
vez mais ; e defcubrindo-lhes 
pois feu coração , failou-lhes 
défta maneira: Ó vós, minha 
querida Mulher, e vós , meus 
çáros filhos , a quem amo uo 
ternamente, vós me vedes to-» 
do abatido pelo effeito de hum 
pezo que me opprime. Demais 
fei com certeza que a noífa Ci- 
* oM«»-dade * fem dúvida fe reduzirá 
doi á chammas pelo fogo do Ceo. 

Neíle efpantofo eftrflgo , vós , 

ml- 
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aninha querida Mulher, e vós , 
meus queridos Filhos , e eu 
também > todos nós feremos 
niiíeravelmentefepultados. Uni- Na ? «* 
camente ha hum caminho ( o S^oca^ 
qual ainda ignoro) que deve- nbodafaW 
mos feguir.para fe evitar efta va ** 6i 
defgraça , por quanto podemos 
falvar-nos por elle. 

A eftas palavras todos íc 
aííuftáraõ extrembfamente,- nao 
porque acredítaíTem por verda- 
de o que lhes dizia, imaginan- . 
do que alguma môleftia lhe 
havia caufado femelhante defva- 
rio. Com tudo chegàva-fe a noite, ' 
e efperando que o defeanço o 
poderia refticuir ao íèu eftadt* 
natural , inftáraõ com elle a que 
foíTe defeançar na cama. Mas 
a noite naõ , lhe caufou maior 
focego que o dia 5 e em vez de ' 

dormir , a levou entre fufpiros, , 
e lagrimas , aííim , quando pe- 
la manhã lhe perguntarão co* 

mo- 



mo (é achava , lhes refpondecfc 
tãdét vez feior : Quiz en ta õ ou- 
tra vez fallar-lhes acerca $â 
matéria , fobre que fe «queftio» 
~, nata na veípera , porém o fea 
coração cada vez roais fe obftt- 
nava. 
Mcíos de Valcraõ-fe de todos os meios 

SLdo' ° P ara P oder tirall ° defte eftado > 
e para o curar.} ora ufavaõ de 

brandura , ora de maior afpe* 

reza 5 algumas vezes graceja- 

vaõ com elle , ou o reprehen- 

diaõ , outras vezes queriaõ det- 

xallo de todo. 

o que fc Vendo o Homem fruftrados 

oppor. dCVC f eus i° te ntos para com eiles* 
retiraya-fe ao ftu quarto , ou 
para orar por elies > ou tam- 
bém para 'chorar íua própria 
miferia. Succedia-lhe também ir 
íó ao campo > onde , ou lia , 
ou orava , e levou por alguns 
<lias o tempo neftes differentes 
exercícios, 

PaC 
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Pafleando . hum dia pelos 
campos * o vi lendo no íeu Li- 
yro , como era íeu coftume$ 
feu efpirito parecia muito per- 
turbado^ e ao ler gritou oomo 

-dantes : §jfue farei fará falvar- A&ió.joà 
mt> Entaõ procurou diferentes* I# ~ 
caminhos , e parecia defejaríe- 
guir hum dei les para aufentar- 
fe : mas parou > e comprehendi 
fundar fe a fua perplexidade em 
paõ faber qual dos caminhos 
tomaria» Nefta fua incerteza , 
ciiftingiu três perfonageos , que íeBl *& 
pareciaõ vir fallar-lhe > huma conua * 

* fe denominava Evangelina , ou- 
trzTradiçaa Divina > fua irmã» 
e a terceira Igreja , fua inter- 
prete , todas três Filhas de Deos. 
Chegando-fe Evangelifta aelle» 
perguntou- lhe : Porque gritas?. 
He porque vejo, lhe refpondeo 
o Homem , pelo Livro que te- 
nho na maõ , que eftou con- jo^iélz. 
demnado a morrer • e que d$-**<*. ** 

T pois '*• 
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ípòis; de minha hiorte hei de Cet 
julgado? a primeira 'deitas coa^i 
ias tanto mais me entriftece , 
-por nàõ me achar preparado 
para a fegunda , que he o Jui- 

■v ".* 20. ' * 

' Porque razaõ , difíe-lhô 
Evangeliita , naõ queres mof 
rpr i já que a vida eftá fujeita 
à tantos males? Refpondeo-lhe 
o Homem , he porque temo que 
o pezo que tenho aos meus 
ho r mbros , me faça cahif mate 
■ ;> abaixo que a fepultura , e me 

J/W.30.33. precipite no Inferno. Ora , Se- 
nhor > cónfiderando-me eu in- 
capaz de apparecer perante o 
Jqiz , que devo efperar da fua 
fentença ? fcfte penfamento me 
atterra, e me faz clamar. 

DiíTe-lhe Evangelifta : mas 
eftando tu perfuadido de fer 
' efta a forte que te eípera , por- 
que tardas ainda ? Réfpondeo- 
lhe : ignoro o lugar por onde 

fe 
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fc deve caminhar. Entaõ Evan- Neceflufo 
gelifta deo-lhe hum rolo de per- <*? <*« **■' 
gaminho > com efta letra : Foge f£ th ~ 7 
da cólera que te ameaça. 

Leo-o o Homem, e olhan- 
do attentamente para Evange- 
lina ? perguntou-lhe : Para on- 
de devo fugir? Apontando-lhe 
com o dedo hum eftenfiífimo 
vallê, difle-lhe Evangelifta : Vês *i*tb. 7 .ify 
tu lá em baixo aquella peque- '* 
na porta ? — Naõ; naõ a divi- 
ío : r=^ Vês tu ao menos aquel- p ^ ll 9* 
Ja luz reíplandecenre ? Parece- 2 , *pa. n 
me que a vejo* = Pois entaô IO * 
obferva efte ponto de vifta , e e c " a ££ 
vai lá em direitura , até veres nho , qu» 
a porta onde baterás , e lá te P' r * * l ! e 

t . * t * nos con- 

dirão o que deves obrar. du* , na6 

No meu Sonho ví a eftas fe achaô 
palavras tomar o Homem o ca- i*™ a j P £. 
roinho indicado, e pôr-fe a cor- vangeiho. 
rer. Ainda % naõ diftava muito lhca+i6: 
de fua çafa > quaqdo fua Mu- 
lher, efeus filhos percebendo 
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a fua retirada, lhe gritarão que 
voltafle 5 mas o Homem para 
naõ os efcutar , tapou os ou- 
vidos , e corria mais apreíTada- 

mente , clamando a altas vozes 
fni 9 .i 7 aVida , a Vida Ete , na , Affi 

j-txetn* 2Q. 

10. naõ voltando feus olhos a traz, 

continuou feu caminho pelo 
meio do Vallé. 

0?qu|Ç fo- Sabendo feus vifinhos , e 

fe^TfJturâ conhecidos eíla noticia , fahí- 
fervem de ra õ para teftem unharem fua fu-, 

ío Pe £díg ida * e como ain ^ a diílava 
pouco para os poder ouvir » 

alguns delles o ameaçavaõ > ou- 
tros zombavaõ delle > outros 
em fim . lhe gritavaõ que vol- 
: taffe. Dous dos que lhe grita- 

vaõ , emprehendêraõ^ obrigallo 
por força a voltar 5 denomina- 
va-fe hum Obftinado , e outro 
FUxiveL Bem que diftaíle já 
muito delles , refolvêraõ coia 
tudo correr apôz elle , e com 
eíFeito bem depreda o alcançarão, N 

Meus 
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Se hum ChriftaÕ. t ^ 

: Meirs vifinhos , lhes diz o 
■Homem > porque momo vindes 
bufcar-me ?• — Defejàmos cbri- 
gar-te a voltares com ncfco. , 
rr—. Iflb nâõ farei eu. Vós mo- 
rais na Cidade de Deítruiçaõ; 
|>ois íèi que efta Cidade ha de 
experimentar taõ trifte defgraça, 
t fe nella morreis , fedo nu tar- 
de haveis de cahir em hum lu- \ 
gar mais profundo que.afepul- 
tura 5 em hum lugar \ terrível , 
onde o fogo do enxofre arde 
de contínuo 5 obrai melhor , 
meus queridos vifinhos, vinde 
fcómigo. I • - 

Que , difle Obftinado , dei- 
xaríamos noíTbs amigos , e co- 
nhecidos > Sim > difle Chriftaõ 
( aífim fe chamava o homem ) ■ 
porque tudo o que deixardes 
ftaõ he digno de fe comparar 
com a poíTe da menor partò x 
do que buíco ; e fe quereis naÕ 
dcixar-me , fereis tratados beofc 

B ii co- 



^•^•^'como euí enaõ neceífitareis de 
coufa alguma > porque , aoa- 
de vou , tudo fe acha em abun- 
dância i vinde, e experimen- 
tai a verdade de minha pro- 
pofiçaõ. 

Objlinado. As couías que 

procuras devem fer aíías ma- 

ravilhofas, por quanto deixas 

todo o Mundo para as confe- 

£uires. 

i.Tnr. iU- Chrijtao. Bufco huma he- 
rança pura , incorruptível , e 
que nunca ha de ter fim 5 a 

Hebr II# qual- no Ceo he que eftá 5 on«? 

ítf. de eftá fegura , e fó aos que a, 
tiverem cuidadofamente bufca- 
do , fera concedida no determi- 
nado tempo, O meu Livro con- 
tém o que vos digo 5 pegai nei- 
le , lêde-o« 

Objlinado. Eftás zombando 
com o teu LivrOv^Pondèra, que- 
res voltar com nofco 5 refolve-tes 
*£m , ou naõ. 

/.' ■ Chrif- 
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Chripo. Naõ por certo ,***** 
e já ,que tenho a maõ na char- 
rua , naõ quero olhar para 
traz. 

Objlinado. Vem pois > meu 

viíinho Flexível 5 voltemos fem 
clle : be hum infenfato que fe 

perfuade faber mais do quéos 
fcjuizadps. 

FkxtiwL Naõ falles aífim: 

fe he verdade o que diz 

Chriftaõ , os bens que bufca % 

preferem aos noflbs : de algu- 

"" ma forte inclino-me a feguillo. 

Obftinado. Qrie ! Tu per- 
tendes fer mais falto de razaõ 
que elle ? Aproveita-te do meu 
confelho i e volta 5 quem fabé 
onde te levará femelhante Ho- 
mem ? Volta > te digo* eu , e fê 
prudente. - ^ 

Chriftai. Naõynaõ , díf- 
ffaadas o vifinho Flexível 5 vem 
antes com elle. Encontrarás to- 
dos os bens de que te fallei , 
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e ainda mais : Senaõ me acre* 

. ditas , toma efíe Livro > lê-o > 

epara julgar de fuás verdades, 

H^.p.t7. confidera como o Tangue"' dar 

' ,9 ' " quelle que o féz , confirma tu* 

dò quanto encerra. 

Flexível. Pouco a poucQ 
jrçe conformo , e refolyp-Hie a 
acompanhar efte bom Homfcms 
más tu , meu querido Çhriftaõ, 
fabes bem o caminho que 
vai a efte lugar taõ defejado ? 

Chriftw. Huma peííba de- 
nominada Evangelifta y me dif- 
fe fer neceíTario hir em direi- 
tura a efta pequena porta, que 
fftá defronte de nós > onde 
me inftruíriaõ fobre a noflà der- 
rota. 

Flexível. Vamos * meu vi- 

linho , caminhemos , e vamos 

„ „. , todos de companhia. 

volta do Objfwaaâ. Em quanto a minv 

caminho quero voltar para minha cafa > 

íóm and d°c°f! e na5 pwwto acompanhas 

prezo. in- 
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ínfenfatos* que com figo pen- 
íaõ em femelhantes quimeras. 

Entaõ ví fonhando , que 
tendo-os deixado Obílinado ,• 
ChriílaÕ , e Flexível continuarão 
feu caminho pelo valle , e co- 
meçarão a entreter~fe da manei* 
ra feçuinte. 

Chriflao. Muito me alegro , conter*.* 

. r , , . ° çao entre 

meu vifinho , de te haver per-chriftaô,e 
fuadido a vires em minha com-vFiexiveL 
panhia. Se Obílinado fe hou- 
veííe penetrado afíim como eu> 
da força , e terror do que 
hum dia ha de íucceder , cer- 
tamente naõ nos deixaria co- 
mo nos deixou. 

Flexível. Já que nós am- 
bos nos achamos fós , dize-me 
agora que grandes bens faô 
eíles que efperas pofTuir , e 
onde vamos para os poíTuir ? 0s be|i ^ 

' Chrijlao. Com maior facili- celeftíaes 
dade os coniprehendo no meu íaô fu P cri : 

,. * • _ presa qual 

entendimento , por quanto nao qoe r ex- 

Xne prcffaó. 
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me he pofllvel achar termos pa« 
ra os defcrever : mas já que 

' defejas fabellos , dir-te-hei acer- 

ca difto o que eftá efcrito no 
meu Livre. 

Flexível. Eftás tu bem cer- 
to da verdade , e certeza das 
palavras de teu Livro ? 

fcií. i. 2. Chriftaí. Sim por certo , af- 
íim o creio 5 por quanto o feu 
Author he quem naõ pode 
mentir. 

Flexível. Dize-mç ^ntaõ que 
bens podem fer eíles ? 

í"!íb. 10 " Chrifidí. O lugar onde ef- 
pêro chegar , he hum Reino 
que nunca ha de ter fim > on- 
de, gozaremos da Vida Eterna, 
que nos dará para fempre a pof~ 

Vpociui.fe deite Reino : alli nos efpe- 

xuth. i 3 . raõ coroas de gloria , c rever- 
to, tir-nos-hémos de ornatos que 
nos tornarão taõ brilhantes co- 
mo o mefmo Sol. 

Flexível. :hh l Meu queri- 
.' • , do 



I » 
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íío vifinho , ílnto-mc arrebata- 
do deita narração : e quem fe- 
ráõ noflbs companheiros? 

Chriftai. Chegados que for- 
mos a efte Reino, nunca mais 
padeceremos dor, e gemidos, 
porque o feu Rei nos enxuga- -4^«7- 1 , A; 
rá as lagrimas de noflbs olhos. 7 ' 
Atli viviremos em companhia 
dos Cherubins , e Serafins , Crea- 
'turàs cujo afpeélo caufa admi- 
ração 5 aHi também encontra- ^Jl% 
remos milhares de peflbas que 17! 
lá chegarão primeiro que nós. -^f"-*' 11 ^ 
Nenhum delles tem defeitos , 
más em todos refpira o amor, 
e fantidade , cada hum cami- 
nhando na prefença de Deos , 
e aprefentando-fe ante fua face 
divina para lhe agradar eterna- 
mente. Alli veremos Velhos com ^ f , 4- ^ 
coroas deoaro; Virgens puras A í oc * 141; 
entoando Cânticos de Loovo-^J^ 4 ,*' 
res ao fom de lurríínofas har-aj: 
pas 5 Homens que nefte Mun- 
do 
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do foraõ defpedaçados , queí* 
mados » devorados pélas feras 
z>c«r. $.2. pelo amor com xjue honrarão 
o Senhor defta mbrada , ê to- 
dos revertidos dos adornos da 
Immortalidade , gozaõ prefen* 
temente da maior bemaventu- 
rança. 

Flexível. Ericho-me de trahk 
portes pelo que dizes 5 que fe 
deve fazer para fe gozar de tal 
felicidade? : 

Chriftai. O Senhor, que he 
o foberano defte Reino , o efc 
ifm. 5J. f creveo nefte Livro 5 onde fe 
vê que , querendo nós verda- 
deiramente poífuir eftes bens > 
no-los franqueará liberalmente* 
Flexível. Eftou arrebatado, 
meu querido Companheiro , de 
ter ouvido a narração deitas 
maravilhas. Porque nos demo-* 
ramos 5 vamos , vamos de-# 
preíTa. 
> ChriftáQ. Naõ poflb camw 

nhar 
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nhar taõ depreíTa como defefá- 
ra , por caufa do pezo que me 
carrega. 
. Vi no meu fonho que elles 

, aífim que acabarão a íua còn- 
verfaçaõ, chegarão a huraa gran- 
de lagoa lamacenta, que eíla- * kç 08 *> 
va no. meio do valle : e como 
caminhavaõ íem tomar fentido, 
ambos cahíraõ nella , e tendo 

. por algum tempo dado algu- 
irias voltas , enlameáraõ-fe do 
Iodo 5 o mefmo Chriílaõ , por 
caufa do pezo que levava , pa- 
recia enterrar-fe cada vez mais* 
Ah! meu vifinho Chriílaõ , cia- x 
roou Flexível * onde eftamos 
nós ? A fallar verdade ; diffe 
Chriílaõ , eu o naõ fei. Efta 
fefppfta a2edou Flexível j que 
diífe afperamente a feu cama- 
rada : Êfta he a felicidade que 
me annnnciafte devia fempre 
acoropanhar-nos ? Se fomos taõ 
mal fuçcedidos lpgo no princi- 
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pio de noffa viagem , que ha» 
vemos de efperar até chegar 
Kaõbaftaao fim. Livre-me eu defta má 
5eL ^^paflagem , tu fó pofluirás , c 
.' fem minha companhia efla ter- 
ra encantada. Entaõ fez dous; 
ou três esforços violentos f e 
livrou-fe do lameiro pela par- 
te que olhava á fua pfropria ca- 
fa 5 foi-fe , e Chriftaõ nao o 
tornou a ver. 

Com tudo Chriftaõ ficava fó 

para livrar-fe' da lagoa do defa- 

f?'?* 6 lento além , da dificuldade que 

cuida itm- , ' . * 

pre em def- encontrava , fazia toda a diu- 

viarfc de gencia para chegar á margem 

íua ca a. ^ lagoa ^que mais diftavade 

. fua caía , e que o approximavd 

v á pequena porta. Por maior que 

era a fua diligencia naõ podia 
livrar-fe defte máo paífo , pelo 
pezo que levava aos hombrosj 
porém adverti chegar-fe a elle 
hum fujeito denominado Soccor- 
w, e perguntar- lhe o que fazia 
allL Ckrif<*. 
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Chriftãi. Senhor , hum fu- 
jeito denominado Evangelifta me 
recqmmendou tomaffe efté ca- 
minho que conduz áquella Por- 
ta em baixo 5 fe queria efcapar 
da cólera futyra * e ao cami- 
jihar para o dito lugar * cahí 
nelte trabaihofo paíío. 

Soccorro. Porque naõ te acau- 
telafte antes de pôr os pés. 

Chriflao. Atemorizei-ipe de 
tal forte , que. tomando o ca- 
minho mais breve , cahí nel- 
le. 

Soccorro. Dá-me a maõ. o hSÍTSSS 

Tendo-lhe Chriftaõ dado ate perigo, 
ijiaõ , Soccorro o livrou defte p M 4 °- *• 
perigofo paíTo > e depois de o 
encaminhar para hum terreno 
onde naõ havia coufa alguma 
a temer, recommendou-lhe que 
foíTe por efte caminho , a fe 
portaflTe mais acautelado. 

Cqntinuou pois Chriftaõ fó 
o feu caminho, e andando per- 

ce- 
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cebeo hum íb jeito atravefíar ò 
tampo , e chegar-fe a elle 5 en- 
contráraõ-fe précifamente no lu- 
gar onde o dito caminho (e en- 
cruzilhava. Efte íujeito fe deno- 
minava Prudcnte r mundano 5 que 
morava na Cidade da Politica 
Carnal^ Cidade muito grande % 
c viíinha da Cidade donde par- 
tira Chriftaõ. Vendo o cami- 
nho laboriofo , e choros de 
, Chriftaõ , e ouvindo feus» fufpi* 
íos ., travou converfaçaõ com 
elle. 
Convcrra- Prudente -mundano. Que ten- 

raõ entre , . e . ty . > A 

Prudente- ues pois , benhqr Viajante > c 
mundano , onde hides aflim com efte pe-> 

e Chriftaõ. __ ^ 

zo ? 

Chrijlao. Com effeito ifto 
he hum pezo que levo , poiá 
fou huma miferavel Creatura > 
já que me perguntas onde vou* 
vou alli abaixo áqueila porta 
que me eftá fronteira , porque 
fei que lá me haõ de enfins* 

o 
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o meio de me livrar do pezo que. 
me opprime. 

Prudente-mundano. Quem 
pode ter- vos eofinado , condu- 
zir-vos efte caminho ao vofíò 
fim propofto ? 

Chrifiaò. Certo íbjeito que 
me pareceo íer huma perfona- 
gem muito refpeitavel ; e fegun- 
do minha fraca lembrança , cha- 
mava-fe Evangeliíla. 

Prudente-tnund&xo. Ah , Ceo 1 Pr "<fcnte. 
que Homem encontrafte ! Naõ condemna 
, ha caminho mais perigofo , eoconfélho 
mais penofo que aquelle que^gS? 
vos enfinou 5 e ifto experimen- tá. . 
tareis fe vos guiardes pelo feu 
confelho. Tendes já experimen- 
tado aigum trabalho , pois vós 
vejo enlameado de lodo da la- 
goa do Defaiento 5 e todavia ef- 
te perigofo paffo naõ he mais? 
que o principio dos trabalhos 
que padecem os que tomaõ 
efte caminho: tenho mais ida- 
de. 
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de , e mais inftrucçaõ que vós i 
dedaro-vos pois que encontra- 
reis fomente aefte caminho 
-fedigas , e trabalhos i perigos v 
elpadas , leões, monftros , tre- 
vas, emhuma palavra, a mor- 
te , e que fei eu , que morte ! 
Ifto he verdade , vifto haverem 
muitas teítemunhas , que o af- 
firmem : como pois íe atreve- 
ria hum Homem a feguir fem 
cautela femelhante confelho , 
fiando-fe de hum Eltrangeiro ? 
Situa f aõ Chriftao. Ah ! Senhor , o 

do cora- j u • j i u 

çaó dehum pezo debaixo do qual venho 
Mancebo curvado , he para mim mais 
chnftaõ. terr i ve i q Ue todos os perigos 

de que me fallais. Naõ , pouco 
cuidado me dao os perigos que 
poflb encontrar pelo caminho, 
e creio os arroftaría todos , 
com tanto que em premio dei- 
les podeffe ver-me livre defte 
mçu pezo. 

írudentc-mundâM. Mas por* 

que 
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que razaõ quereis vós tomar 
cfte caminho para procurar ai- 
Mviar-yos > vendo todos os pe- 
rigos , a que vos podeis arrif* 
car , e ifto ao mefmo tempo 
que vos poderia indicar o meio 
de alcançar o que defcjais fera 
correr os perigos a que vos ex«t 
pondes no caminho onde ef- 
tais ? Sim , fó de vós depende 
o remédio : direi mais , em vez 
de perigos , fómente encontra- 
reis toda a forte de íeguran- 
ças , de contentamento , e de 
prazeres. 

Ghrijlae. Peço-vos , Senhor, 
que mé participeis efte fegre- 
do. ' 

Prudente - mundano. Vedes 
vós lá em baixo huma Aldeã que 
fe chama Moralidade 5 nella 
mora hum Homem chamado. 
Dé-Lei , Homem muito judi- 
ciciòfo, e afFamado por fabet 
perfeitamente alliviar os Ho- 

C ■ mens 



/ 
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HW!» efe petos fâes tomo O 
% Tbííõ i hídfc .jptíitotútio > è dè^ 
prefla fereis a Hirtado 5 doutro* 
iflífiba palavt-a. 

Emaõ ficou ChriítáPõ pof 
algum tempo irfèfõlutò -, é â 
chríftaõ Conclufaõ foi dteer comírgo fc 
fcduzido. Se o qúe efte Senhor còncâ ," hô j 
terdade , o mais prudente he 
aprovei tar-me do íeo cútifeího» 
Perguntou-lhe pois .- qual he, 3 
, Senhor , o caminho para ir £ 
cafa defte Homem qóe dizeis fer 
'• táõ hábil ? 
S JJ onlc " Prudente - mundano. Vêdc$ 
tos lá aquelle Monte ? 

Cbriftao. Sim , muito bem O 
vejo. - / » 

Prudente -mundano. Hide 
pof efta altura : , e*a primeira' 
cafa que encontrardes , he a 
fua. : i 

EfFeíto do AíTim deixou ChriftaÕ o feti 
dcfvio. caminho .para ir á cafa do Ho- 
mem Pa-Lei , cuidando achac 
v nel- 
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sella algum allivio > mas como 
eia vagarofainente pelo Monte, 
parécéo-Ihe taõ deípenhado , e 
a parte mais chegada a elle taõ 
talhada a pique , que naõ pode 
hir para diante temendo lhe ca- 
hifle fobre a cabeça o monte. 
Parou entaõ naõ fabendo que 
jrefoluçaõ • tomaria ,• parecia-lhe 
muito majs pezada a carga do 
kjue quando eftava no outro ca- 
Hminho y e fahindo do monte la- ***** W 
varedasr de fogo , o tempr de.fer 
queimado o conAernou fobre mb. 12.21; 
modo, que todo. o feu corpo 

^ fecubrio de hum fuor frio. 

Entaõ logo fe arrependéo 
de fe ter guiado pelo confelhp 
de Prudente-mundano , e prect- Apparece 
'faméntç nefte mom.cuíp- lhe ap- ** g »z*M 
pareceo Evangejifta qíae ©. vi- 
jiha bufçar. Veado-o, Cbriftap 
•fe envergonhou* Chegou-fe. coro 
.cffeito. a: elle Evangeljfta .* e es- 

. carandorQ, ,,com ar fevero > >$ 

C ií ter*' 



terrível : lhe difle , que fazes ta 
ahi? A eftas palavras naõ fou- 
be Chriftaõ que ; refpondeíTe , 
emmudecendo na fua prefença. 
Entaõ lhe diíle Evangelifta : Naõ 
és tu o Homem que encontrei 
gritando no Valle de DeftrOi- 
çaõ ? 

ChriJlãÕ* Sim , meu querida 
Senhor , fou eu mefmo. 

Ewmgelijta. Naõ te enfinei 
eu o caminho que vai a efta pe- 
quena porca? 

ChriftAo. Sim , Senhor ,, vós 
me fizèftes efte favor, 

Ev4#geliJ?a. Como pois te 
defviaíle taõ deprefla , por- 
que nâõ eftás no bom cami- 
nho? 

ChriftÀí. Sahindo <Ja lagoa 
do Defatento > encontrei hum 
particular que me perfuadio 
acharia defronte de mim hum 
-Homem > que me alliviaria de 
meupezo: illudio-me com fuás 

bel- 
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fctllas palavras , porém vejo que 
me enganou , e agora naõ fei o 
qtte devo fazer* 

Pára htim pouco , lhe diíTc 
Evangeiifta , eu te rnoftro a pa- 
lavra do Senhor.. Parou Chrif-***' IX * 
taõ ^cheio de temor , e Evaiv- 
geliíla lhe diífe : Acautela -te de 
naõ defprezares o que te falia,; 
porque , naõ fe pode efcapar 
quando fe defpreza aquelle que 
fallou fóbre a terra ; e com 
maior razaõ naõ fe efcapará , , 
fe nos defviamos daquelle, que 

. falia das alturas dos Ceòs, A caf.io.it. 
JFè fará viver o Jufto ; màs fe 
bum Homem retrocede > o Se- 
nhor naõ fe comprazerá com 
«He. Ora , és tu\ a quem fe po- 
dem, applicar eftas palavras. Tu E van g C m; ' 
.és o Homem que corres á tua ta dá a co. 
.perdição 5 principiafte a defprer ^J^ 6 * 

^ ^ar o confelho dõ AltiíTimo^feuerro. 
t c a naõ andar pelo caminho 
da paz; tu eílás a borda do 
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precipício , e quaíi arrifcado t 
pecdcr-te* < 

Entaõ Chriftaõ cahio aos 
pés de Evangelifta como mor- 
co, e clamando: DefgrAÇâdo de 
foim , forque foufeccadtr. Vcn- 
do-o aífim Evangelifta , deo-lht 
m maõ v dizeôdo-lhê : Todos os 

'.' peccados., e blasfémias íe per- 
doarão aos homens ; Naõ fe- 
jas incrédulo, mas crê. Aeftas 
palavras começou Chriftaõ a 

^ recobrar algum atento , e levan- 
tou-fe ainda algum tanto af- 
fuftadò, e cheio de temor. 

- Continuando, Evangelifta a 
fallar, diíTe-lhe : O Homem, 
que encontrafte , he hum cer- 

. to Prudente-mundano , a quem 
juftamente fe deo efte nome , ' 
por goftar fomente da doutrina 
do Munda 5 fe vive afFerràdo a 
efta doutrina , como melhor, 

, be porque o preferva da Cruz, 
€ fendo carnal o feu tempera- 

men- 



\ \ 



jpwnjjp, prpc»ra nap %uir os 
meus caminhos , bem qqe fet 
im W 4i juftiç^. Deves hor- 
fofiaíir-ie com oscanfeltips dcf» 
*e Jiqmew , tf ipe « defoiím, 
jcjx» froAJ p«miql)9 , * 4eye$ de- 

t$#ar-í» a jti mefaiQ porque p 

íla gloria qfiç fu$i Cruz mereci 
fe prefira g todos os theíourof 
4$ Egypto ? que aquelle qMatev.8;i S . 
$u<er fcjyar a fua yida f há de 
çerd^H* ? que todo o que quer 
(kgaillQ , e naõ aborrece fen y9mt 
pM^iua-Mgi, fua Mulher, feuj -i*. \ 
JFilhps » e 3té fya própria vida, ^^^ lo * 
a$iõ pode fer difcipuip fcu/££ M42 $, 
£oaíidera tnqds que ÍMJeito he 
AqjftUe a quem ejte Homem te 
j^camifl£iava v : feupome be Da- 
jLeii £e o filho de Jiujm efcra- 
aro, p,qoal tambçjp freefcravo; 
forno per^eadeís flue pudefle 
4»-ce a liberdade? Certamejj- g**. 4, »r f 
#e, o Pjrqdejaçe-J9U©daAp Jte eu- ***> : ; 
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ganava , e te, conduzia í tuá 
perdição. 

Evãngeliíla teftemunhóu com 
o Côo a verdade do que lhe 
dizia ; ao mefmo tempo fahíraó 
fogos do Monte, onde o infe± 
liz Chriftaõ havia parado * ef- 
pantou-fe , •• e vendo fomente a 
,~ morte , pôz-fe a gemer, e a 
lamentar-fe > amaldiçoando o 
inftante em que encontrara Pru* 
dente-mundano , chamando-fe 
mil vezes infenfato por fegutf 
feus coníelhos. Eftava também 
muito envergonhado penfando 
que os confelbos defte Homem» 
que procediaõ da carne , o ti- 
veflem vencido até o ponto de 
o obrigarem á defviar-fe do ca- 
minho direito. Com tudo re<- 
fle&io , que o meio melhor 

Chrl^fc ^ uc P°^ a abraçar , era recor- 
pôde ain- rer outra vez a Evangelifta , e 
4* ^pcrar diíle-lhe < Senhor , que vos pa* 

íSi(6de7 rece ? poflb eu ainda efperar* 

pof- 
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fofíb voltar , e ir bufcar a pe- 
quena porca ? Naõ devo temer 
fer rejeitado > e naõ voltarei en- 
vergonhado ? Eftou contrito , e 
apezarado por ter fegaido os 
confelhos de femelhante Ho- 
mem i mas o meu peccado naõ 
merece o perdaõ ? 

Difle-lhe Evangelifta : Cerr '*££* 
tamente, teu peccado he mui-ga. 
to grande > com tudo a peílòa, 
que eftá nefta porta, eque he 
cheia de benevolência para com 
os Homens,, te ha de receber j 
acautéla-te fomente naõ te def- 
cmcaminhes outra vez, fe naõ 
queres perecer 5 porque a Aia 
cólera n'hum inflame fe inflam- 
xna. Entaõ Chriftaõ difpoz-fe a p ^ 1 *• * 
voltar , e tendo-ò Evangelifta cdb,* 
abraçado, lhe fignificou os fcus 
d efe j os de que foíle venturofa* 
mente íuccedido. 

Chriftaõ partio , pois apreíTa- 
dameate , e aaõ fallou pelo ca- 

mi- 
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nimbo com peíToa alguma i f<| 
lhe. perguntavas por algpmij 
cogfa , d^õ xçfpoQdia , $ afle* 
pielbava-fa áqqeile Hpmem qu* 
fe aptefla era recuperar o tem? 
po perdido; fó fe fittisfèjrqqaciT 
d© chega» ao jogar , <?nde bat 
viá feguido 0$ çanfelhos df 
Pwjdop^miiodiaiip $ a Ujrirbran- 
ç» do fpu err p par$€i$ alentais 
Jo omito ajais para continuar 
1 ftta yiagem * em fim chegou % 
peques» porf» * «m ç wa f>aw$ 

Çhriftao bateo duas , 09 
três vezes > dfce&do < Digna- 1* 
abrir a porta a hum deigrasar 
4o qoe o na$ mçrece , ç qu( 
& refeellot). «Se me cancç<ie$ «£ 
te favor > toda a minha vida tf 
ífxei agradecido , e eJenjameiír 
te louvarei asjboõdades demey 
X)eos. PalTados plguns inflames 
âppareçeo buma pecfonagem jfc 

. au- 

r 
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Guffeoridade denominada Boa* 
Vorri&dt > que lhe perguntou 
quem era > donde vinha > e qué 
«defejava. Na tua p referi ça eltá» 
4he difle Chriftaõ t hum pobre 
peccador oppritnidó com oqpe«- 
zo de fuás iniquidades. Venho 
<ta Cidade de Deftn^çaõ , ; ede^ . 
iejo ir ao Monte' de Siaõ pára 
evitar a ira que me ameaça* 
Sei que he precifo paflTar por 
€Íla porta pata chegar ao ca- 
minho que vai à efte' Monte, ( 
poderás tu , Senhor, fazeres- 
xàc entrar ndle ?, 

De muito, bom grado , lhe Aportate 
difTe Boa- Vontade , e proferiu- ^ a dtír ao 
do ifto abrio4he a porta. Ço- comuto. 
mo Chriftaõ fe demorava algum 
tanto 9 o outro o puxou com 
força para entrar. Que quer di- 
zcr efta violência , difle Chrif- 
taõ todo timorato ? .Obrei af- v 
.fim para teu bem , difle Boa- " 
•Voiiude 5 ,£abe que em pouca 

dif- 
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diftancia defta porca ha hum 
forte Caftello, commandado poc 
Belzebut s ora efle, e os feus 
íóldados defpedem defte Caf- 
tcllo feccas fobre os que che- 
gaõ a efta porra para ferilios» 
- e matai los antes de entrarem. 
Chriftaõ entrou alegre , porém 
receofo por caufa do perigo a 
que Te expozera $ defcançou al- 
gum tempo , e contou a Boa^- 
Vontade os vários^ fucceííbs 
que lhe acontecerão , como a 
fugida de fua cafa , as duas 
peíTóas que vieraõ em buíca 
1 delle , a Aia queda na lagoa do 

Defalento > a íua fraqueza em 
feguir os confelhos de Pruden- 
te-mundano > e o feliz encon^ 
tro de Evangelifta , que o tor- 
nou a pôr no bom caminho % 
facilitando-lbe os meios de cha- 
gar á porta defejada. 

vas coofo. foa alguma * lhe difle Boa-Vort- 

laçõet. ta- 
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tade , e bem qge todos tenhaõ 
commettido alguma culpa an- 
tes de chegarem a eite lugar > 
todavia nunca faõ lançados fo- 
ra delle. Mas he tempo de te'"™* 6 * 7 * 
moftrar o caminho que deves ' „ 
feguir : f chega-te hum pouco , dc novo a 
olha em tua direitura ? vês aquel- caminho a 
le caminho, eftreito ? Aquelle chraua * 
he o que deves tomar ; os Pa- 
triarcas , os Profetas , o mef- 
mo Cbrifto , e feus Diícipulos 
o feguíraõ 5 he direito > e como 
tirado ao nivel 3 eis-ahi o ca- 
minho por onde deves cami- 
nhar. 

Chriftsí. Mas naõ ha ata- 1 chriftaò 
lhos , por onde hum eítrangei- £™* e ^ 
ro pofla perder*fe , fahmdo déf- caminho. 
te caminho? 

Boâ-Vontââe. Sim, ha mui- 
tos que eftaõ na fua bordada > 
mas faõ tortuofos " , e largos 5 
o que te fará diftínguir o bom 
do mio > o, bom he o único 
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MMth. 7 .q UC he eftreito, e em linha re- 

* aa, 

Obfervei no meu fonho que 
Chriftaõ lhe pedio , fe ainda naÕ 
podia allivialtó de feu pêro > e 
que Boa- Vontade lhe difle ; Em 
; quanto ao teu pezp , he preci- 
to que. o leves até chegar ao 
36 ?*\ofiti0 do livramento : onde ó mef- 

MoftêVcj. mò P ezo P^ .fi cahirá de vof- 

c. pqdem fos hombroa. * ' 

ferperáoa. £ ntaõ chriftaõ principiou a 

dos os pec- r r 

cados. arregaçar feus vertidos pela cin* 
-cura, e a difpor^fé para a * Via- 
gem , e Boa- Vontade dtííe-lhc 
mais. Antes de chegares áquel* 
la porta , has de encontrar 3 
cafa dé hum Interprete > bate 
■ _; á fàa porta f elle te poderá 
moftràr coufas de que tirarás 
proveito. 
dccSõ * Defpedindo-fe pois Chriftaí 
á ófa âo defte Homem benéfico -> que 
interprete, jfce defejou as bênçãos do Ceoj 
caminhou diligente , e na£ fe de> 

fa- 
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fonimòu até chégaf á cafa dd 
hiterpetre j a cflja porta batetí 
muitas vezes ; èrt) fim refpon- 
dêraõ-lhe de dentro , pçrguntan- 
do quem era ? 3o u hum via- 
jante , diflejChriftaõ > buiria pef- 
íba conhecida do dono deita 
habitação m& recommendóii 
^ieffe aqui , onde me fuccedería 
bem § razão porque defejaria 
íkllar-lhe. O que logo refpon- 
deo , chamou o dono da ca- 
ía i que patfado algum tempo 
teio fàllar a Chriftaõ .;, e lhe 
perguntou que defejos erao o« 
fèus. 

Ghriftae. Sou, Senhor , hum 
Homem que vem da Cidade de 
Oeftruiçaô , e que ^vai para o 
Monte de Siaõ. Humâ peííoâ 
<|utí eftá de guarda á porta pof 
onde fe entra neftè caminho 
totrí 'iquem faHei , me diíTe que 
demorando-mé aqui> me pode* 
ríeis iflpftrar ço«fas muito ca* 

rio- 
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riofas , e de muito grande utfc 
lidade para mim afim de con- 
tinuar minha viagem. 

chriftaõ . DiíTe-lbe o Interprete : En- 
•dmitudo. m ^ c com effeit ^ moftrar . te _ 

hei coufas quente podèráõ fer 
proveitofas. Entrou Chriftaõ , 
e depois de defcançar defejou 
Vêr o que lhe promettêra. O 
Interprete entaõ mandou a hum 

Claridade, criado > que accendeíTe huma 
tocha, e dizendo á Chriftaõ que 
o feguiffe , o levou para hum 
quarto retirado > cuja porta o 
criado abrira. Pregando Chrif-, 
taõ os olhos na parede , vio 

BeiioQua-hum Quadro dependurado , que 

cfaXô. VC reprefentava huma perfonagem 
refpeitavel s e a fua reprefenta- 
çaõ , e figUFa era a è íeguinte: 
Tinha os olhos pregados no 

' Ceo; e na fua maõ eftava o me- 

Ihpr dos Livros : tendo a Lei 
da Verdade efcrita nos feus lá- 
bios : O Mundo eftava apoz el~ 

lei 
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lè } parecia advogar a ca ufa dos 
Homens , e na cabeça tinha hu* 
toa coroa de ouro ; Perguntou? 
Chriftaõ a íignificaçaõ dafttf' 
Quadro. A figura que reprefen* 
ta > diífe o Interprete» he humf 
Homem eítabelecido fobre mil; 
principiou a gerar filhos ; eftá c ^4. *& 
ainda nas dores do parto , e G 4,lp# 
foftenta feus filhos quando naf« 

Cem. Tu O VeS COm OS Olho* Explicação 

pregados no Ceo , o melhor^ Qs* 
dos Livros na lua mao , e a 
Lei da Verdade efcrita nos feus* 
lábios/ o que te moftra fer fetr 
intento fazer com que os pec* 
cadóres conheçaõ , e defcubrafr 
as coofas occultas. Se parece, 
advogar a caufa dos Homens, 
ter o Mundo como. lançado 
apoz íi , e ter hum coroa de 
ouro na cabeça , he para te : 
moftrar *■ que deíbrezando , e re- 
jeitando «s couías defte Mundo,* 
pelo aflfe&o ao ferviço de fea 

D Se- 
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$enhor , certo he > que ' em re? 
compenfa fera premiado com a 
gloria na vida futura. Diffe mais 
9 Interprete a Chriftaõ y moC* 
trei-te primeiro efte Quadro » 
por fer o Homem » cujo te* 
trato aqui vç$ , o único a quem 
o Senhor do lugar para ondq 
vás , deo áuthortdade para te 
guiar em todos os trabalhos* 
que poderás encontrar no ca-* 
minho. Quanto pois mais re* 
£e£lires no que te moftrei > e 
çonfervares a fua lembrança > 
plenos gente encontrarás na tua 
viagem , que queira pôr-te na. 
bom caminho, aomefmo paíTo 
que o caminho que te iocuk. 
carem > conduz para a mor- 
te. : ' 

O Interprete depois levou 
Çbriftaõ pela maõ a outro 
grande quarto , que eftava cheio* 
de poeira , por naõ eftar limpo» 
t»ndo-fe nelle demorado alguns i 

inf- 
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infiantes , chamou o Interprete 
bum Homem para o alimpar i 
o que efte Homem fe2 , e á 
poeira começou a voar em 
tanta abundância , que CbriftaÕ 
ficou quafí fuffocado. Entaõ o 
Interprete difle a huma Meni- 
na y que alii eítavá , que trou- 
icefle agua , e borrifaíTe o quar- 
to. Oquè aífim feito pela Me- 
nina , extinguio-fe a poeira > 6 
"ficou ò quarto muito limpo. 

Ckrifiâú. Que fignifica if* 
to ? 

Interprete. Efte quarto heo 
coraçap da Homem, que nun- 
ca foi fantificado pelo doce or- 
valho do Evangelho. A poeira 
denota o peccado original > e 
a corrupção interior, que man- 
chou todos os Homens. O que 
principia logo a alimpar ? he a 
Lei $ mas a que traz agua, e 
4 borrifa , he o Evangelho. 
Tanto que o primeiro cornei 

Dii çou 
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çou a alimpar, vifte como vood 
a poeira J com tal força > que 
ficafte quafi fuíFòcado > he pa- 
ia»* 7*7- ra moftrar-te que a Lei > era 
vez de tirar o peccado do co- 
ração pelas fuás obras , fó fer- 
ve para o dar a conhecer. Ao • 
contrario vifte a Menina bor« 
rifar o quarto com agua , aba* 
ter a poeira , e alimpar perfei- 
tamente o quarto > he para te 
moftrar que , quando o Évange* 
lho derrama em hum coração 
as fuás doces influencias , en* 
5#4íf.iç.3. taõ eftá o peccado - vencido % 
Epk y. z6. e abatido ; a alma pela Fé fe 
5 9 purifica , e fe habilita para fet 
a morada do Rei da gloria. 
Paixa6,e Defte quarto paíTáraõ para 
- tacicncia - outro , onde eílavaõ atontados 
dous mancebos cada hum era 
fua cadeira $ cbamava-fe o mais 
velho Paixaí , e o outro Pa- t 
ciência. O primeiro parecia mui- 
to defcon tente, mas o fegun- 

do 
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do eftava focegado. Perguntou 
Chriftaõ qual era a razaõ do 
defcontentamento de PaixaÕ. O 
Interprete lhe refpondeo : hò \ 

porque a peíToa que déile trata, ' 
quereria que refervafle a me- 
lhor porçaõ de feus bens até 
. ao principio do annp próximo; 
pelo contrario 7 , elle quer pre- 
mentemente ter tudo > quando 
Paciência quçr efperar. 

Entaõ hunfi Homem trouxe 
a Paixaõ hum facco cheio de 
ouro , e o pôz a feus pés. Re^ 
cebeo-o. Paixaõ muito alegre , 
e ria-íè com defprezo de Pa- 
cipncia de naõ ter outro tanto 5 
mas notei que em certo efpaço 
de tempo gaftára todo o ouro 
como hum inferçfato, e que fó 
ficava com o arrependimento. 
Piííe Chriftaõ ao Interprete ; 
Peço- vos que me expliqueis if- Efta figa* 
ío mais individualmente > eo" ex P l "«* 
Interprete lhe dtfTe. Eftes dous a " 
' man* 
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mancebos faõ figuras $ PaixaS 
he a dos Homens mundabos > 
X Paciência a dos Homens pru- 
dentes, 'que efperaõ pelos bens 
futuros. Tu vês que Paixaõgo? 
za de feus bens efte anno , que- 
ro dizer» neíla vida: e cães fao 

eftá MM pcto os mun danos , pois pertendenri 
pfcfcntc. agora mefmo poífuir todos os 
Teus bens, e naõ podem efpe- 
* rar para o anno próximo que 

. he a vida futura. Efte Provér- 
bio > mmís vale hum f*JJ*ro n* 
máí me dons voando ? he para 
elles de maior auehorídade do 
que todas as Divinas tefíemo» 
nhãs dos bens da vida futura* 
Por iflb vifte quç em pouco tem* 
, po Paixaõ gaitou tudo , fican- 
do-lhe fó o arrependimento , ô 
a defefperaçaõ : o mefmo ba de 
fucceder , no fim defte Mundo* 
/ s- áquelles Homens que o imita- 

*• " rem. 

Sou de parecer, difleCbrtô- 

taõ 



\ 
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taa, que Paciência abraço a O o Homem 
partido mais prudente ; pois ef- fcnfato. 
pêra bens incomparavelmente ^SawrL 
melhores , e de mais diffo go- 
zará delles , quando o oucrp 
to vivirá em defefperaçaõ. Pdh 
des to , difle o Interprete, ao- 
crefcentar ainda mais , que nani- 
ca ha de ter fim a gloria do 
Secolo futuro , pelo contraria***** 
95 bens do Mundo prefente dé Mundo* c» 
nenhum modo faõ úteis , e per- bens. 
dem-fç para fempre. Ifto mef- L * r ' l6 * 
mo foi dito ao Rico avarento: 
Recebeífe nefta vida os bens, 
e Lazaro os males ; elle pre- \ 

fentemente goza da gloria , d 
tu dos tormentos. Tenho pára 
mim, diflfe Chriftaõ , quedefe* 
jãr J os bens defta vida naõ he a ' 
itielhor vantagem, mas fim eípe- 
rar , e viver par^ os futuros* r>rr 

Sahindo defte 4 quarto , o Ih- rand o *í 
tcrprete levou, a Chriftaõ parado <fc*u- 
outro muito efcuro , onde *fc™££* 

ta- 
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tava ;hurh Homem fechado den* 
tro de fauma gaiola de ferro ; 
onde parecia eftar na maior op- 
preííaõ , íèus olhos eftavao 
vpregados na cerra 5 tinha as mãos 
juntas» efufpirava como fe feu 
coração eftalaffe. Que fignifica 
o que vejo, difle Chriftaõ? Per- 
gunta-o *+ efle Homem , diíle o 
Interprete. — Quem és , diíTe 
Chriftaõ =s Sou , lhe refpondeo, 
o que naõ era n'outro tçmpo. 
— E quem eras tu ? = Eu 
antigamente era hum Filofofo 
eftrondofo, e de afFamado mere- 
cimento, ou aos meus mefmos 
olhos , ou aos dos outros •• re- 
putava-me digno da Cidade Ce- 
leftial , .e alegrava-me penfando ■ 
que poderia nella entrar. — E 
tu pois , quem és agora ? = 
Ah ! fou hum Homem de deíef- 
peraçaõ : minha forte he ficar 
nefte eftado 9 aífim como tam- 
bém neíta gaiola de ferro 5 don-- 

4* 
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Se naõ poflb fahir , ai de mim ! 
agora me he impoffivel. — Mas 
cpnfrp aífim te precipitaítç ? — * 
Deitei de íer fobrio , e de vi- 
giar 5 entreguei-me a concupif- 
cencia $ pequei contra as luzes 
da palavra , e contra a bonda- 
de de Deos ,• oflfbndi o Efpirito 
Santa-, e elle me deixou: def- 
prezâva ò Demónio , e o De? 
monto me accommetteo ; pro- 
voquei , e irritei a Deos , que 
fe aufenrou ; o maior defprazef, 
que me caufa o meu eftado > he 
ter deixado endurecer fobre ma- 
neira o meu coração, que naõ 
poflb arrepender-me. 

Sobre ifto perguntou Chrií- 
taõ ao Interprete : he certo naõ 
haver já efperança para efte Ho- 
inem ? Pergunta-lho a elle mef- 
mo , diíTe o Interprete. Entaõ 
Chriílaõ lhe perguntou , naõ tens 
ja efperança alguma? £ has de 
«/lar para fempre aa gaiola da: 

• ' de- 
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defeípef açaõ ? Naõ > nao ^ eu j£ 

qaõ tenho efperança alguma» 

«tf, tf. tf. — Mas porque razaõ ? O Filho 

% ricordià ? 2rs Crucifiquei -o de 
novo em mim mefmo : cenho 
odiado » e defprezado Tua pef» 
£oa , e a pureza de íua doutra 
na : tive feu fàngue coma hu* 
ma ceufa vil : deixei o efptrito 
da graça .* obrei de fórte qua 
fou indigno de todas as promefr 
(as > e fó me reftaõ agora amea* 
ços terríveis , ameaços efpanto* 
Hé.io.%%. f os d e hum certo juizo, e de ha* 

ma tremenda indignação , que 
ha de tratar-me como inimigo; 
— Eque motivo tivefte de te 
reduzires a femelhante eftado ? 
foraõ. a concupifcencia , os goP* 
tos 5 e alegrias defte Mundo *- 
cm cuja poííe fe me figurava 
huma grande ventura. ; mas ago- 
ra qualquer, deitas coufas md 
parece cheia de amargura , e mci 

roe 
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toe como hum bicho devora- 
do. — E naõ podes' tu ar- 
repender- te , e tomar melhor 
xaminho? = Deos me tirou 
eftes meios ^ (ha palavra riaõ me 
dá lugar para v 9 efperar 5 elld 
mefmo^ me fechou nefta gaio* 
la de ferro > e todo o género 
humano naõ teria poder para 
nje libertar. O Eternidade ! Eter- 
nidade! como pude eu deixar* 
me enganar de femelhantes mi* 
ferias , que me haõ de caufaf 
huma defgraça fem fim/ 

EntaÔ o Interprete difle a 
Chriftaõ , recorda-te dò trifte 
eílado defte Homem , è firva- 
te de exemplo , em que fempra 
confideres. Ah ! diííe Chriftaõ j 
cjuaõ terrível he a fua fitiíaçaõ í 
Queira b Ceo ajudar-me a orar, 
& velar > e a fer fobrio , para po- 
der evitar a fórte defte defgra- 
fado. Mas, Senhor, naõ he tem- 
po de continuar o meu cami- 
v nho ? 
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nho? x 222 Demora te , fó hu- 
itia única coufa te quero mof- 
trar , e depois continuarás tua 
jornada. 

Tomando pois outra vez 
o Interprete pela maõ aChrif- 
taõ o levou a hum quarto» 
onde fe levantava hum Homem 
da fua cama j o qual depois de 
vertido parecia tremer violenta- 
mente , e agitar-fe de hum mo- 
do fingular. Porque , diflfe Chrif- 
taG , treme aífim efte Homem ? 
O Interprete entaõ lhe diflfe que 
çpnta(íe elle mefmo a Chriftaõ 
o que lhe caufava tanto medo* 
e aííím principiou/ a fallar : Ef- 
* ta noite , algurrí tempo depois 
de adormecido , fonhei parecen- 
do-me ver o Ceo efcúrecer-fe> • 
baviaõ relâmpagos fucceíTivos- 
huns aos outros de hum modo 
mui efpantofo , è o trovaõ era , 
taõ terrível pelo íeu eílrondo» 
que cahí quafi morto : Nefte 
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«ftado olhei para o Ceo , e ví'{*J^ 5 * 
agítarem-fe as nuvens mais que iê». 
extraordinariamente : ao meímo^** ' 5 • , 
mftante o eítrondoío iom de 2 Th*jf. u 
huma trojnbeta ferio meus ou- *r 
vidos , e diftingui hum Homem ^a.**. 
cheio de mageftade , que defciâ 
fentado (obre huma. nuvem , a • , 
quem acompanhavaõ milhares 
de Anjos todos refplandecentes 
de luz , eos meímos Ceos pa- 
reciaõ eftar todos em lavare* 
das de fogo, Ouvio-fe então 
huma voz , que dizia : Levan- 
tai-vos , Mortos v e vinde a juí- 
zo : A eílas palavras partíraõ-fe 2Jf ff ^J 
com grande ruido as rochas, i 7 . '' 
v abríraõ-fe as fepulcuras , e os 
Mortos , que nellas jaziàõ , Te 
levantarão , e íahíraõ ; alguns 
delles pareciaõ cheios de ale- 
gria > e olhavaõ para o Ceo , 
outros procura vaõ efconder-fe, 
c quereriaõ que os montes os 
podeflem cubrir. Entaõ o Ho* 
s . xnem 
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ffiém que eftava affèntado fò4 
bre as nuvens * abrio hum Lw 
vro , e mandou que fe chegaf- 
fem todos os Homens > o que 
** J * i? * executarão. Entre elles, e elle 
io. ? havia certa diftancia , que fazia' 
huma barreira toda de fogo * 
afíim como coftuma haver en- 
tre o Juiz ,- e o Réo , é ouvi o 
Homem aílentado fobre a nu-* 
vem mandando aos que o açora- 
is. 13. paohavaõ : Ajuntai ojoi§ , gp** 
Md. 4. i. lha > e â c fim 9 > e lançai-âs no la* 
v go ardente. A eftas palavra* 

abrio-fe hum profundo abyfma 
perto do lugar onde eftava' ? 
de cuja boca fahíraõ com hor-» 
tivel ruido chammas > fumo r 
e carvões ardentes. O Homem 
Imc. ?. 17. diflc depois : J juntai boné 
x Tbtff. 4. gr aí 9 e guardai -o na cê lie ir o. A 
161 7- e fte tempo ví certo número de 
pefíoas de todas, as idades , e 
de ambos os fexos , que foraõ 
arrrebacadas ás nuvens 3 mas deU 

xá- 
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ítífafr-me ficar atraz. Tiveidéa 
de efconder-me * mas naõ pq- 
jfia fazello, porque o Homem 
que citava fohre a nuvem , ti- 
nha fempre os olhos pregados 
em mim* Lembrava-me entaõ 
dos meus peccádos, e a minha 
confciepria me accufava de con- 
tínuo $ fiquei atemorizado de 
mapeira > que acordei , e foi-fe 
entaõ o fonho. Porque «razaõ 
te efpantaftetaõ fortemente com 
cfte afpeâo > = Porque cuw 
dará que era o Dia do Juiz o, ^ 
cq*e paõ eftava preparado. O 
quê me atemorizara mais , era 
o sêr qqe os Anjos haviaõ ar- 
rebatado muitos delles , e qua 
tne haviaõ deixado ficar atraz 9 
c via de mais o abyfmo do In* 
ler Ao > que fe abrira bem per ta 
de mim > o Juizf pregava os 
©lhos em mim > parecendo na 
lua continência indignado 5 ora» 
arguindo-me minha confckncia 
. de ' 
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de mil faltas , tinha razão dd 

. temer a mais funefto deftino. -/ 

Tens attenta mente , difle 

,0 Interprete a Chriftaõ , coníl- 

derado todas eftas coufas ? — -» 

Sim > eilas me enchem de ef- 

perança , e de jemor. mm r mm Pois 

bem , lemí?ra-te delias , ,e fir- 

vaõ-te de hum grande eftíma- 

lo para te alentar na carreira por 

onde vás. 

Então Chriftaõ principiou 
a cingir-fe , e a difpor-fe para 
fua viagem > e o Interprete lhe 
4iíTe : Seja com vofco , bom 
Chriftaõ , ò Confortador , para 
te guiar no caminho que vai á 
Cidade. Chriftaõ , depois de lhe 
agradecer todos os benefícios a 
partio. 

- Sonhando vi também que 
< o caminho V por onde andava 

Chriftaõ, eftava tapado de bu^ 
r ma parte com hum muro , cha*» 
í/i#.26. 1. mado Sdlvaçaí. Chriftaõ adian- 
ta- 
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tava-fe, jíor aqpeila partei com 
baftante trabalho > por caufa 
do pezo que levava , andando 
com tudo o mais depreffa que 
podia , chegou a hum lugar es- 
carpado onde havia huma Pif- a KMna 
cina : a agua eftara clara , e pu- £ a P cnilcfl - 
ra y e Chriítaõ deíejou lavar-fe 
seita $ mas eftava o feu circui- 
to guarnecido com huma or- 
dem de 111 vas > e de/eípinheiros, 
ç fomente havia huma única 
paífagem, para defcer , e çfta 
paíTagem eílava guardada por 
huma peflba denominada Repug- 
nante , que lhe acenava que fe 
aflàílaffe. Entretanto Chriítaõ, 
examinando fua confciencia * 
e adiando fe manchado ,. dò- 
Vejava purificar- fe ; eílava no 
maior embaraço > quando fo- 
•breveio huma perfonagem deno- 
minada Arrependimento \ que 
olhando para Repugaante com 
ar de authoridade , lhe orde- 

E noa 
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nou que defle jgaflageçn livrei 
e o obrigou a anaítar-fe. Defceo 
entaõ Chrilteõ á agua., e á pro- 
porção que nellafe lavava > fen- 
tia allivio > é hum paflar bem , 
que nunca experimentara : Com 
effeito ao fahir defta Pifcina-, 
lhe pareceo muito mais leve 
feu pezo , e continuando fua 
derrota com maior diligencia 
' chegou ao cume do monte. 
Neíle lugar havia huma Cruz, 
; e pouco mais abaixo, no fun^ 
do , hum Sepulcro. Ao ver e£ 
ta Cruz experimentou Cbriftaô 
aquelle /uave prazer que lifon* 
jea o doente » quando o Me* 
dico lhe noticia a recuperação 
da fua faude. Conheceo ferefta 
Cruz a quem devia o feu li- 
vramento 9 e proftrando-fe dian* 
te delia, a adorou. Immediata* 
mente , ó admirável bondada 
de noíTo .Salvador , ó indizível 
amor de noíTo Deos !< íe^lha 
' . ■' - foi- 
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(bírou o pezo de feus hom- 
bros , e defpenhou-fe até a aber- 
tura do Sepulcro, onde cahio» 
e naõ tornou a apparecer. 
- Nefte inftante clamou Chrif- *™ tcll 2: 

mento dft 

taõ cbeio de alegria : Elle me peccador 
deo com feus padecimentos o?*** *** 
defeanço , e com fua morte cadoí!*** 
ftebo á vida. Arrebatado con- 
templava a Cruz com admira* 
£aõ } por lhe parecer bem admi- 
favel que a fua vifta o tivefle 
âfíim alliviado dofeu pezo. Em 
quârlto a contemplava com ter- 
nura tal, que lhe fazia derra- 
mar lagrimas, chegarão fe a ek 
le tf es Anjos, que o faudáraõ* 
' <fizendo-lhe : A faz feja com ti- 
gâ. O primeiro lhe difíe : Oi 
Céus peccados eftaõ efquecidosi 
o fegundb o defpio dos feus tra* „ 
f>os ; eóreveftio com veftidoi 
novos ; o terceiro o afíinaloU 
fia tefta , e lhe deò hum papel 
foliado , e lhe recommendoii 

£ ii que 
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•olhafíe para elle xjuando cami- 

nhaíTe , e lho deífe quando che- 

>òdc hum gaí r e i porta Ceiefte. Tranfpor- 

cantar > tado . de alegria poz-fe então 
guando Chriftaô a cantar : Eu tinha vin- 

«Deos lhe . \ % • i_ • • 

t*m refti- do carregado de minhas iniqui* 
toidoapa»dades , e naõ podia alliviar a 

maôl! ^P 6113 9 ue padecia j até chegara 
* efte lugar. Quem he pois ? e 
que poder be o feu f Aqui por 
certo principia minha felicida- 
de , pois eftou livre do meu 
pezq 5 aqui fe defpedaçáraõ os 
laços que me prendiaõ. Cruz 
feliz ! feliz Sepulcro ! Aben? 
coado feja quem fe encarregou 
de meu pejo para me íalvar/ ' 
Ficando Chriftaõ aífim aU 
Hyiado , e contentiffimo , con- 
tinuou feu caminho $ quando 
encontrava alguns paflbs perU 
gofo$ y olhava para o papel que 
fe lhe tinha dado > e tomava no* 
vos alentos s chegou em fim z 
hum monte que fe chamava o 



• * * 
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JÍ0Bte*Diffic*ldâde , e onde fe 
achava hum manancial de agua- 
pura i no mefmo lugar havia» 
também» além do caminho ef- 
t rei to que conduzia á porca > 

" outros dous caminhos , hum 
delles . dirigia-fe^ parte direita, 
e o outro á efquerda $ mas o 
caminho eftrei co hia direita- 
meerte ao currie do monte , e 
chama va-íè a Eirada laboriofa»: 
Difle Chriftaõ com figo : âíep- 
to i alma minha , vamos , e 
naÕ temas, melhçr he hir por 
efte caminho direito, bem que 
difficukofo , já que conduz a vi- 
cia , do que tomar efte tortuo- 

\ fo, ainda que fácil , o qual 
tem por limite a defgraça >• e 

(depois deter bebido no ma- - 
nancial da agua , e de fe ter 

ti com ella refrigerado, principiou. 

/: a fubir. De tempos a tempos 

*j encontrava lugares muito efear- 
pados, onde tropeçava algumas 

ve- 






ve?çs; entaõ fe ajudava cotíi 
a* mãos , 6 joelhos para trepar >. 
e vencer a ladeira efcabrod de- 
mais. • r 

A Arvore Depois de baílantes es- 

4a gtaça. f or ç OS chegou Chriftaõ ao mçio 
do Monte, onde havia huma> 
bem enramada arvore plantada 
pelo Senhor do lugar * para 
refrefcar os Viajai! tes fatigados; 
a cuja fombra fe aííentou Chrif- 
taõ para defcançar , e tirou o 
papel do feio para o ler $ rpas 
em vez de o ler , naõ pode dei- 
xai* de olhar para o veftido 
que fe lhe dera , quando èftavà 
ao pé da Cruz, e de feconfi- 

Effeimdo derar a íi mefmo com com pia- 

amor pro- eenç i a comparando efte vefti- 
do com o que dantes tra- 
zia ; patfando affim adormecea 
taõ profundamente que fe de-* 
teve neftè lugar * e ao. dor- 

Perígo da- rnir > efcapouJbe das mãos t> 

quHIe que , * 

«feroiece, P^pel. . 

Co- 
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Cotno dormia, chegou-fe 
alguém ,a elle , e acordouro > 
<jiz£ndo-tbe : Preguiçofo \âtMv. 
aprender da formiga , pondera 
no que ella faz , e fè avifado. 
Acordou Chriftaõ, e levantado 
continuou feu caminho. Aviíi-- 
flhando-fe ao cume do Monte 
encontrou dous Homens que 
fp rçtiravaõ aprefladameate , 
hum era Mfdrofo , e o outro 
D ef confiado. Senhores , lhes diír . 
iè Chriftaõ , porque deixais de 
profeguir voffo caminho ? Ref- 

: pondeo Medrofo : h ia mos para 
3 Cidade de Siaõ , e já tinha- 
cios vencido efte paílò difE- 
cpltofo 5 porém mais longe ha-* 
via maior perigo > razaõ por- 
que voltamos. Sim > diííe Def- 
confiado , precifamebte diante- 
de nós achavaõ fe dous Leões 

. 90 meio do caminho ( fe efta? 
yaõ dormindo , ou acordados , , 
9ps naõ o fabemos ) roas 

mos 
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mos reffe&ido que avifihhan- 
do-nos detles , poderiaõ defpe- 
Embarco dáçar-nos. Difle-lhes Chriftaõ : 
taõ, "Vós me afluftaisí más eu naõ 
fei para onde hir. Se volto pa- 
ra minha Pátria ,, que ha de fer 
incendiada , por certo bei de 
perecer ; fe poflb chegar àté á 
Cidade Celefte eítou certo que 
hei de falvar-me : Se volto , 
certamente morro $ prôfeguin- 
do meu caminho , também cor- 
ro rifco de perecer 5 más além 
da morte eftá a vida eter- 
na : Deter mino-me pois á pro- 
feguir minha derrqta. Aífím 
defcêraõ o Monte Deíconfiado, 
e Medrofo , e continuou Chrif- 
taõ feu caminho. ~ 

Andando , lembrou-fe do 
que ouvira dizer a eftes Ho* 
mens : procurou no feio o pa- 
pel para. o ler , e aclarar-fe ; 
Efpantò dè oras debalde , porque paã o 
chriftaô. achou ; Eotaõ vio-fe na maio* 

affli- 
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affiicçaõ , e fem faber o que 
havia de fer de íi i porque lhe* 
faltava o que coíiumava cau- 
fòr-lhe focego , e fortaleza : de 
mais , efte papel era o feti pa£ ; 
fa-porte para' a Cidade Celeíle. 
Eftava pois no maior embaraço: 
finalmente refle&io ter adorme- 
cido debaixo da arvore que ef- 
tava no meio do Monte , c 
ajoelhàndo-fe pedio a Deos per* 
daõ de feu erro , e voltou atraz 
repentinamente a bufcar o pa- 
pel. 

Caminhando , entriftecia-fe 
muito Chriftaõ , fufpirava com 
/oluços , e arguia-fe a fi mefmo 
de haver loucamente adormcs 
eido em hum lugar , onde fó 
devia, repouíar algum breye ef- 
paço. Á proporção que anda* 
va , procurava cuidadofaménte 
por. todas as partes para ^er 
fe défcobria o papel que tantas 
yezes q fortificara na fua via- 
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gem : aSun chegetj a v£r a ar- 
vore ', a cuja fpmbra fe alen- 
tara , e adormecera a mas ven- 
dia , fe lhe aagmentou % dôç 
com a lembrança da deígraça 
que ahi experimentara. Che- 
gando á arvore, olhava á di- 
reita > eáefqorrda, com o co- 
ração cheio de amargura.; per- 
roittio em fim a Providencia 
Acha renque achaíTe feu papeh Quem 
P*** 1, poderia expreílar a ejcçeSGva 
alegria .de Çhriftaõ nefte feliz 
inftante ? Aprêffadamente lança- 
fe ao papel,, tpmoe-o com ba£ 
cante receio > guardou-o cuida- 
doíàmente no feio v por quanto 
nelle eftava toda a eíperança de 
foavida, efóelle lhe podia dar 
entrada no porto defejado. Ten- 
do-o guardado , agradeceo a 
Peos, por lhemoftrar o lugar, 
onde eftava efcondido , e pro- 
feguio fua derrota com huma 

alegria acompanhada de lagrÍT 

mas; 
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niaâ. Eftiva taõ contente , que 
pouco lhe cuftou o fubir o rcf- 
to do Monte > com todo ante» 
de Yjèr o cume , hia o Sol def* 
ceado , o que lhe lembrava o 
prejuizo que lbe caufára Teu 
fomno , e dizia com figo : def- 
graçado fomno ! tu és caufa de 
eu andar de noite : fakando-me 
a tuz do Sol , pode a efcuridaõ 
dcfviar-me da eftrâda , e poflb 
encontrar-me com aniípaes fe* 

/ rozes. Com tudo profeguio fria 
derrota , e ao mefmo tempo que 
«vfe lamentava da fua defgraçada 
fórte , levantou os olhos , e 
vi o diatite de íl hum magnifi- 
co Caílello y cujo nome era 
Palácio de Be lie z* , e onde 
precifamente o levava feu ca- 
minho. 

Ví entaõ no meu fonho 

^ aprefíar Chriftaõ o paífo , es- 
perançado de poder helle alo- 
jar-fe : mas antes de avifinhar- 
i : '., fe 
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fe entrou por ham caminho 
muito eítaeito f que diftava da. 
Cafa do Porteiro qnafi huma 
legoa y e como olhava cuidado- 
, famente diante de íi » no ca- 

aninho percebeo dous leões. 
Ah! difle Chriftaõ, conheço o: 
perigo > que obrigou Medrofo, 
e Pefconfiado a retrocederem : 
( eítavaõ os leões encadeados > 
porém naõ reparava niíTo ), Fi- 
cou todo efpantado > e ima* 
ginou Soltar como elles fize- 
raõ , por lhe reftar fomente a ■ 
efperança da morte. Mas o Por- % 
teiro que fe chamava Vigilm* 
te y e que eftava no leu quarto/ 
vendo Chriftaõ parado , e deli- 

. berando ? lhe gritou : e que ! 
jfcrr.4.40. tens ta 5 p 0U ç animo ? Naô 

temas os leões , porque eftaõ 
encadeados , e eftap ahi fó para 
experimentar a fé dos que a 
. tem , e para dar a conhecer os > 
que a naõ tem ; paíla bem pelo 

meio 
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meio do caminho , e naõ te 
ha tfe fqccedéf rrvai algum. K -■ 
. ■ x - Receando-fe. dos leões t 
paíTou Chriílaõ com baílante 
medo : mas como foi cuidado- 
<b em aproveitar-fe do confe- 
lho do Porteiro, ouvio-o$ fo- 
mente bramir i e naõ lhe fizé* 
ráõ ihal, algum. Sentio em íi 
o maior contentamento por ter 
efcapado defte perigo , ê aprec- 
iou. Ovpaílo até chegar ao lo* 
gar, onde eftava o Porteiro. 
Senhor > que cafa he efta ? Ser- 
me-hia poffivel pernoitar nellaf 
Efta -cafa > diíTe Vigilante , edfe 
ficou-a o Sehhor dó Mbnte, 
para defcanço , e fegurança dos 
Viajantes , vou faber fe podes 
fer recebido. Tocou entaõ hu- 
ma campainha , e appareceo hu- 
»a mageftófa Senhora chama? 
cia D i/ir içaí , que perguntou a 
?a?aõ porque a procurara : He 
itttttk Viajante que defejaría pcr- 

noi- 
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soiCár aqui , drfíe Vigilante 
Como te chamas , diffe etla ao 
Viajante ? Agora chatoo-me 
Chriftaõ , refpondeo elle y mas 
antes meu nome er^ Sém-Graçdi 
entaõ perguntou-lbe donde vi* 
oha > para onde hia > como ti* 
nha tomado efte caminho , * 
o que nelle encontrara» Tendo 
Chriftaõ refpondido ás pergun* 
tas , chamou Prudência, Pie da* 
tk y e Caridade , que lhe deraõ 
entrada na cafa , onde eftavâÕ 
muita» pcflbas , que lhe difle* 
taõ : Entra , ó abençoado dd 
Senhor > efta cafa foi edificada 
pelo Senhor do Monte para te* 
ceber os Viajantes taes cóffid 
tu. Chriftaõ os faudou reveren- 
temente y e foi com elles para 
dentro da cafa. Depois de tetf 
entrado > e de fe aflentar , fer* 
víraõ-ihe vários refrefeos , e 
efpetando fe preparafle a cêa * 
Prudência w Piedade , eCarida-* 
-: ,/ 1 de 
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de converfáraõ cém eHe ácer^ . 
ca dos feus acontecimentos , e 
de tudo quanto virá nafua jot- 
nada. Sobre tudo perguntarão- 
lhe fe era cafado : Sina , difle 
Chriftaõ , tenho Mulher r ' fe 
quatro filhos.--*- E porque fâ- 
ia6 ftaô. vieraô em tua compa- 
nhia? Ah! befn ó queria eir, 
porém ,elles meírtios íí^eraõ di- 
ligencias para -mê deíviar de rwe 
^>ôr A caminho. — Sert dúvi- 
da talhes fkllaíte , è procurai 
te períuadillos. r=!r Sim , efa 
o fia 5 mas imaginarão que zom- 
bçiva dèlles , e naõ qdizeraS 
àcreditaP-ntè. — Rogafte a 
Deos que abertçoafle teus dét- 
lignios »• Certamente , e ó fífc 
corn todas as vefas , pois pò- 
-deis Crer que quero muito ti Amor de 
toinha Mulher > e a meus pc^J^JjJ 
brj2Íinhos v filhos. — Mas fallàf- fua Mu- 



-lhes áCeroa <k> teu cuidado", "* r > eíe « f 

■ . - filhos. 

€ de quanto havia pata temer Gw.1p.14. 

da 
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da deftruiçaõ de tua Pátria , coti* 
fa certiífima ? = Muitas vc- 
zes lhes fallei diílo > bem po- 
. deríaõ conhecer por meus de- 
fafocegos , por meu comporta* 
mento aíTuftado , pelos, meus 
.choros , epelo tremor que me 
caufàva o receio do Juizo que 
íe ha de proferir, contra nós, 
o quanto eftava diílo perfuadi- 
do: mas tudo iffo naõ bailou 
para refolvellos a virem comi- 
go. Sabes tu o que pode eftor- 
vallos a vir em tua companhia? 
sr Temia minha Mulher deixar 
o Mundo , e eílavaõ meus fi- 
vlhos entregues aos perverfos 
gqftos da Mocidade , feja em fim 
p que for , deixáraõ-me hir 
16. — Já que fizefte tudo quan- 
to, eftava de tua parte $ he pre~ 
cifo confiar na bondade de Deos 
acerca do feu deíiino, ^efpe- 
rajr que ufará com elles de mi- 
fericordia. 

En« 
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Entaã ví no meu fonho , c?* * 
que > ao mefmo tempo que con- 
veríavaõ , fazia-fe preftes a cêa* 
depois de fervida , fentáraõ-fe 
á meza para comer. A meza 
eftava guarnecida com faboro* 
íiíTirnas iguarias, e os mais ex- 
quifitos vinhos. Durante a cêa c«nreifa- 
converfáraõ acerca do Senhor * * 
do Monte , dé todas as fuás 
obras, acerca dos motivos que 
teve para affim obrar , e a ra- 
zão porque edificou efta cafa. 
De feos ditos comprehendi que 
e/te Senhor era hum Guerrei-. 
ro afFamado , que combatera , e 
vencera o que tinha poder fo- • 
bre a morte 5 mafc com muito 
trabalho , e até derramar fea 
próprio Sangue , por iíío efti- 
mei-o muito mais ; o que em 
fim realçava mais o íeu mereci- 
mento , era * ver que affim 
obrara pelo ílncero aflfe&o com , 
que amava o feu Povo, 

F . Def- 
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Defta íórte conteríáraõ até 
fe deitarem ; e depois de fe en- 
commendarem i protecção do 
ySenhor da cafa > fe recolherão 
• a defcançar. Deraõ a ChriftaÕ 
hum efpaçofo quarto alto da ca* 
fa , cuja janella olhava ao Orien- 
te : o nome do quarto era a 
Paz 5 dormio até amanhecer > c 
depois fe levantou > e proferio 
tranfportado de admiração : on* 
de eltou eu agora ? Que! tudo 
íe deve ao amor ', e cuidado de 
meu Salvador, que prpveo de 
tudo o que aqui íe acha em 
favor dos pobres Viajantes 5 
Oh > provera a Deos que eu pu- 
deflíe livrar-rfie defte corpo mor* 
tal , e morar já na Pátria Ce* 
leftial! 

Logo ao romper do dia 
fe levantou toda a gente da ca* 
fa , e louvou o Senhor. Chrií* 
taõ lhe fígniícou o defejo , que 
tinha de partir; mas elles lhe 

dif- 
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diflèraõ , que partiria depois 
de lhe moftrarem algumas cou- 
ias curiofas do Caftello. Logo 
o leváraõ ao depófito dos Ar- 
quivos , onde lhe moftráraõ Re- 
giílros da maior antiguidade > 
nos quaes , fegundo me lembro 
do meu fonho lhe deraõ a ler 
a. Genealogia do Senhor do 
Monte , que era filho do An- 
cião dos dias , e que nafccra 
de huma geração eterna. Via fe 
também neftes Regiítros as cir- 
cunílancias de tudo' quanto fi- 
zera, como também os nomes 
de milhares de peííoas que to- 
mara a íeu ferviço , e como lhes 
procurara habitações 5 onde naõ 
podiaõ deixar de eftar a pezar 
do fim dos tempos , e da deca- 
dência da Natureza. Lêraõ atf1i.11.33. 
Chriftaõ algumas das mais fa- 54% 
mofas façanhas , que eíles fer- 
iros fizéraõ ; como fobjugáraõ 
os Reinos , como obrarão ac- 

Fii ções K 
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ções de juftiça , como alcan- 
çarão as promeflas , como ven- 
cerão os leões , e apagarão a 
violência, do fogo , como de 
fracos fe cornarão fortes , ef- 
forçados nos combates , *e co- 
mo derrotarão os exércitos dos 
Eftrangeiros. Moftráraõ-lhe tam- 
bém outro lugar dos Regiftros* 
onde fe lia como o feu Senhor 
favorecera peíToas que n outro 
tempo ultrajarão fua peftoa, e 
defprezáraõ fuás obras. Havia 
demais difto outras Hiílorias, 
nas quaes vio Chriítaõ os fuc- 
ceííos famofos dos Séculos paf- 
fados > e futuros , bem como 
as Profecias , e Predicções de 
fa&os que fe cumprirão certa 
e infallivelmente para confufaõ 
e pejo dos inimigos de Deos» 
porém > que foraõ a confolaçaõ 
dôs feus fervos. 

No dia Yeguinte leváraÕ 
Chriftaõ a hum arfenai onde lhe 

mof- 
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moftráraõ todo o género de ar- 
mas que o feu Senhor ajuntara 
para o ufo dos Peregrinos : ha- . 
via prodigioíb número de e£- v 
padas , efcudos , capacetes , e 
couraças ; tudo admiravelmente 
ordenado. Como Chriítaõ tefte- , 
m unhava os feus ardentes de- - 
fejos , que tityha para coritinuar 
feu caminho > o armarão do bi- cbrifas 
co da pé até á cabeça com •?« f f vcfti - 
«mas jí «perimencada, , para £* - 
poder- defender-fe cafó que fof- 
fe accommettido no caminho. 
Aífim armado , fe difpoz para a 
jornada > e eftando perto da por- 
ca do Caftello, perguntou ao 
Porteiro fe tinha paffado mais 
algum Peregrino. Vigilante lhe 
refpondeop que vírapaflàr hum. 
?— Dizei-me fe o conheceis ? 
2= Perguntei-lhe pelo feu no- 
me , e me diffe fe chamava 
Cheio-de-Fe. — Oh ! diffe Chrif- 

taõ 3 elle he meu conhecido? 

fo- 
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fomos da mefrçia Cidade , évti 
íinhos : que vos parece eftará 
já muito longe * tilará na fal^ 
da do Monte* — Vou fazer a 
diligencia de me encontrar Com 
elle. O Senhor feja comvofco * 
e vos encha de feus benefícios , 
em recompenfa dos favores que 
me fizeftes. 

Entaõ Chriftaõ fe pôz a 
caminho 5 mas Difcriçaõ , Pru- 
dência , e Caridade quizeraõ 
acompanhallo até á falda do 
Monte , e lhe deraõ úteis int- 
'trucções. No caminho lhes dif* 
fe Chriftaõ: foube que o fubir 
era .penofo , mas vejo que o 
defcer naõ he menos perigofo. 
Sim , refpondeo Prudência , i£ 
to he verdade , e o defcer ao 
Valle de humilhação , onde vais 
agora , e naõ tropeçar no ca- 
minho , cufta muito a todo o 
Homem 5 efte o motivo de tè 
acompanharmos até á falda do 

Mon- 
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Monte* Continuou Chriftaõ a 
defcer ; e naõ obftante tomar 
muito cuidado , e cautela , 
com tudo tropeçou duas, ou ttti 
vezes. 

Vi no meu fonho , que 
cftcs hofpedes taõ úteis a Chrif- 
taõ , o deixarão depois de ter 
chegado á falda do Monte , e 
déraõ-lhe , á fua defpedida , paõ, 
rinho , e paCTas. Tendo-fe def* 
pedidos , Chriftaõ foi profeguin* 
4o feu caminho. 

Apenas entrou no Valle 
de humilharão percebeo chegar- 
fe a elle hum inimigo horro- 
tqfio y chamado Satanaz. Naõ 
podia encontrar-fe coufa mais 
diforme do que efte monftro : 
eftava coberto de efcamas co* 
mo hum peixe; tinha azas co- 
no as do Dragão 5 Teus pés 
aílemelhavaõ^e aos de urfo ; 
íua boca era como a de hum 
Xeaõ | e de todo o feu corpo 

- ia- 
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fahiaõ chammas , e fumo. Ao 

vêllo afluíjtou-fé Chriftaõ 5 vio-fe 

bem embaraçado , e deliberou 

fe havia de fugir , ou hir para 

diante : mas refle&io que naÕ 

tendo armas defenfivas nas cot- 

tas , fugindo facilitaria a fea 

inimigo os meios de o ferir. 

Hefoiur^õitefolveo pois ficar a pé firme, 

' de^ chnf - como meio mais feguro para fal- 

.var fua vida , e continuou fua 

viagem. Satanaz o alcançou bem 

- deprefla eftando já bem perto » 

olhou para elle com ar defde- 

shofo , elhediíTe: Donde vens 

epara onde vás ? 

Chriftãi. Venho da Cidade 
Falia entre de Deftruiçaõ , Cidade onde te- 
. chríftaó, e r j a achado a minha perda , e 

vou para o Monte de Siaõ. 

Satanaz. Vejo pelo que di- 
zes que és hum de meus vaf- 
fallos , porque toda a Comarca 
donde vens , me pertence , e 
íqu delia dono, e Senhor. Co* 

mo 
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imo te atreves ta a querer fa- 
hir do domínio de teu Rei ? . ' 
Senaõ efperafle qt^| havias de 
entrar de novo no meu fervi- 
ço , de hum fó golpe te derri- 
baria. 

Ghriflaí. Na verdade eu na£- 
ci teu vaíTallo j mas era difficil 
o teu ferviço, e os teus falarios 
tcriaõ caufado minha perda , 
Porque qs faUrios do pcccadofao a **».foj| 
morte : Aflim que cheguei á 
idade de razão , fiz as refle* 
xões que devem fazer as pef- 
jfoas ajuizadas , e procurei os 
meios poíTiveis para falvar- 



Satanaz. Naõ ha Príncipe 
algum que queira perder feus 
vaífallos , e eu também naõ que- 
ro perder-te : já que te queixas 
de meu ferviço > e de teus fala* 
rios , volta , e ficarás contente; 
pfcometto dar-te tudo quanta s^lz/* 
produz, o noíTo território. 
♦ Gbrif- 
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Ckrijiao. Sujeitçi-me á obe^ 
diencia do Rei dtís, Reis : como 
poderei eu^^fn infelicidade , fu- 
>eitar : me outra ycz ao teu Im-# 
perio? 

k iatanaz. Fizefle como dia a 
Provérbio, que ft deixa a mao 
Senhor fiara, fe bir fervir mui* 
tas' vezes, o peitr : mas acontece 
aos que fe dizem feus vaííallos, 
deixallo ,< e tornarem a íujeitar* 
fe á minha obediência : faze tu 
omefmo, e farás fortuna. 

Chrijiao* Dei-lhe minha pá** 
lavra , jurei-ihe obediência j 
como poderia eu entaõ defdizer- 
me, e naõ fer condemnado & 
morte ,- como traidor > 

Satanaz. lílb mefnxo me 
promettefte 5 mas de boa von* 
tade quero perdoar-te o teu per- 
juro , fe agora voltas ao mei» 
fer viço, 

Chrifidb. Quando te fiz ai* 
guma promeíla % ainda naõ ti* 

nha 
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flha idade para poder ligâr-me 
• promeílas ; além diílo , efperc* . 
que o Senhor \ fob cujo eften* 
darte aólual mente firvo , mé 
ha de perdoar. AíTim , a fallar-* 
te cota toda a lifura , ó defgra-* 
çado Satanaz , eu prefiro Teu 
íerviço , íua paga , feu gover- 
no , íua companhia , e íua Pà* 
tria , a tudo quanto he teu. 
Deixa-te pois de querer per* 
fuadirune o contrario : por quan* 
to quero fer féu vaííallo , e fe* 
guillo. , ■ • "' 

Satanaz* Confidera , em quan- satanazei^ 
to ^ftás em todo o teu iuizo> car f ce °* 

, ' . 9 males que 

iio que podes encontrar nochriftaó 
caminho que tomaflre. Tu fabe* P ódc c ^" 

» r r contrar. 

% que muitos dos feus fervos aca* 
báraõ rtial , porque fe levanta- 
rão contra mim , e Contra »rai* 
nhãs máximas. Quantos deíles 
experimentarão huma vergorího- 
fa morte ? E com tudo perfua- 
des-te que vale mais fervillo 

que 
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ê 

que a mim ; a elle que nunca 
fahio do lugar onde eftá , para 
(alvar algum dos feus fervos á 
cufta da fua vida : pelo contra- 
rio , quantas vezes falvei eu » 
ou pela força ; ou pela fagaci- 
dade , os que me profFeífavao 
affeiçaõ fiel ? O mefmo farei em 
teu beneficio. 

Chriftdi. Se o Senhor pare- 
ce efquecer-fe algumas vezes 
dos feus fervos , he fómepte pa- 
ra experimentar o feu amor, 
c ver fe lhe feráo conftantemen- 
te affe&os. Quanto ao fim lafti- 
mofo que lhes vituperas * naõ 
ha force alguma > que poííaõ mais 
defejar >, pois que deve procu- 
rar-lhes a gloria eterna : e de 
que gazaráõ , quando vier o fen 
Príncipe com toda a fua pompa* 
acompanhado de feus Anjos. 

Satanaz. Mas tu já lhe fofte 
infiel , e lhe fakaíte em muitas 
co ufas» 

ar//- 
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Chrifiai. He verdade, por 
defgraça minha , o que tu dizesj 
mas o Príncipe que íirvo , e a 
quem refpeico , he mifericor- 
diofo , e he prompto em per* 
doar. De mais diíío , eu eftava 
no teu Paiz , quando commet- 
ti todas eítas faltas , por quanto 
as bebi com o leite , e fui con- 
cebido no peccado : mas ago- 
ra arrependi-me delias , e al- 
cancei o perdão de meu Prín- 
cipe. 

Satanaz entaõ fe enraivou 
horrivelmente. Eu fou , difle 
clle , o inimigo defle Príncipe , 
aborreço íua pefloa , fuás* Leis , v 
e feu povo , e vim para me op- 
por a ti. 

Chriftao. Aguarda-te de in- 
tentallo , porque ando pelo 
grande caminho do Senhor » 
que he o caminho da San- ; 
tidade , e acaútela-te a ti mef- ' 

mo. 
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combata Eftas palavras azedarão ain- 
da mais Satanaz $ foi pôr-fe no 
meio do caminho, edifle; na- 
da temo , e prepara- te para 
morrer , parque juro pela mi- 
nha caverna infernal, que naõ 
paíTarás dahi v ,eahi mefmohei 
• ,de derramar teu fangue. No 
mcfmo inftante arrojou-lhe com 
força dardos ardentes,- mas op- 
pôz-lhe Chriftaõ o efcudo que 
levava , e delles fe livrou 5 e 
vendo que era tempo de moG- 
trar-fe refoluto , e de obrar pu- 
xou de íua efpada. Satanaz bem 
depreíía o accommetteo , def- 
pedindo-lhe muitos tiros. Por 
mais esforços que fizefle Chrif- 
taõ para evitallos , com tudo 
chriftâô ficou ferido na cabeça , nas 

end0, mãos , e nos pés. Eftas feridas 

o obrigarão a retroceder alguns 

t pados $ por iíío meímo o atacou 

Satanaz com maior vigor , e 

recuperando também Chriftaõ 

alen- 
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ilehto, IheTcftftia quanto po 
<)ia : durou quaíi Meio dia efte 
terrível combate. Finalmente 
•Chriftao começava a fentir-fe 
iako de forças s porque as fuás 
feridas o enfraqueciaõ cada vez 
mais. 

Aproveitando-íe Satanaz def- 
*e iniiante favorável , e empre- 
gando todas as fuás forças 
contra Chriltaõ , lhe deo huma , 
-queda taõ terrivel , que 1he fai- ' 
tòu da maõ a efpada* DiíTè-lhe 
€ntaõ Satanaz agora eftou cen- 
to de vencer-te : ao mefmo tecq- 
po fez tacs esforços para o aca- 
bar » que Chriftao começou a 
perder a efperança de íua vida. 
Mas por graça particular de 
Deos , e pelo effeito da fuá 
bonjdade , em quanto Satanás 
çrocurava dar o ultimo golpe 
^era Chriftao , efte ganhou fub* viâoría de 
vilmente a fefpada das mãos dô 
/eu -^ inimigo , e lhe difle : Nad 
^ te 
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j4fc7.sj.te alegres ainda > cruel $ ainda 
que cahí , tornaMne-hei a le- 
vantar ; e ao mefmo tempo fo- 
bre maneira o golpeou > que o 
derribou por terra , como aquel- 
le Homem , que fica ferido mor- 
talmente. Confiado Cbriftaõ nef- 
ta fuperroridade fe preparava a 
repetir o combate , dizendo : 
&m.%.37. fe ficamos viótoriofos he bene- 
ficio que devemos ao auxilio 
daquelle que nos ama j mas Sa- 
' tanaz , eftendendo fuás azas de 
Dragão, defappareceo aos olhos 
deChriftaõ. 
Breve det Sem ver , e ouvir afíim co- 
co»^ mo ea > oinguem pode affigu- 
peio efpe-.rar-fe , ijue huivos , que bra- 
ôador# midos dava Satanaz nefte com- 
-bate , e pela outra parte , que 
fufpiros > que gemidos fahiaÕ 
do coração de Chriftaõ. Efte fó 
concebeo alguma efperança 9 
quando vio ferido mortalmen- 
te feu inimigo , mas ficou com 
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d femblante cheio do maior . 
eípanto , como eu uunca vira. > « 

Acabado aflim o combate >. chrifttí 
levantando Chriftaõ aíTimos^^ 
olhos ao Ceo , diÍTe ." quantas n*. 
graças vos devo render , # 6 vós * 
que me livraftes da boca dos 
Jeões , e me protegeftes contra 
Sataiiazí Meu inimigo queria a 
minha perda > e ruina , mas vós 
cnviaftes voflo Anjo a auxiliar- 
me , e pelo effeito da vofla gra- 
ça me fizefte vi&óriofo : vofla " 
Santo Nome, Senhor, feja éter* 
piamente louvado. 

Entaõ ví huma maõ , que 
trouxe a Chriftaõ algumas folhas 
da arvore da vida 5 recebeo-as, 
e applicou-as ás feridas que re- 
cebera no combate v e repenti- 
namente farou. Aílentou-fe nef- 
te lugar para comer o paõ, e. 
beber vinho , que pouco antes 
íhe ; haviaõ dado. Tendo-íè af- 
fiai refrefcado > e recobrado fuás ~ 
^ • G for- v 
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forçai , conrinuqu im ferreta i 
He prédio levando na mao nua fua efpar 

P^prw-^ 5 P or( l ue > comfijgo mefmo 
mdo. dizia , naõ fei fe meu mirmgo 

voltara : mas Satânaz naõ o 

tqrnou outra vez a i&fultar ; 

pelo que atraveffou o valle (çia 

temor, 
o vaiie da No fim defte Vatle havia ou? 
ípmbra da tro chamado o Valle da fombr* 

morte, . i ' ■ •>• 

da morte , e era precifq quç 

Chriftaõ o atraveíTaíTe , porquç 

o caminho para Cidade Gelçf* 

tial paíTava , pelo centro <Jeftç 

Valle. O mefmo Profeta Jogar 

mias diííe > que efte Vallç era 

bum lugar folitario , huma ter? 

ra deshabitada , e inacceffivel , 

terra fecca , e árida , terra otid? 

já mais paffou Homem algum 

5^3.?. (excepto hum ÇhriftaÕ ) , 9 
.o/.io.22, Qnde - á mais Hom€m habitou» 

As nuvens que o cobrem , pair 

recém infpirar terror , e a mor? 

s |p çftenjfe por íiraa. délle A?af 

. ~~ azas* 
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azas , em huma "palavra , tudo 
be confufaê > e horror eterno. 
. Sonhando vi que Chriítaô 
cftava mais embaraçado do que 
quando combateo com Satanaz, 
pois Caminhava com maior cif* 
cunfpecçâõ j^Porque em tódô 
o comprimento defte valle > x 
havia- á direita hum fogo mui- 
to profundo ; efte foíTo he 
aqoelle onde hum cego levou 
outro cego v e ondb ambos mi* 
íeravelmeore perecerão : á ef* 
querda havia huma lagoa peri- 
gofiífimayna qual fe vicflfe a ca* 
bir ainda o julto , naõ acharia 
fundo ," onde podeflfe firmar 
íèu pé > nella cahio huma vez o 
Rei David , e pereceria , fcnaõ- 
achaflfe quem o ajudaflè a falvar- ^ 

fe defta perigoíà lagoa. 

A vareda , que atraveffava Cruel Poí 
cíle valle entre eftes dous tro- cmUô?* 
pecos , era fummamerite eftrei- 
ta i aííua cuftava muita a Chrif* 

Qii taõ 
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.trevas > fe procurava deíviar-íe da 
lagoa , expunha-fe a cahir no £oC- 
f o , e muitas vezes , quando le- 
vantava feu pé , naõ íabia on- 
de.> e em que o podia fegurar. 
Demais» ouvia ào t longe. vozes 
efpantofar., huivos contínuos , 
e gemidos que pareciáõ ifer co* 
mo de hum infinito numero de 
peflToas > que padecem huma mi- 
feria hoíriveí , foffrendo tormen- 
mentos , e arraítrando grilhões* 
Ifto tudo ' o aííuftava infinita* 
mente > via ainda mais efpeóíros, 
fantafmas , e efpiritos malignos* 
tjue pareciáõ ameaçallo* Chrif- 
taõ vendo fer lhe inútil fua ef- 
pada ,° recorreo a outra arma 
VfbêfióAS. chamada Toda-Oraçoi , e clamou 
com voz firme : Senhor , eu 
• "' vos rogo, vinde foccorrer-me * 

V e livrai minha alma : Sim ca- 

minharei favorecendo-me a for- 
ça do Senhor meu Deos. Ef- 

• - tas 
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tas palavras efpantáraõ os efc 
pe&ros , e fantafmas ; os quaes 
fugirão , e naõ tornarão a appa- \ 

recer. 

Tendo Chriftaõ andado al- 
gum tempo , pareceo-lhe ouvir 
a voz de hum Homem que o 
precedia , e que dizia: Ainda j/y. 2*;* 
que atravejfe o <v{dte dd fombra 
da morte , nao hèi de temer mal 
4Ígum , forque vós fois ^comigo. 
Eftas palavras o coníoláraõ fum- 
.mamentê ; e logo percebeo que 
as pefíòas que temem a Deos > 
achavaõ-fe nefte valle bem co- 
tno elle , em fegundo lugar, 
ifto o perfuadio , que Deos ef- 
tava com elles , ainda que atv- 
daflèm nas trevas , e em hurrl 
trifte eftado ; em terceiro lu- , 
gar , concebeo a efperança de 
ter pelo tempo adiante compa- 
,nhia , fç venceííè os obftacu- 
los que o rodeavaõ. 
• / Foi pois profeguindo por 
[ •■' dian- 



diante , e chamou a peflfba qad 
citava diante delle , mas naa 
Amanhe- teve refpofta alguma. Com tu*. 
««• do pouco a pouco apparecea 

e claraõ do dia > o que redo- 
brou as éfperanças de Chriftaõj 
e diíTe, quaõ grande he a botw 
f. i JB. dade do Senhor 5 qvc fez fuece* 
der as trevas da noite $ tUra% 
, da madrugada. 

Rompendo o claro dia » 
olhou apoz íi , naõ por ter von* 
tade alguma de voltar > mas 
para ver á claridade quaes eraõ 
os precipícios , que atraveflara 
pelo centro das trevas , e rc« 
parou perfeitamente no foííb 
que eftava á direita > e na lagoa 
que eftava da outra parte > ô 
quaõ eftreito era o caminho 
que. entre elles mediava. Tam* 
bem diftioguiò os efpeófros , & 
fanrafmas , mas todos em grau* 
de diftanfcia ; porque defappa* 
recém , logo que o dia come* 
v ça 
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$a a defpedir Teus réfplando- 
res. 

TcTndo Chriftaõ com tf foc- 
corro da luz alcançado o fa- 
hir felténiente do Valíe , con- 
tinuou fua derrota , e Chegou 
até hutíia pequena altura que 
parecia feita de pròpófito paraf 
OS Peregrinos poderem aviftac 
o que eftavá em frente delles^ 
Tendo' Chriftaõ fubido ao alto* 
aviftou Cheio-dé-Fé , que fe 
achava diatrte delle , à conti- 
nuava fuâ jornada 5 corrtéçou af 
clartiar dizendo, p?ra , pára , é 
lerás htom Companheiro. Ouviti-; 
do Cheio-de-Fé eítes clamores 
iflhou apôz fi > e Ghriftaõ lhe 
gritou outra vez , pára , até eu 
te alcançar* Cheio-de-Fé lhe re& 
pondeo: oaõ, naõ, níftò peri-' 
ga- minha vida , e apôz de mim 
eftá o vingador dó fartgue. ChriP 
ittiõ ficou algum tanto attonitò 
com efta r efpofta , é empenhan- 
do 
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do fuás forças alcançou bem de-. 

1 ehriftaò preffa a Cheio-de-Fé, de modo 

toma a&que tomando-lhe a dianteira % 

cheio*- de* ° primeiro ficoji derradeiro. 

té. Naõ pode Chriítaq deixar de 

íorrir-fe por huma efpecie de 

complacência de ter alcançado 

a dianteira a feu irmaõ > mas 

naõ pondo todo o fentido em 

chrifiaò íeus pés , tropeçou , e cahio , 

^ e difEcultofamente fe levantaria, 

fenaõ o ajudaíTe Cheio-de-Fé. 

Entaõ ví no meu fonho que 
andavaõ cip companhia como 
amigos , e que difeorriaõ acer- 
ca dos fucceflbs da fua via- 
gem. 
a» cetn- Chriftáo. Alegro-me ,: meu 
ferfaçaõ. querido Oheio-de-Fé , de te ter 
alcançado > e de ter Deos per- 
mittido que nós podeflemos ir 
de companhia para o feliz Paiz, 
defejado fim da noíía viagem. 
Cheio-de-Fê. Cuidava , meu 
querido amigo * que fahifte da 

Ci- 
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Çfdade com alguns companhei- 
ros > e como me tomaíie a dian- 
teira y e como eu era fó , foi- 
me fôrçofo caminhar muito. 

Chrijldfi. Tu te demorafte' 
muito tempo na Cidade de Def- 
truiçaõ, antes de partir para a 
tua Peregrinação ? 

Cheio-de-Fé* Lá naõ me de- 
morei muito tempo , porque, 
depois da tua de/pedida , na 
noíTa Cidade naõ fe fa liava cm 
outra coufa mais , que ella fe r 
reduziria a cinzas juntamente 
com a terra peio fogo abrazador 
do Ceo. 

Chrijlao. Que I Os morado* 
res fallavaõ aflim , e he poffive! 
que fó tu fahiíTes para evitar o. 
perigo ? 

Cheio-de-Fê. Ainda que ifto 
foílè, como te diíie , o objec- 
to da fua converfaçaõ , naõ pof- 
fo com tudo perfuadir-ine que 
«lies o acreditaííem firmemen- 

., l . tei 
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t« $ porqoe no forte de firas £*£ 
N leftras* ouvi muitos dellêsrzom- 
barem de ti , c fatiarem da tua 
Peregrinação como de fouma 
1 ou cora ; mas perfaadí-rrre , e 
capafctto-me certamente que a 
soãfa Cidade ha de perecer pi- 
lo fogo Celefttal ; efta porideifa- 
çaô me fez tomar a refoltfçaõ 
de a deixar. 

Çhriftoa. Naõouvifte dizer 
. coqCz alguma acerca do noffo 
vífioho Flexível ? 

Chfiú-de-Fí. Sim , foobe qúc 
voí feguíra até a lagoa do T>è- 
íalento , onde diíTe cahíra : naÔ 
o quer confeíTar, mas eu o vi 
, coberto das irnmiindicias que de 
kí trouxera. 

Chrijtao. E que lhe diziaõ 
feus vifinhos ? 
Como foi Cheio-de-Fê. Defde que vol- 
trat^oFie- tou y fce objeâto de mofa der 

do voltou, rodos y cada hum o defpreza r 
e apenas querem ter negocio ai-* 

gum 
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guift com elle : agora eílá íetc 
vezes peior do que nunca * de* 
príis que fafiio da Cidade* '■ * 
- Cbrijtoí. Mâs porque eftâd 
aífim contfa etle , já que naô 
frzeraõ cafo algum do partido 
que tomou ? ' 

Cbeio-de-¥c. Oh ifallaõ mui- 
to mal delie ; dizem que ha 
hum cobarde , bum apoftata , ; 

que naõ he verdadeiro v crente 
da fé que profefta» Creio ' que 
fufcitoa Deos feus inimigos pfrfrrtm. 2$ 
tz delle fazerem hum obje&o I8# 
de defprezo , c de injuria , e 
ifto porque voltou.* v 

Cbríflai. Faliafte-lhe tu , an- 
tes de fahires* 

Cbeu>-de-Fk 'Encomrei-o hu-| 
ma vez na rua , mas naõ qtiiz 
ver-me , e voltou a cabeça para 
outra parte , .corno aquelle Ho- 
mem que eftá envergonhado dó 
<\ue tem feito 5 aífim naõ lhe 
fellei. (: . 

Chrif- 
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' X2hrift*í. Quando deixei o 
•00b Paiz , formei bom con- 
ceito defte Homem i agora te- 
mo que pereça na Cidade de , 
*P#<M*'Deftruiçítõ '5 porque procedeo 
fegundo o que diz o Provér- 
bio : Tornou o caõ ao feu vo* 
mito , e o Porco mon tez , que 
eftava limpo , tornou a metter- 
fe no lodo ^ e axevolverrfe na 

* 

lama» 

Cheh-AeJjBè. Efte também he 
,r o meu receio > mas quem pode 

impedir o que ha de fucceder ? 
^ Çbrijlaí. Pois bem > mett 
querido yiíinho > deixemollo ; 
e conta-me os diverfos aconte- 
cimentos de tua viagem. * 

Cheio-dc*Fe. Ao fahir da 
noffa Cidade , tive a felicidade 
de defviar-me da lagoa , onde 
cahifte , e alcancei a pequena 

Chcio-dc P° rta ^ em experimentar efte 
Fé injuria- perigo : Só encontrei huma Mu- 
^° a Pj^ hu "lher, cujo nomehe Imfudicicia % 

dica. mpi1 " . que 
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que queria induzir-me para o 
mal. ; c 

Chrifiao. Quaõ bem obraf- 
te por evitares feiís laços ! Foi 
Jofé por ella accommettido , e 
fugio-lhe afllm como tu fizef* 
te r, com tudo imaginou- fe que 
perigaria Aia vida. 

Cheio-dc-Fê. Naõ poderás 
imaginar quaõ lifongeira era ã 
íua língua ; chegou-fe a mim 
cpta o modo mais ardilofo pa- 
ra me defviar do meu caminho, 
e para me obrigar a acompanhai- 
la* ípromettendo-me todo o ge* 
nero de prazeres >• com que me 
fatisfaría., ».v na 

-: Cbriftao. Por certo, naõctç 
promettia a alegria de hurna 
cohfciencia pura : : graças a DèoS, Pfov \ a * 
livrafte-te delia j pias aquelle i l 
contra, quem o Senhor eftá en- 
colerizado, cahirá nos laços da 
Impudica. 

Cheio-de-Fé. Aflim , para - 

me 



ene oaõ manchar , tembreí-me 
de hum eferito antigo, que diz; 
*rw* 5»*ios paflbs da Impudica coridu- 
***' 3I * ^zem ao Inferno. Fechei pois os 
olhos para > naõ me enfeitiçar 
com feus olharei : y entaõ pois 
«mverteo todas as fuás falias 
a graças , e galantarias $ mas eq 
continuei .mitiha derrota. ' 
. # * Chrift&o. Naõ tivefte tu po- 
tro algum máo encontro?-- 
-i,« Chetoidc-.Pé. Quando che* 
gufci á falda do monte chamado 
Difficuldade , encontrei nelle 
hum Homem fummamenreJdj^» 
ib , que me perguntou , quem 
. era eu , e para onde hia. Refc 
ftondí-lhe que era hum Peregri- 
no > qwe caminhava para a Ci- 
* n : ' dadè Celêfte; Efte velho > àiffe* 
me/ tu me pareces Homem de 
; bem 5 fe. queres viver comigo'* 
terás todos os prazeres: fez-nn 
depois oíFerecimehtos * e pro* 
mçíías: taõ vantajofas- que* efti- 
.. ve 
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ve*para as receitar; mas atenv- 
po que me faltava-, fitei os olhos 
lio fçu rofto , e vi que nelle 
eftava eferito : Deípí o Homem 
velho juntamente , com as fuás 
obras. 

Chriftaí. Em tal càfo que fi- 
Zfíftç tu? ? 

í Çheio-de-Fê. Difíè-lhe que v 
«aã dava ouvidos ás fuás pra» 
§>ofí§Õe& 9 nem hia com elle. 
^WfcaosÈílizado de minha refpoí- 

: t& *• injuriou-roe > e jvokándb 
€U pira partir v fenti-o belifcai*- 
me táõ cruelmente , que cui- 

. dei— me arrancava huma parte 

xle mi mefroor, p que ;Sie obrí- 

x gou a clamar** Defgraçado M<v 

Sçnem fou eu! «todavia deixeiwo> Rm.7.44; 
ç j&Qmei o meu caminho pata 
<|.ÍBontç. ' V 

Chriflai. Naõ viíle tu o caí- 
içllo que eftiiocíaJío» -* 

Cheio-de-Fê, Sim , e vi tatj> 
feeoi o»: kõ£S ames, de 11 che- 
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gar , mas cuido eíiavaõ dor- 
mindo, porque era quafi Meio- 
Dia 5 como tinha tempo baftan- 
íte , paífei adiante do Portei- 
ro deite Caftello > e defcí o 
Monte. 

Chriftao. Elle também me 
difle , que te vira paflàr , e de- 
fejaría' eu que te obrigafle a 
entrar , porque ahi te mdfira» 
.ria coufas bem curiofas , e cuja 
lembrança te caufaria goft&" Di> 
íze-me , por favor , tivdte tu al- 
-gum outro encontro no Valle de 
Humilhação? ' 

Chtio-de-Fc. Sim , encontra 
hum denominado Vérgonha-fin± 
gidáy e: de todos quantos en- 
contrei na minha viagem , naõ 
encontrei outro algum de quem 
mais me euftafle a defetiibá* 
raçar. 

Chriftao. Como pois ? e quê 
te diffe elle ? 

Cbeio-dc-Fé. Proferio oiui-- 
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tas propofições contra a me£* 
ma Religião ; difle-me que re- 
flectir fobre a Religião era hu- 
ma coufa vil t e baixa,- que era, 
ridículo , que o Homem folie 
conftrangido a vigiar fobre as 
fuás palavras > e acções , e po- 
zeffe obítaculos á fua própria 
liberdade. Poz-me por objec- 
ção , que haviaõ poucos Po- 
derofos , Ricos , e Filofofos que 
foflem de meu parecer s que 
era precifo Xer louco , e extra- 
vagante para arrifcar a perder 
tudo, eiílo por bens que nin- 
guém conhecia 5 que os prin- 
çipaes Peregrinos no tempo erti 
que viviaõ , fe conferváraõ tfhum 
xniferavel eftado , além de hum 
grande número de outras pro- 
pofições ; por exemplo* que era 
vèrgonhofo mover-fe , e per- 
,íuadir-fe hum Homem da Dou- 
.trina > que ouvia no Sermaõ > e 
voltar para fua cafa contrito » 

He 



ff 4 " Peregrina \p& > 

c ârfependído 5 que era vergou 
chofo pedir perdaõ ao feu pro^ 
xifno por qualquer leve o£* 
ftnfa , e reftituir-lhe alguma 
toufa <Jue fe ihe tiveffe rou* 
bado. 

Chriftai. E que lhe refpoin 
defte tu ? 

Cheio-de-Fé. Naõ foube lo- 1 
go o que lhe refponderia , f e-» 
duzio-me pois a tal ponto que 
/e me abrazeáraõ as faces , fo- 
bre maneira que me euítou 
fièrder o calor do grande fogo 
com que fe incenderão/ Final* 
mente puz-me a confiderar qud 
aquellas coúíks que merecem a 
eftimaçaõ dos Homens faõ abo^ 
liiinaçaõ aos olhos da -Senhor, 
Cuidava também que éfte Ver- 
gonha-fingid* bem me diflera o 
que eraõ os Homens * mas que 
naõ me próferio huma fó pa* 
lavra a rèfpeito deDeos, edd 
fua palavra í e que no dia dò 
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Juízo nao havemos de fer jul* 
gados á vida > ou á morte fe* 
gundo os pareceres fublimes do 
Mondo , mas fegundo a Sabe* 
dória > e a Lei do Airiffimo- 
DiíTe pois comigo , o mais íe* 
guro he feguir a palavra dt 
Dèos y bem que codo o Mun- 
do fe lhe opponha. Aílim con- 
íiderando que Deos quer fe 
prefira a fua Lei ; que nada he 
íupçrior a huma confciencia pu- 
ra ; que os que faõ reputados 
peite Mundo por iníènfatos faõ 
os mais prudentes , para o Rei- 
no do Ceo , e que o Homem 
pobre , que ama a Chrifto , he 
mais rico que o Homem po-^ 
deroío que o aborrece : VeN 
.gonha-fingida , líie diííe eu , af- 
Íafta-te de mim , tu és o ini- 
migo da minha falvaçaõ > po*- 
dcria eu preferir-te. ao meu So- 
berano Senhor ? Se me enver* 
gonho de feguir os* feus ca* 

H ii mU 
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itttnhos , q Mandamentos , de «' 
vo eu lifonjear-me de alcançar 
de fua mifericordia a felicida- 
de ? Affafta-te. Em fim deixou- 
v me; mas na verdade cuftou* 
me muito trabalho o defviar-me 
deite importuno. 

Ghrtftai. Alegro-me > meu 
irmaõ , por haveres reíiftido 
com tanto valor a efte deC- 
graçado ; bafta naõ lhe ceder 
logo , (ó perfuade ao infenfa- 
piw.j.jy. to , e a ninguém mais. O fabio, 
diz Salomão , herderá a gloria, 
porém o infenfato participará da 
vergonha. 

Cheio-de-Fê. Creio que de- 
vemos implorar aquelle que pó- 
N de foccorrer-nos contra a ver- 
gonha , e dar-nos animo pa- 
ra defender a verdade fobrea 
terra. 

Chriftdí.. Tendes muita ra« 
zaõ ; e quando a elle fe recorre, 
he couía impoífivèl que oaõ ouça 

. as 
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jts^upplicas. Encontraíte tu tam- 
bém alguma outra peífoa neftS 
Valle ? 

Chtio-de-Fé. Naõ , ninguém; 
todo o tçmpo que gaitei em o 
atraveíTar , allumiáraõ-me os 
refplandores do Sol s e tive 
a meftna vantagem > quando pal- 
iei pelo valle da fombra da 
morte. 

Chrift&o. Forte íeliciffimo ,, 
e eu experimentei huma forte 
bem differente. Acerca diflò con- 
tou Chrifíaõ o combate que ti- 
vera contra Satanaz, o perigo 
que correo de fer vencido., e 
do qual fahíra viétotfofo pela 
protecção do Ceo ; aífim como 
o trabalho que teve para atra- 
veíTar o valle da fombra da 
morte. 

A tempo que ambos cami- 
ahavaõ , fallando das diferen- 
tes coufas que víraõ , Cheio-* 
de- Fé olhou cafualmence, apo* 
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fi , e aviftou hom Horifiem ; 
^Ue vinha em feu feguimento % 
e que reconheceo. Ah } DiíTe 
Cheio-dè-Fé a feu companheiro, 
eis-ahi vem hum Homem que 
nos fegue : Cbriítaõ olhou > ô 
gritou ; oh ! que efte , efte he o 
meu bom amigo Evaogeliíta. 
He também o mèu > diíTe 
Cheio-de-Fé ; pois elle me eri* 
finou o camiflho em que efta- 
mos , e que nos conduzío i pe- 
quena porta* 
ivangciif- Acabando elles efta conver- 
ta os en- f a ç a 5^ chegou-fe Evangelifta a 

elles , e íaudou-os , dizendo- 
lhes : a paz feja com vofco* 
meus amigos , e com aquel- 
les <jue defejaõ a voflà felici- 
dade. 
Saaprcfen- Ghriftaõ. Bem vindo , bem 

Keg?a C ,^ índG ^ e i as > IT)eu q° erido E y an- 
t prazer, 'gelifta 5 a voíTa prefença me re- 
corda a lembrança das voíTas 
antigas bondades > que comigo 

obrai- 
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jõbt atle* , e de todos os tra- 
balhos que padeceftes para mç 
Jazerdes benemérito dos bens 
eternos* 

Cheio-àe-FL Sejais mil ve* 
£es bem vindo , feliz Evange- 
Jifta y ngõ poflb eicprefíar o quan- 
do be agradável aos pobres via- 
jantes t;ie$ como nós a vofla 
-companhia. 

Eva&gelifta. Pois bem , meus 
amigos, como pafiaftes defde 
a vofía defpedida ? Que eq- 
contraftes ? £ como vos tendes 
havido ? 

Chriftaõ, e Cheio-de-Fé lhe 
contarão tudo o que lhes aconte- 
cera na viagem , e os trabalhos 
que paíTáraõ para chegarem 
áquelle lugar. 

EwMgelifta; Alegro- me , naõ 

por terdes experimentado ob- 

ftaculos no voíío caminho , mas 

por terdes fahido viâoriofos , 

• € de terdes a pezar de algumas 

fra- 
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fraquezas continuado vofla jora 
Bile es ex- nada até o dia de boje. Digo 
* IOfto * me alegro com , ifto * tanto pe- 
lo que vos refpeita > como pe- 
lo que me toca : eu íemeei , e 
" vós recolheftes o fruóto : vem 
chegando o dia > em que fe ha5 
de ajuntar o que fêmea , e os 
que recolhem. Para ifto he pre- 
cifo refoluçaõ , porque vós ha* 
veis de recolher no tempo 
prefcrito > fe naõ affrouxardes. 
Defronte de vós fe acha a Co- 
roa , e ella he incorruptível % 
aíTim apreífai-vos para a po- 
derdes alcançar. Houve peflbas» 
que fe pozeraõ a caminho para 
a poííuir , e que depois de an- 
darem muito , com tudo a dei- 
xarão roubar por outros : per- 
íiftí pois com conftancia no 
que tendes feito ainda naõ ef- 
tais livres das perfeguições do 
Demónio : vós ainda naõ re- 
fiítiítes até derramar o fan- 
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gtie , combatendo contra o pec- 
cado. 

Chri/ldi. Por certo vos agra- E1, f« ,h€ 

'•3 „ i»/T í? tendem oe 

decemos o que nos duleftes j agraded- 
mas defejariamos que nos inf-flvatos. 
truifíès de coufas, que nospo- 

. deffem fervir de algum foccor- 
ro na nofla viagem s ou para 
melhor dizer , como fabemos 

. qué fois Profeta , dizei-nos o 
que nos ha de acontecer , que 
obftacuios havemos de encon- 
trar , e como poderemos ven~ 
cellos. 

Pedio também Cheio-de-Fé ' 

o mefmo favor a Evangeliíla, 
que lhe refpondeo : filhos meus, Evangeiíf- 
vós fabeis pelas palavras da ta pre ^ i2 .° 
verdade que eftaõ no Evange- a^ontece^ 
lho , que he precifo foffrerdes lh «» 
muitas tribulações para entrar 
no Reino dos Ceos $ que em 
muitas Cidades vos haõ de ' 
• acompanhar os trabalhos , e as 
perfeguições : aífim deveis ef~ 

pe- 
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cerar que â vofla Peregrinação 
naõ durará muito tempo fem ex* 
perimentardes algumas , ou feja 
de hum 4 modo t ou de outro. Já 
experimentares alguma coufa 
-deitas peedicções <$ mas , ainda 
-encontrareis muitas "mais. Vós 
tendes , como vedes , quafi fa- 
hido fóra defte Deferto > e che- 
gareis bem depreffa a huma * 
Cidade fronteira a vós >• onde 
vos cercaráõ inimigos , que vos 
Jbaõ de maltratar , até ao pon- 
to de quererem matar- vos , fi 
coqfiai que hum de vós ha de 
fellar com feu fangue o teíle- 
munho da verdade. Mas fede 
fieis até á morte > e dar-vos-ha 
o Rei a Coroa da Immortali- 
o deflíno dade. O que nefte Munda pef- 

2ue U foffre ^ CV * VK * a > aiílda ^ Ue ÍUa m0t " 

nefte Mun- te naõ feja natural , eqoe.de 
do hc ° va fofFrer muito , Terá com tu- 
do mais feliz que aquelle , qoc 
ficar s naõ fomente porque cbf* 

♦ga- . 
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garif mais depreíTa á Cidade Ce- 
leítial , mas também, porque naõ 
fera que experimentai a* mi- 
íèrias que o outro encontrará , 
em quanto acabar a fua viagem. 
Quando chegardes á Cidade , e 
que abi virdes o complemento 

' do qme acabo de vos dizpr , lem- s 

brai-vos então do voffo ami- 
go, e abandonando os voíTos 
corpos aos Homens > deixai a 
guarda das voffas almas á Gra- 
ça de Deos , que nunca vos ha 
de faltar. 

Teodo-fe Evangelifta fepa- 
t ado delles > continuarão fua 
derrota , e depois de terem an- 
dado algum tempo fahíraõ do 
<Jeferto : víraõ entaõ a Cidade 
denominada Vaidade. Todo o 

x anno ha nefta Cidade huma gran- 
de Feira chamada Mercado da?fal.4p. 7 : 
Vaidade ; chamaG-lhe affim , ppr- Eccl , *•'*• 
-que- he vaidade tudo o que ' * ." 
«ella fe vende > fegundo o 

que 
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* 

que diz o Sábio : Tudo he Vai* 

ddde. 

Aotiguida- He muito antigo , e de ori- 
*? Ã á * ci " gerai muito remota o eftabele^ 
cimento defte Mercado. Ha mais 
de finco mil annos que os Pc* 
regrinos paffaõ por çfte lugar 
para hirem para a Cidade Ce- 
leftiah Satanaz , Belzebut , Le- 
. giaõ , e feus Sócios > vendo que 
o caminho dos Peregrinos pa- 
ra a Cidade Celeftial atravefla- 
va a Cidade da Vaidade, ima- 
ginarão eftabeiecer nella efte 
Mercado que dura todp o an- 
no , e onde fe compra toda a 
qualidade de coufas vãs. Eftas 
differentes efpecies confiftera 
em cafas , terras , empregos $ 
honras , títulos , Províncias , 
Rejnos ; cobiças , prazeres * e 
divertimentos de todas as ef- 
pecies > ouro , prata , pedras 
precioías ; fangue , corpos > al- 
mas > em fim coufas de todos 

os 
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os géneros. Igualmente fe vê 
abiY e ifto em todo o tempo , 
comedias , jogos, danças , enga- 
nos , e roubos de toda a efpecie. 
Ahi ha como nas noíTas Feiras 
diverfas ruas com feus nomes * ua f áa 

, r , Cidade. 

próprios , onde fe vendem taes 
e taes fazendas : alli fe vê a rua 
de França > a de Inglaterra , a 
de Itália , a de Hefpanha , e 
de Alemanha , onde fe podem 
comprar todas as efpecies de 
vaidade. 

O caminho para a Cidade " * 
Celeftial , como diíTe , atraveffa 
a Cidade, precifamente no lu- 
gar onde fe faz eíie grande l% Cw ^ 
Mercado , e naõ fe pode paf- 10. 
far por outra' parte. O mefmo 
Príncipe dos Príncipes , quan- cfaria© 110 
do veio á terra, a atraveffou paflbu por 
para ir ao feu próprio dominio. ella - 
r Belzebut o primeiro Chefe deita**/*. 4.8. 
Feira o convidou p$ra comprar 
das fuás Vaidades , e tello-hia lhca 6.7* 

fei- 
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gáraõ em fim as couí^s a tal 
ponto , e foi taõ grande o mo* 
tim , que a Cidade eftava toda 
defordenada. Foi-fe dar parte 
ao Governador , que veio prom- 
ptamente , e delegou alguns dos 
<* íeus Commiflariqs os mais fieis 

para examinarem quem eraõ 
eítes Homens , que caufavaõ 
tanto tumulto, 
saó per- Foraõ confequentemente 

guntados. Çhriftaõ, e Cheio -de-Fé prezos, 
e levados para ferem pergunta- 
dos. As peflbas delegadas para 
efte fim lhes perguntarão don- 
de vinha õ , para onde hiaõ , e 
porque razaõ levavaõ hum vef- ' 
jetAi 1.13. tido taõ eftranho. Reípondê- 
í* 1 *- raõ-lhes que eraõ Peregrinos, 
e Eftrangeiros no Mundo , e 
que hiaõ para o feu verdadei- 
ro Paiz , ifto he , para a Jerufa* 
lem Celeílial >• que naõ d eraõ 
caufa alguma aos Moradores 
da Cidade a nem aos Mercado- 
res 
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res para aífím os maltratarem, 
e para os demorarem na fua 
viagem > fó fe por acafo alguém 
lhes perguntara o que queriaõ 
comprar , e tiveílem reípon- 
dido que defejavaõ comprar a 
verdade* .. ' / 

jOs que lhes fízeraõ as per- 
guntas naõ poderão acreditar 
outra coufa > fenaõ que eraõ 
loucos > e iníènfatos , por have- 
rem excitado femelhante defor- 
dem ,• com tudo prenderão nos, 
e os açoutarão ; e depois de os 
enlamearem , os fecharão n*hu- s*õ fech* 
ma gaiola para fer virem de ef-^ s Jj^E 
peólaculo a todas as peííoas > v 

que vinhaõ : ao Mercado $ onde 
ficáraõ certo tempo , e foraõ o 
objeóto das converfações ^ ou 
da malícia de todos 5 moftran- 
do-fe o Governador fatisfeita 
. de tudo quanto fe lhes fazia. N 
■i Chriftaõ , e Cheio- de-Fé tudo Se« proce» 
Íoffriaõ,com paciência > naõ ref- dimcnt0 * 
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pondiaõ com motejos ás zom- 
barias j pelo contrario abençoa- 
vaõ os que os aggravavaõ com 
maldições , e contentavaõ-fe em 
refponderem com palavras de 
brandura ás injúrias que fe lhes 
dizia, 
partidos a Alguns dã Cidade , que ajui- 
ícu refpei- 2ava õ m ais prudentemente > naõ 

podêraõ deixar de vituperar a~ 
v baixeza das maldades que feus 

Con-Cidadãos faziaõ contra 
1 eftes Homens 5 os outros irá-, 
raõ-íp contra elles , dizendo- 
lhes , que naõ eraõ . melhores 
que os que eftavaõ na gaiola, 
- e que já que tomavaõ o íeu 

partido, haviaõ de experimen- ' 
tar a mefma forte. Replicarão 
os primeiros dizendo fer evi- 
dente que eftes Homens eraõ 
pacíficos , moderados , e inca- 
pazes de prejudicarem a peíToa 
alguma. Depois de muitas pala- 
vras de parte a pane, paífárao 

das 



'V 



iehumChrijlao. 13 1 

das injúrias ás pancadas , e con- 
tenderão entre 11. 

Foraõ pois os pobres Pe- 
regrinos reconduzidos perante 
os que já lhes tinhaõ feito as 
perguntas , e foraõ accuíados 
de ferem a califado novo mo- 
tim que acontecera. Confequen- ^ 
temente foraõ ainda açoutados ^ 

deshumanamente 3 e carregados saScarr* 
de ferros ,• nefte eftado os obri- gados de 
gáraõ .a paflar pelo Mercado s ' 
todo, para fervirem de exem- 
plo , e amedrentarem os que ten- 
taílem fallar em feu abono , 
ou quizeflem feguir o feu par- 
tido. . * . 

Comportárao-fe ainda Chrif- 
-taõ , e Cheio-de-Fé com maior 
moderação , e receberão a igno- 
minia , e a vergonha com que os 
aggravavaõ , com * tanta doçu- 
ra > e paciência , que interefla- 
raõ no feu' partido algumas pet^ Alguma* 
foas i mas em muito pequeno ^* s £* 

I U nÚ- partida*. 
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pondiaõ com motejos: ú$ 'f, fo- 
barias 5 pelo contrario. .$ /.õ ain- 
vaõ os que os aggr^V Jores , 
maldições , e conç^ / ^ffem os 
refponderem cr^ * 
brandura i&ifff/ egrinos re- 
dizia. /^? - jla até que 

partidos a Algun?£' a forte , e pO- 
reu refpei- 2avaõ ^/ ue j a$ nQS pé§ . ah j 

poderá .aõ do que lhes pro- 
baix' + o feu amigo Evange- 
Cc .,- eefta lembrança os forta- 
/ , f\cc€o nos íeus tormentos , e os 
■ animou a perfeverarem. Confo- 
láraõ-fe mutuamente pela idéa 
que tiveraõ , de que aquelle que 
v tiveíTe a felicidade de padecer 

a morte , efte teria a melhor 
herança 5 e cada hum em parti- a 
cular defejava fer preferido : 
mas refignando-fe com a von- 
tade daquelle que tudo gover- 
na , e difpoero , fe conferváraõ 
tranquillos , e pscificos no feu 
eílado , bem que foíle deplo- 
ra- 



de bum Chriftdo. 1 3 3 

il y e efperáraõ o fuccefíb. 

D uriitou-fe tempo certo pa- 

*Z? hes fazer o feu proceíTb 

£ m + de expirado, os leva- 

' + **+ ; e juízes y que igual- 

^ \feus inimigos. O 

mava-fe Ódio -do- 
utros principaes Jui- 
Ignorante , Luxuriofo % 
,ciofo , Avarento y Cegueira^ 
íaliciofo y &c. Duas teítemu- 
nhas falfas , chamadas ímpio > e 
i Superjliciofo y íe levantarão , e 
E foraõ os accufadores. Sua, ao 
cufaçaõ continha em fubftancia: 
que eftes dous Homens eraõ 
- inimigos , e perturbadores do 
Commercio da Cidade > que 
nella caufíraõ fedições , e par- 
ar tidos j que attrahíraõ aos Teus 
interefles hum partido que ado- 
è ptára fuás opiniões perigofas , 
I c ifto em defprezo da Lei do 
., ^ Príncipe. . 

- Jmmediatamente fallou Cheio- 

de- 
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de-Fé ,' e refppndeo : noflfbs dlfe 
curfos unicamente foraõ para 
tributarmos homenagem ao* 
maior de todos os grandes» 
Accufaõ-nos de fermos amoti- 
nadores , mas injuftamente* pois 
fendo nós Homens de paz 5 naõ' 
temos niííu culpa alguma. Se 
attrahimos algumas peíToas ao 
noflb partido , foi por conhe- 
cerem a poífa innocencia , e por 
tomarem o partido mais jufto. 
Em quanto ao Príncipe de quem 
nos fallais , pois que he Belze- 
but. , e confequentemente o 
inimigo declarado de noíTo Se- 
nhor , eu o affronto , e defa- 
fio a elle > e a todos os feUs 
partidários. 

A eftas palavras . o Juiz fe 
levantou enfurecido , e difle • 
Senhores , vós - vede o atrevi- 
mento' defte defgraçado ; elle 
mefmo atrevidamente confefla 
o feu crime > naõ neceUitamoi 

de 
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àc maiores provas. Entaõ co-' 
meçáráõ a votar , e todos una- í 

jiimamente concluirão pronun- 
ciando réo , e digno de morte 
a Cheio-de-Fé. Lêraõ-lhe a Sen- 
tença que o condemnava a fer ' /- 
conduzido á Praça Pública, para 
nella padecer o fupplicio o mais 
inhumáno > que fe podeffe inven- 
tar* 

Em coilfequencia defta Sen- 
tença , foi Cheio-de-Fé entre- Cruel mo*. 
gue aos algozes ; ; logo o es- ££^' 
bofeteáraõ , e lhe fizeraõ todas ê 

as ignominias pofliveis j açou- 
táraõ-no até ficar todo enfan- 
guentado. Defpedaçáraõ depois \ 
fiiaf carne com cutçlos , e pen- 
tes de ferro ; huns o apedre- 
jarão , outros o eípadanáraõ 
em todas as partes do feu cor- 
po, Neftes tormentos fitava 
Cheio-de-Fé os olhos no Ceo, ' 
e rpgava a Deos perdoaffe a 
feus inimigos. Em fira atáraõ- 

1 no , 
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no a hum páo, c queimarão-' 
* nó. Aífim findou fua vida ; c 
começou íúa felicidade * porque 
vi détraz da mtiltidaõ , que 
veio affiftir a efte impio efpe- 
Huma eâr- £focu!o , huma carruagem ref- 
foêoT \t pl^ndecente tirada por cavai los 
va. abrazados , que , "apenas Cheio- 

de-Fé deo o ukimo fufpiro , fe 
apoflaraõ de feu corpo , e arrç- 
batando-o pelos ares , o leva- 
rão com rapidez até £ porta 
da Cidade Celeftial ; onde 
foi recebido como em triunfo. 
dmíh6 Chriftaõ porém teve algum 

do C °á prL a W y i° 5 e foi reconduzido a pri- 
são, zaõ , onde foi encerrado ainda 
algum tempo : mas o Arbitro 
de todas as coufas , que per- 
mute fe extenda a raiva dos 
máoç , fó até onde lhe apraz, 
elle mefmo lhe abrio as portas 
Seu livra- de fua prifaõ > e o falvou de 
m ' Rto - fuás mãos. Sendo Chriftaõ li- 
bertado, continuou íeu cami- 
nho. 
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jníiOi Em quanto fazia fila jor- 
nada , fe lembrava fempre de 
Ceio-de-Fé : Ab , dizia elle % 
meu querido companheiro % 
quanto invejo a tua forte. Tii 
fofte hunu gloriofa teftemunha 
em favor da verdade > e de nof- 
fo Senhor, que prefentemente 
te dá diflFo mefmo a recompen- 
fa 5 os m^os podêraõ matar teu 
corpo , mas tu gozas aétual- 
mente de^ huma vrda immor- 
tal : oxalá podefíe eu experi- 
mentar ò mefmo deftino ! 

Vi no meu fonho que Chrif- 
taõ naõ ficou muito tempo fó 5 Novo con^ 
hum Particular que o feguia , Srchrif. 
o alcançou , e lhe perguntou fe taô. 
queria confentir que foffe feu 
companheiro 5 chamava- fe Ef- 
ferando. O Homem fez efta di- 
ligencia unicamente por ter ou- 
vido os difcurfoS , e vifto o ' 
comportamento dè Chriftaõ , é 
de Cheio-de-Fé no Mercado da 

Vai- 
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Vaidade , e tildo quanto ahi pa- 
decerão. Aflitrt hum morreo pa^ 
r^ dar o teftemúnho em favor 
da verdade , e fahio outro das 
fuás cinzas para fér o compa- 
nheiro de Chriftaõ na fua jóf- 
) A morte nada. Diííe efte Homem aChrif- 
** ^ hei °-taõ que havia muitas peíToas 
mhe muú na Xíidade , que dçfejavaõ to- 
tós a íeu mar o mefmo partido , e • fe- 
partido ; guiilo. 

Caminharão algum tempo 

fem algum máo encontro , e 

chegarão a huma planície ame- 

o conten- nifíima , chamada a Planície 

tamento d Bom-Gommvdo , onde gQ-, 

dos Chrif- ^^ - j '^r-z* - 

tãps he de 2arao " e mai ta fatisfaçao : mas 

ppuca da- como efta planície naõ era com- 

raí * aô# ; prida, a atraveííaraõ bem de- 

prefla. Para hum lado pouco 

diftante deíte planície , havia 

hum montefinho chamado ò 

o mome Monte do Lucro , e onde , havia 

do ^Lucro . > 

perigofíffi. numa mina de prata : muitas 
íw> - peíloas , que n'outro tempo to- 
ma- ' 
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mavaõ efte caminho, fe defviá- 
raõ para yêr çfta mina , como 
huma coufa f curiofiílima $ mas 
approximando demafiadamente 
perto da borda da abertura \ 
a terra lhes faltou fob feus 
pés , e nella haviaõ perecido. 

A pouca diftanciar do cami- 
nho , defronte da mina de pta=* 
ta , eftava hum certo D emas % 
(cujo exterior parecia fer o 
At Homem honrado) ; era o feu 
defignio attrahir os viajantes a 
virem , e verem, Aviftando Chrif- 
taõ , e Efperando , gritou : Se- Ja convi- 
nhores , defviai-vos hum pouco, # ' 
e moftrar-vòsJbei huma coufa* 
curiofiífima. 

Chrifiaí. Merece eftâ coufa 
aflfaftar-nos do noíTo caminho ? 

Demâs. Sem dúvida, mere-, 
ce o trabalho , porque aqui ha 
huma mina de prata > e traba- 
lhadores, que ã cavaõ para deíla 
facarem thefouros s fe quereis 

vir, 
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vir, podereis ter o voíío qui- 
/ nhaõ. ; • - 

Eípérando Éfperandâ. Pois bem , vamos 

teiitadó de ver ' q Ue ift h e# 

"' Chrifiâi. Naõ por cer- 

to i quanto a mim : ouvi fallar 
deite lugar, e do número das 
peíToas que aqui perecerão : re- 
ceio fer efte thefouro hum la~ 
ço para os que o bufcaõ 5 por- 
que òs defvia do íeu caminho. 
DiíTe entaõ Chriftaõ a De- 
más: naõ heperigofo çfte lugar? 
e naõ acharão ahi muitas peíToas 
obftaculos para a fua peregrina- 
ção ? naõ,, lhe refpondeo De- 
más , naõ ha muitos rifcos , ex- 
cepto para os que naõ fe acau- 
telaõ de algum modo: a cftas 
palavras fe lhe fez o rofto ver- 
melho. Reparando niffo Chrif- 
taõ diíTe a Efperando : Vês tu 
que defmente o teu rofto o que 
nòs promette 5 naõ demos para 
diante nem hum íó paíío , e 

acatt- 
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acautelemo-nos em naõ deixar ' f 

o noflb caminho. Oh! refpon- 
deo Eíperando , eftou acautela- 
do , e agora defconfio delta 
Tendo-os Demás convidado no- 
vamente , refpondeo-lhe' Chrif- 
taõ ingenuamente ; Tu és trai- chríftaô 
dor , e inimigo dos- deíignios " e P SííL 
de rioííò Rlei j tu já foíte con- mente a 
demnado por hum juiz de Sua Demas * 
Mageftade , por te defviares a 
ti mefmo 5 porque razão procu- 
ras induzir-nos afíim ? Eftá car- 
to que , quando nós chegarmos ' 
á prefença de noffo Senhor , o 
havemos fazer íàbedor de todos 
os teus artifícios. Tendo-lhe af- 
iim fallado , continuarão feij 
camiáho. 

Vieraõ os Peregrinos a hum 
lugar, onde havia hum antigo 
monumento bem perto da ef- ^ 
trada real, efta vifta os interef- 
fou , por cauía da fingularidade 
de íua forma , pois lhes pare* 

cia - 
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cia íèr ifto hunoa Mulher trans- 
formada em huma. eípècie de. 
columna. Paráraõ pára a exa- 
minar vj porém por mais que à 
õbfervaflem > naõ podêraç dizer 
o que ifto era. Finalmente Es- 
perando reparou que na cabe- 
ça havia alguma couía efcrita 

, em caraóter defconhecido : co- 
mo naõ tinha eftudado » cha- 
mou Chriftaõ por fer mais fa- ) 

. bio r chegou-fe efte , e depois 
de ter hum pouco examinado 
os caraótcres , achou que diziaõ: 
ILembraUvos da Aíulher de I^oth. 
Leo ifto ao feu companheiro , 
e ambos concluirão fer a Efta- 
ttua de Sal em que a Mulher 
de Loth fora transformada ,- 
quando por efpirito de curiofx- 
dade olhou apoz íi , fugindo 
de S&doma. 

Ah i meu irmaõ , diííe Chrif- . 
taõ , efta vifta ao prefente nos 
hc bem conveniente > e parece 

. di- 
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dizef-no$ refpeito > defde que 
Démás nos -convidou para ir- 
mos ver o monte de lucro > 
fe lá foíTemos , como elle o 
defejaya^ e como eítavas incli- 
nado a fazello , teríamos expe- 
rimentado , pelo que vejo , a* 
íórte deita Mulher , ,e fervido 
de exemplo aos que haõ de 
vir. 

-' Efferandú) Peza-me muito 
ter tido hum penfamento taõ 
falto de razaõ , e de que me 
envergonho .• mas faço huma 
reflexão 5 como Demás , e feúiv 
focios podem conter-fe cona 
tanta confiança em contempla* 
rem feu thefouro , tendo a feus. 
olhos hum femelhante exemplo* 
pois naõ o& podem levantar 
fctn verem a Eftacua. 

, Ghriftéto. Iíto he efpantofo* 
e prova eftar feu coração errí 
cal eftado, que naõ ha que ef* 
ferar : Só os poíío comparar a 

eftes 
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cftes ratoneiros que roubaõ a$ 
bolfas na prefença do Juiz , 
quando ie juftiçaõ outros co- 
mo, clles. Póde-fe judíciofamen- 
te -concluir que quem pecca á 
vifta y e em defprezo de taes 
exemplos deve efperar o juízo 
, o mais fevero. 

Efperando. He mais que ver- 
dade o que dizes > mas que 
ventura para vós , e principal- 
mente para mim > o naõ termos 
eftado na circunftancia de fer- 
virmos de exemplo .• diffo deve- 
mos com todas as veras render 
graças a Deos > enchermo-nos 
de temor perante elle , e Jem^ 
y brar-nos fempre da Mulher de 
Loth. / 

,. Continuando os dous via- 
jantes feu 'caminho chegarão, a 
&io - hum Rio ameniflimo > que o 
•nrtéc ,,/Rci David chama Rio de Deos» 

T/al.64. IO. ^ . 

•4/wr.22.i.eo. João Rio da agua devida. 
sxick. 47- Seu caminho os levava precifa* 

meu- 
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mente pelas margens do Rio 3 
Chriftaõ , e feu companheiro ca- 
minha vaõ para lá com m uitp 
gofto 5 bebêraõ da agua do Rio, 
a qual era excellente 7 e -corro- 
borava feus , efpiritos affadiga- 
dos. De huma parte defte Rio Anrow^. 
achavaõ-fe arvores verdes que 
produziaõ toda a cafta de fru- 
tas , e cujas folhas fe comem 
para prevenir as doenças , que urilidadet 
podem fobrevir aos que tem o deftas a- 
langue efquentado da viagem* yoteM * 
Do outro lado da margem do 
Rio havia hum prado , eftrel- 
lado de lyrios > e de todas as 
efpecies de flores > cuja verdura 
Teconfervava fempre. Deitarão-, vfri. 22; 
fe no prado para defcançarem» */**•*+ 3©S 
e como podiaõ fazello com fe- 
gurança nefte lugar , gozarão 
dc lie da doçura dò fomno. De- 
pois de defpertarem , colherão 
alguma fruta dasafvores, ebe- 
JbêraÕ mais da agua do Rio* 

K Tca- 
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Tepdonfe afíim ben» preparado 
para .continuarei!* íus derroca» 
(pois tinj)aõ ainda muito que 
^ndaO pártíraõ. 

Naõ tiphaõ andado muito 
camipho , quando aeftrada da 
yàmAiA. praia cjp Rio veio a terminar* 
fe. A que -fe íeguia era efcabra-r 
fa, o que os embaraçou cantq 
ciais 5 que feus pés eftavao 
piuito doridos por caufe dq ca- 
minho que já tinhaõ % andado , 
de maneira que a difficuldade; 
do caminho defalentpu os dous 
Peregrinos. 

A pouca diítancia defronta 
delles víraõ hum prado í e& 
querda. do caminho , fechado 
com huma barreira que era pre-? 
cifo abrir para nella entrar. Difír 
Chrifla© 3 feu companheiro , fd 
eftá contíguo efte prado ao noft 
fo çanwjiho > podçraos fcguil* 
lo. 

Varcda. Chegáraq-fe á barreira paxá. 
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a examinar, e víraõ buma va* 
reda contígua á eftradá do la* 
ào da barreira : iíío meímo de* 
fejava , diffe Chriftaõ , e por . 
*hi he mais cómmodo o andarj ***™* *** 
vamos, amigo, entremos* Mas, dXw Ó do 
difle Eíperando , fe efte atalho bom cami- 
nos levar fora da nofla eftrada ? nho ' 

. # 

Ifto he verofimil , refpondeo chriftaõ o 
Chriftaõ 5 olhai , eftá junto ao mais firme 
caminho. Deixando-fe pois E£ {J* aff £ 
perando perfuadir por feu com- caminho, 
panheiro, abrio a barreira de- 
pois deile* 

Depois de eftarem na vare- 
da , acháraõ-na muito com mo- 
da para andar ; reparando para 
defronte delles , aviftáraõ hum 
Homem que fazia o mefmo ca-* 
minho (feu nome era Confim* 
,fa-va*) i chamáraõ-no , e per* 
guntáraõ-lhe para onde os le*» 
vava efte caminho , refpondeo 
elle , para a Cidade Celeftial. Perigos <fe 
Pois bem, diífe Chriftaõ , vós5rV m 

ft.il , Ve- cidó». 
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vedes que ajuizei jufto, e que 
vamos bem. Aífim feguíraõ ef« 
te Homem que hia fempre dian- 
te delles. Mas ao mefmo tem- 
po que caminha vaõ hia apoi* 
f \ tecendo , e a efcuridaõ era já 
taõ grande , que perdêracT de 
?f*i. 9. 16, v ift a q Ue os precedia. Pouco 

. , . " tempo depois , cfte Homem 
que com jufta razaõ fe chama- 
va Confiança- vã , naõ reparan- 
do no que eílava diante delle , 
Precipício efeorregou n'hum profundo pre- 
em que ca- cipicio , que mandara cavar o 
to Confia- /Senhor deílas terras, expreffa- 
íos. alente para nelle apàfihar os 
viajantes muito prefumidos ; 
Chriftaõ > e Efperando fentír&o 
a (ua queda* chamárao-no para 
faberem o que lhe fuecedia , 
xnas naõ tiveraõ refpoíla algu- 
ma , mas fim ouvíraõ hum 
furdo gemido. Difle Efperando 
a íeu companheiro : onde efta- 
mos nós agora ? Mas jmõ lhe,, 

tef- 
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«fpondeo logo, começando a 
fufpeitar que o defviára. Para 
•fé augmentar a defgraça , fuc- 
cedeo chover , relampaguear * 
.«e trovejar de tal íórte que em- 
pancava y e a chuva cabia em 
tdemafiada abundância. 

Emaõ Efpernndo exhalando 
vfufpiros proferio : Ah ! Quem 
-me dera eílar no meu cami- 
nho! 

Chrijlâi. Quem havia de 
cuidar que nos defviaííe eíla 
varexla ? : 

Effcrando. Entrando nella , 
,anteví iflb ; mas tu ficaíle por 
fiador , e naõ quiz fallar-te , 
mais , por feres mais idofo , 
e mais experimentado que eu. 

Chriftao. Naõ moftres, meu Pezar d* 
querido amigo, fentimento al- chlífta * 
áJgum : tenho o maior pezar y í2 ^ feu 
-de te ver defviado , e expoílo conpanhei* 
... a tamanho perigo : perdoa-me, ro# N 
px te peço : poflb com tudo fe- 
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gurar-te que naõ obrei mal in- 
tencionado. 

Ejperando. Socega* meu ir- 
xnaõ , ^ eu voluntariamente te 
perdoo , e efpero que efte erro 
tornará em noífa vantagem. 

ChriftâLo. Muito me alegro 
de ter achado hum irmaõptom- 
pto em perdoara mas nós naõ 
devemos demorar-nos affim ne£ 
te lugar , procuremos . retroce- 
der noffos pados. 

Ejperando. Sem dúvida , meu 
querido companheiro > mas dei- 
xa-me ir adiante, 

Chriíiãi. Naõ, perdoa- m e > 
permitte-me vá eu primeiro $ 
por quanto fe houver algum 
perigo , devo eu correr os rif- 
cos , já que a meu reípeito ef- 
tamos fora da eftrada. 

Efperando. Naõ , irei pri- 
meiro , porque eftando teu e£ 
pirito perturbado , poder-te-ha* 
defviar . fegunda vez. 

A 
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À efte tempo forâSl poi* 
amimados , ouvindo huma voa 
qaé dizia : Refanndi Vôffo cord-y er em. 31 , 
f& r e mettefarô* na c*minh& S~ ** 
Hit* por (fnde Andáveis, Gota 
tudo chovia femptfô coo» mate* 
forçs, por Kfo fazia- ftf o ca* 
iffiftbtt mais cKffieultofo parsf d 
defatrdafltfos y ç <y qtte me fea 
teflexiònar fer mais fecil fthií 
do bom caminho quando aelte 
eftamos r do que erttrar ftellé 
ifepois de o ter deixado ) cortl 
todo voltarão 5 mas a efcttridaã 
era cal , e a agaa- tinha feito 
tal enchente, que eftiveraõ mui* 
tas vezes a rifeo de fe affbga* 
tem. 

Por mais esforços que fizefr 
fem , naõ poderão naquella noi- 
te alcançar a barreira 5 ô foraÔ 
refugiar- fe em hum pequeno abri- 
go que aviftárao , e como efta* 
srao cançadiflimos , adormece* 
iaõ. Precifanwnte eftava a poti* ^fj™ 11 * 

ca 
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ca diftancia defte lugar o Caf- 
tello da Duvíàa , cujo Senhot 
era o Gigante Defefperaçaí. Efte 
o Gigante defmarcado , e medonho Gigan- 
prfc$«a- te fohindo íedo > e hindo correr 
contra. Cn " pelos feus campos aviftou Chri£ 
taõ , e Efperando , que ador- 
mecerão nas terras do feu do* 
mínio. Chegou-fe a elles , e cora 
tom imperiofo , e fevero lhe$ 
ordenou fe levantaflem. Donde 
vindes , lhes difle , e a que pro- 
pofíto vieftes aos meus Domí- 
nios ? O feu afpeélo , e modo 
~ òs encheo de grande medo > e 
refpondêraõ tremendo , que eraõ 
huns Peregrinos que fe tinbaõ 
defviado do feu caminho. Vós 
mç offendeíles , lhes difle o Gi- 
gante,caminhando pelas terras do 
meu Domínio ,"e deixando vos 
adormecer nellas ; aíTim , vin- 
de comigo 9 foi-lhes pois forço- 
fo obedecerem-lhe , por íer mais 
forte que elles ; demais àifíç rir 

nhaõ 
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àrhaS pouco que allegar para fe 
fuftificarem , conhecendo elles 
ixraito bem ferem culpados. 

O Gigante pois os obrigou ° 
a irem diante delle > e tendo-* 
lhes dado entrada np feu Caf- , \ 

. tello , os fechou u>hum calabou- Fechou-w 
ço efcuro, cujo, e inficionado. £{£" ^ 
Ahi ficarão defde a manhã da a ° u$ 
Sexta Feira até á tarde do Sab- 
bado , fem ter que beber , nem 
comer , fem luz , e fem recebe- 
rem viíita de ninguém. Nada 
havia mais triíle como a fua fi* 
tuaçaõ , aufentes de feus amigos» 
de feus , conhecimentos , e de 
todo o foúcorro : aflim expe* 
rimentava Cbriftaõ dobrado tor- 
mento 5 pois cahiraõ nefta 
defgraça pelapreffa indifcreta. 

O Gigante lhes appareçeò 
unicamente para moleftallos com 
pancadas , e maltratou-os ta5 
,defpiedadamente que naô po~ 
diaõ já mais mover-fe : conti- 
nuou 
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tiuou a Êtzer4bes o tnefriJo ffàÇ 

to duraate alguns dtes > e che* 

> gáraõ as, coufas st tal pôntro ^ta« 

Começa principioar Chrrftad a deíàlen- 

chriftaõ aiaf.fe^ e a deíefperar-fe, Mea 

íefefperar- j^- ^ ^ ^ f% Yfiptoxàb* 

t* . que faremos ná»* ? :He impoífi* 

^ yel fiapportar-fo-;» noffá vida* 

Em quanto .• a minir , *taô fei fe 

ht melhor tnarat-aos pelías no£ 

ias mãos do que aiffirni viver; 

certamente julgo dever-fe pre-» 

ferira Sepultura a' eí^e horrendo 

calabouço^ * 

errando, ■«? ,» Efperando. Seguramente he 

o colona. ^ m çruel ^ ^^ p re fente Cu 

tnaçaõ •, e a morte, me parece- 
ria mais agradável que vjvet 
ferapre em femelhante eftádo 5 
mas confideremos que o Se* 
ohor do Paiz para onde vamos 
diffe .• Ti* na matarás :' ora pois^ 
íeefte Mandataento nos foi ; d#- 
do relativamente para com os 
demais. Homens 7 quanto mai* 

nós 
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eóa ácrenj o s conformar a «He, 
.pelo que nos xácp í Ponderemos 
-poder fuceeder xjue o matador 
<ie bom Homem mate unica- 
mente o corpo, mas o quefe 
mata, a íl próprio > • mata >ui> 
tamente o. corpo Ve a alma. 
Demais, meu querido Irmáõfc 
tu * foliar da ■ - defeanço de que 
fe pode gozar na (epultura 5 éf- 
quecefte-te pois que ha hum In- 
ferno , onde iráõ certamente ta: 
es homicidas ? Porque naõ tem 
que efpcrar a vida eteroia os 
que fe mataõ voluntariamct&o. 
Recotda-te dos trabalhos gafe 
tens padecido até aé prefente 
tempo ; naõ pode Satanar vra*- 
cer-tej rna Cidade^ da Vaidads 
naõ te, arnedrentaraô os ferros, 
©eip .a gaiola , riem htrapa nias*- 
le fanguinòlenta i que he , feito 
de teu • valor ■ : t Evitemos áb 
^menos a vergonha de fiarmos 
f>ufilJanimes , x> que: paõ >coá- 
*-i vem 



%^6 J PerégrfodÇM 

,vèm aos Ghriftãos ; armemos 
nos de conftancia , e entregue- 
• mos noíTo deílino nas mãos da 
•Providencia , tjue aos quer ex- 
perimentar > e ella naõ confen ti- 
ra fejamos atormentados mais do 
Ào que poderem fupportar as 
noíTas forças. 

Eftas palavras reanimarão 
Chriftaõ ; pedio a Deos lhè per* 
•doafle o ter-fe entregue a ta o 
•máo peníamento, erecommen- 
dou-íe aos feus auxílios. 
z-\ íOs prefos ficáraõ nefte triíle 
«eftado durante mais de oito dias. 
-Sabbado t pouco mais ou me- 
nos da Meia-Noite , pozeraõ-fe 
«moraçaõ* e continuarão aííltn 
até quaíi ao caiar do dia. Pou- 
t co antes de amanhecer, Chrif- 
taõ , qual o Homem que aca- 
ba de experimentar bum grande 
fufto , exclamou com tranfpor- 
te: He precifo íer eu bem in- 
fenfato para ficar nefte inficio- 
na- 
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lia do calabouço , podendo fahir 
delle. Tenho huma chave no 
roeu feio , chamada a Chuve d* Chave da 
fromejfa , a qual ( me perfuado ) P tgtocfl * 
pode abrir todas as portas do 
Caftello da Dúvida. Que boa ' 

nova ! diíTe Efperando ,. meu 
querido amigo > tira- a prompta- 
mente , e experimentemos.^ 

Tirou Chriftaõ a Chave de Com cila 
feu feio, e começou a experi- * s bre to f£ 
mentalla na porta do' calabouço. doOfteiia 
A penas deo a Chave huma vol-. ******* 
ta , logo fe defpregou a fecha- 
dura , e tendo-fe aberto fácil* 
mente a porta , Chriftaõ , e Ef- 
perando íahírap. Foraõ ás por- 
tas de todos os pateos do Caf- 
tello , as quaes a chave igual- 
mente abria. Chegarão em fim 
á porta de ferro que precifavaõ * 
ainda abrir i e além de fer a fe- 
chadura mais difficultofa, com 
tudo a abrirão por meio daCha- 
ye. Faltava fomente empurra- 
rem ' 
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têm: a ' porta : cnas ao abnVíe 
fez tamanho raidò que acordou 

i* ' o Gigante Defefperaçaõ. Levan- 

#i ' f * tou-fe proraptamente para a ir ào 
feguimento dos prefos •* ven* 
do-os a ponto de lhe efcaparem, 
cahio em tal acceflío de raiva 
que íícoy quaíi fuffocado , e 
N , faltáraõ-lhe as forças para hif 

</ em feu alcance. AproveitáraÕ-fe 

' defte inílante para fugirem , e 

chegarão ao grande caminho do 

- Rei, onde ficara õ feguros ", por 

íe acharem fora da Jurifdrcçaõ 
do Gigante. 

Tendo repaíTado a barreira , 
confultáraõ entre íi acerca do 
que poderiaõ fazer nefte lugar 
para livrarem de femelhante def- 
graça os Peregrinos que vieííèm 
a paílar por alli. Refolvcraõ en- 
terrar hum páo , noqualpoze- 
raõ a feguinte infcrjpçaõ : Para 

Monuroc- alem de (la barreira ejla o caminha 
to erigido. dú Cajiello da Dúvida % habitada 



t 
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feU Gigante Defefperaçao * e/lc 
Gigfivpe defpre&a o Rei dá Cidâm 
fo 'Çelefiial , f procura a riãnê 
fal verdadeiros Peregrinos. Efta 
infcripçaõ foi cauía de efcapa* 
rem deite perigo muitos dos 
4$ue yieraõ depois , e que a lê- 

Continuarão depois fua der* 
rota , e chegarão aos montes 
deleitáveis , que. pertenciaõ ao Montet 
Rei da Cidade Celeftial. Subin- *««* 
dg por elles gozáraõ da mais 
agradável perfpeftiva ,- nellcs 
víraõ jardina , pomares , vinhas 
carregadas d^fmtjs, eeltes bel- 
los lugares eraõ regados por 
íbmes de pura 9 e cryftallina 
*gua, Beberão deita agua , * TomáraS 
laváraõ-fe para fe alimparem das rc rc co * 
ipmuodicias , que trouxeraõ do 
Caftello da Dúvida , e abi comq* 
jraõ dos frutos da vinha. 

No cume dèftes montes ha* 
yiaõ Paítares* que apaícentavafr 

re- 
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rebanhos , e que" fe aguar JavoS 
junco do grande caminho. Che- 
garão- fe os Peregrinos a- elles , 
e encoftando-íe nos bordões % 
(como coftumaõ os viajantes 
quando eítaõ cançados > e páraõ 
para fàllarem a alguém,) per- 
guntáraõ-lhes : A quem perten* 
cem eíles Montes taõ amenos, 
e de quem faõ eíles rebanhos que 
nelles paícem? 

Os P aflores. Saõ eftes Mon- 
tes a Terra de Emmanue! ; dal- 
li fe pode aviftar a Cidade on- 
de habita .- a elle pertencem ef- 
tas ovelhas , e por ellas deo 
fua vida. 

Chrijlao. Eftehe o caminho 
que vai ter á Cidade Celeftial ? 

Os ¥ aflores. Naõ ha outro. 

ChriftâÕ. He boa , ou peri- 
gofa a eftrada? 

Os P Aflores. He boa para 08 
Juftos : mas haõ de perecer nel- 
la os trangreíTores da Lei. 

Chrifr 
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ChriJiãS. Haverá aqui algum 
lagar , onde poflaõ defcançar os 
Peregrinos cangados da jorna- 
da > 

Os Vàfiotcs. O Senhor deftes Hrfr. x%\ 
Montes nos recommendou que z% 
exercitafíemos a hofpitalidade > 
e cuidaflemos nos Eftrangeiros: 
aífim eftamos promptos a fervir- 
vos no que podermos. 

Reparei no meu fonho que . 
vendo os Paftores íerem eftes 
Homens huns Peregrinos, lhes 
fizeraõ varias perguntas , (a que 
já tinhaõ refpçndido em outras 
partes , } como > donde vindes ? 
como tomaftes efte caminho? 
e como podeftes continuallo , 
e chegar até aqui ; porque mui- 
tos o emprehendêraõ , mas pou- 
cos chegarão até á eftes Mon- 
tes ? Tendo os Paftores ouvido 
fuás refpoftas , ficarão fatisfei- 
tos , e lhes diíferaõ cordeal- 
mente : podeis fer bem aco- 

L lhi- 
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ihidos neítes Montês deleita- 
veis. 
Bomaga- ' E^ es Paftores chamavaõ-fè 

íalho. Conhecedor , Exfer intentado , Fi*4 
c Sincero. Tomarão os Peregri- 
nos pela maõ , e os leváraõ ás 
fuás choupanas , onde lhes de* 
raõ o que fe achava prompto 
naquelle inftánte > e lhes diffefaõ: 
Defejamos que vos demoreis aqui 
algum tempo , para poderdes 
tomar conhecimento com nofco» 
e desfrutardes com mais defcan- 
ço as vantagens que fe encon- 
trão neftes lugares. Refpondêr 
raõ que teriaõ fummò gofto 
em demorarem-fe : leváraõ -nos 
depois aos quartos para defcan* 
çarem por fer já tarde» 

Pela manhã os Paftores acor« 
dáraõ Chriftaõ , e Efperando * 
c leváraõ-nos a paflèar pelos 
Montes. Andáraõ por - varias 
partes durante algum tempo > 
* tendo por todas as partes a mais 

bei- 
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bclla , e a mais amena perfpeo 
tiva j diflferaõ pois os Pafto- 
res hum ao outro , moftramos 
nós „ a eftes Peregrinos algumas 
das noffas maravilhas ? Tendo af- 
fentado , que podiaõ fazello, 
os leváraõ logo ao mais alto 
do Monte chamado o Monte Monte do 
do Erro , cujo lado mais dif- Err0 ' 
fante era talhado a pique , e 
lhes diíleraõ fitaílem os olhos 
flo fundo y tendo- os fitado Chrif- 
taõ , e Efperando , víraõ no 
baixo muitos Homens que íe 
defpedaçáraõ cahindo do alto do 
Monte. Oh , que he ifto ? di£ 
feraõ os Peregrinos efpantados. 
Os Paftores lhes refpondêraõ : - 
Naõ ouviftes vós fallar de pef- 
foas , que cahíraõ no erro dana- 
do ouvidos a Hymeneo > e a 
•Alexandre acerca da Reíurrei- 
çaõ ? Refpondêraõ , fim. Pois 
bem , differaõ os Paftores , ef* 
*fas íào as peíToas que vedes lá 

L ii nef- 
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neííe fundo 5 e que ahi foraõ 
dilacerados : até hoje naõ tem 
fido enterrados, para fexvirem 
de exemplo aos demais , e lhes 
moítrarém , que be precifo cau- 
tela em naõ querer como elles 
fubir muito alto , e chegar-fe . 
muito perto da margem deíle 
monte. 

Os Paftores levarão depois 
os viajantes ao alto de outro' 
monte que lhe chamaõ Circunf- 
fecçai , e lhes diíTeraõ que olhaf- 
fem ao longç. Tendo . pois fi- 
tados os olhos , aviftáraõ pef- ■ 
foas , que andavaõ pelas fepul- 
turas , e lhes parecerão ferem 
cegas , porque de tempos ^ a 
tempos tropeçavaõ , e naõ po- 
diaõ livrar- fe daquelle lugar. 

Que fignifica o que ve- 
mos, diíTeraõ os viajanftes? Of 
Paftores replicarão. Naõ aviC. 
tais mais abaixo deftes Mon- 
tes hum a barreira que eftá n'hum 

pra- 
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prado á efquerda do caminho. 
Refpondêraõ > fim. Pois bem , 
diíleraõ os Paílores , para a 
outra parte deita barreira ha 
huma vareda que vai direita ao 
Caftello da Dúvida , que eftá 
guardado pelo Gigante Defef- 
peraçaõ* Eftes Homens, (mofr 
trando os que eftavaõ pelas fe- 
pulturas) tendo emprehendido 
peregrinarem como vós^ , che- 
garão até efta barreira , e achan- 
do fer alli efçabrofo o cami- 
nho direito , preferirão hirem * 
pelo prado, onde foraõ prefos 
pelo Gigante Defefperaçaõ, que 
os levou parafeu Caftello. Ten- 
do-os guardado algum tempo 
em hum calabouço, lhes cavou 
os olhos , e os deixa andar er- 
rantes por eftas fepulturas 5 de 
maneira que fe acha tumpri- 
da aquella palavra do Sábio 
, que diz: O Homem que fe af-prov. 2r„ 
fafia do caminho da Doutrina* fi- l6m 

ca- 
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târí na companhia da morte. f$ 
efta relação olháraõ Cbriftaõ , 
d Efperando hum para outro > 
e rios de lagrimas correrão de 
feus olhos , mas guardarão íi- 
lencio para com os Paftores. 

Foraõ depois para hum bai- 
xo , onde havia huma porta 
ao lado de hum Monte. Abri- 
rão os Paftores a porta , e di£ 
feraõ lhes ol bailem para den- 
tro. Lancáraõ pois para dentro 
a vifta > e víraõ fer efte lugac 
eícuro, e cheio de fumo; pa«- 
receo-lhes também ouvirem hum 
rumor furdo , como o que faz 
a chamma > e gritos horroroíòs 
de peflbas que eftavaõ padeceu-» 
do tormentos. Aonde eftamos 
nós , exclamou Chriftaõ ? Ref- 
pondêfaõ-lhe os Paftores , ifto 
he huma vareda affaftadá do 
Inferno , e o caminho que to- 
maõ os hypocritas 5 os que ven- 
dem feú direito de nafcimenro» 

a£ 
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jffim como Efaú ; que íao traw 
dotes a feus Senhores, e JVÍef- 
três , affim como Judas ; que 
blasfemaõ contra a Divindade > 
affim coroo Alexandre ; e os 
que mentindo ao Efpirito-Sarw 
to fe afíetnelhaõ a Anancias , c 
a Safira fua Mulher. 

Concebo, diíle Efperando,. 
que-, fc os que experimentas 
huma forte taõ funefta tiveíTera 
a felicidade de ver o que noa 
vemos na noflfa Peregrinação » 
€$forçar-fe-hiaõ para naõ cahi-i 
?em. Sinv, diííeraõ os Paftores, 
com tanto que confervâíTem a 
lembrança diflTo por hauito tem- 
po. 

Moftráraõ-íe os Peregrinos 
curiofos de verem mais alguma 
coufa ; os Paftores confcntíraõ 
uiflTo , e o? Teváraõ de pafleio 
até á extremidade dos Montes* 
A formófura deftes lugares , e 
tscoufas curtofas que YiaÔ lhes 

, cau- 
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caufava fummo contentamento* 
Para darem fim a efte paffeio , 
diíTeraõ os Paílores hum a ou- - 
tro : Moftremos aos Peregrino* 
as portas da Cidade Celeftial % 
e experimentemos fe poderão 
fervir-fe de noíTòs óculos de 
ver ao longe. Acceitáraõ os 
Peregrinos com goílo a pro- 

pofiçaõ , e tendo-os conduzido 
os Paílores ao alto de hum 
Monte chamado Claridade , de- 
rau-lhes feus óculos para ve- 
rem : mas tendo-os experimen- 
tado , a lembrança do que vi- 
rão ultimamente lhes fazia tre- 
Effeitosdo mer a maõ , o que foi caufa 
temor de j e nâ 5 diítinguirem bem cia- 
ramente ; com tudo entrevirao 
algum tanto a porta, aífim co- 
mo huma pequena parte da 
gloria deíle lugar. Voltando 
para as choupanas, diziaõ com 
figo Chriftaõ , e Efperando , 
deícobríraõ-nos os Paílores fe- 

gre- 
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gredos que fe occultaõ aos de- 
mais Mortaes 5 ó Homens , fe 
áefejais ver coufas defconheci- 
das , coufas myfteriofas 9 re- 
correi aos Paftores. 

Quando os Peregrinos qui- CautçU 
zeraõ partir, deo-lhes hum dos d °P Ucada - 
Paftores huma guia para o ca- 
minho 5 recommendou-lhds ou- 
tro de naõ fe fiarem do lifonjei- 
ro 5 difle-Ihes o terceiro* que íe 
aguardaflem bem de naõ ador- 
mecerem na terra encantada ; 
é deíèjou-lbes o quarto que os 
acompanhaííe o Anjo do Se- 
nhor. 

Os Peregrinos depois de fe 
terem defpedido > e agradece- 
rem aos Paftores defcêraõ os 
Montes , e feguíraõ a eftrada 
que vai para a Cidade. Já tinhaô 
caminhado algum tanto , quan- 
do entrarão por huma eftrada 
muito efcura , onde encontrarão Math.in 
hum Homem quelevavaõ pre-* 1 - 

ío 
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fo com cordas fortes fete De-» 
x momos , e que arraftavaõ para 
efta porta que víraõ pelo lado 
do Monte. Ambos tremerão 
vendo efte efpe&aculo. Repa- 
rou Chriftáõ fe poderia reco- 
nhecer efte Homem què leva-» 
vaõ preío os Demónios > e pa* 
receo-lhe fer hum certo Apof- 
tata > que morava na Cidade da 
Km UM- DeferçàÕ : mas naõ pode. dif» 
mofo de tinguir bem feu rofto > porque 
bumApo - j nc jj nava a ca beça conjo o Ia* 

drao que eftá prefo. Depois de 
pafíàr , olhou Efperando para 
elle , e vio que nas coftas def- 
tc Homem havia hum rotulo 
eom efta infcripçaõ : Prqfejfot 
da impudicicia , e Jtpéjiata. in* 
figne. 

Efte efpe&aculo ferviode 
os fortalecer ainda jmais no par* 
tido que tomáraõ > e diíTe ChriC- 
taô a Efperando :• Meu IrmadJ 
acautelemo-nos cada vez: maiV, 

par- 
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forque poderá focceder fermos 
tccommettidos pelos Ladrões 
de eftrada que fervem ao Im- 
pério do Rei do Abyfmo-fem- 
fundo. Pois bem , difíe Efpe- 
rando , fe o cafo fuccedefle , fe- 
ría-nos forçofo defender-nos 
com valon Sim ? fem duvida , 
difle Chriftaõ : -mas naõ he me- 
nos verdade que ás vezes eftes 
velhacos obrigaõ por força a 
retroceder os mais valentes. Quft 
trabalhos naõ caufáraõ a David v 
e que lágrimas naõ lhe fizerao ' 
derramar ? Hamaõ > e Efequias, 
bem que esforçados , foraõ por 
elles accommettidos , e a pezar 
de feus esforços , foraõ feridos; 
Pedro quiz também experimen- 
tar o que poderia fazer , e ain- 
da que era Príncipe dos Apof* 
tolos , o reduzirão a tal ef- 
tado , que baftpu a vçz (6 dfc 
huma fimplez criada para o 
amedrentar , e encher da ti- 
bieza. Além 
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Além.diflb feu Rei eftá fem- 
pre a ponto de os ouvir ; e 
achando-fe em algumas, más pa- 
ragens , ao mais leve final vem 
íoccorrellos. Delle he que fc 
^ diz : Se o querem ferir com 4 
***•*• efféd* , nems efpaí , nem „ 
dardos , nem as couraças poderão 
permanecer diante delle , forque 
def preza o ferro , como fe fojfe 
falha , e o bronze , como fio fo- 
, , dre 5 o mais dextro frecheiro nao 
' '<- o afugentara % as pedras da funda 
fao fará elle como falha fecca % 
e rir-fe-ha dos dardos , que fe lhe 
arremejfarem,; Contra femelhan- 
te adverfario 'que pode hum 
Homem fazer ? he verdade-que 
fe ttvefle , para defender-fe * 
hum cavallo tal , como def- 
yob. 39.19. creve Job , poderia obrar fei- 
Beiu ' der- tos memoráveis. Efte animal 
triplo do guerreiro he cheio de força > 
«vaíia. a {f G p ro ta 5 bravo de fuás 

ventas efpalha o terror : fere 

com 
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com o pé a terra $ arremefíà- 
fe com atrevimento j corre ao 
encontro dos Homens arma* 
dos > nada teme > naõ o detém 
o gume das efpadas $ em tor- 
no delle zunem as frechas , o 
ferro das lanças , e dos dardos 
o fere com feu refplandor ; ef- 
cuma , eftremece , parece co- 
mer a terra , he intrépido ao 
fornada* frorhbetas : quando íe 
toca a rebate , diz > vamos , de 
longe fente a chegada dos ini- 
migos > ouve a voz dos Capi- 
tães , que animaõ os Toldados» 
e o alarido do exercito., Eis-aqui 
o foccorro que era precifo ter : 
mas para os pobres Infantes 
taes como nós , nunca devemos 
defejar achar-nos a tefta de fe- 
melhantes inimigos , nem gavar- 
mo-nos de grandes feitos , at- 
tendido que ouvimos referir 
terem outros íido vencidos 1 
nem confiarmo-nos do noíío 

pro- 
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próprio valor > já que os maf« 
atrevidos íegundo julgamos íàõ 
x os primeiros que fe deixaõ ven- 

cer , quando eftaõ em peleija * 
íeja teftem unha Pedro a de'quem 
te fa liava 5 elle fe vangloriou , 
e por mero effeito da fua pre- 
fumpçaõ cuidou poder moftrar 
mais affe&o ao feu Meftre , e 
Senhor que os demais > cora 
tudo quem fevio mais abatido 
do que elle ? 

Convenho , diíle Efperando, 
em que tens razaõ, e que de- 
vemos defeonfiarmos da noflTa 
própria fraqueza' , e aprovei- 
tarmo-nos do confelho de hu- 
ma peíToa refpeitavel ,' que nos 
2>k/tf.itf/diíle : Tomai principalmente o 
efeudo da Fé , para poder ex- 
tinguir todos os tiros inflarmna- 
dos do efpiritó maligno ,* TeríáL 
entaõ raro , que o meímo Deoí 
nos viefle foccorrer,' e naõ te* 
mos coufa alguma mais qud 

' te- 
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tetoer. Sua prefença he a que ****. *p 
cauíava fumma alegria a David ^ ^ 
no valle da fombra da morte è 
JMoyfés preferia antes morrer » 
do que dar hum paíío fem O 
íeu Deos. Ó meu lrmaõ , fe el- 
le eílá com nofco , oaõ teme- 
remos dez mil Homens arma- 
dos ; mas fem ellç os mais va- 
ler o fos naõ podem deixar de fo- 
rem captivos. 

Como elles caminhavaõ en- 
tretendo fe , aííim* , chegarão a 
hum lugar onde víraõ outro 
caminho que vinha ter ao feu» 
e que lhes pareceo fer taõ es- 
treito como o em que eítavaõç 
encaõ víraõ-fe bem embaraça- 
dos fobre qual dos doas ca- Dons ca- 
minhos haviaõ de tomar , por* «inhos. 
que ambos eraõ eftreitos , e 
alongavaõ-fe ao diante dellés. 
Em quanto deliberavaõ > víraõ 
hum Homem , cuja pelle era Encontra- 
«egra ♦ mas os feus hombros p r o. hfon " 

ef- * 



n 
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èftavaõ cobertos de huma rícà 
capa : o Homem veio ter com 
elles , e chegando-fe lhes per- 
guntou , porque paravaõ neftc 
lugar. Replicarão que hiaõ pa- 
ra a Cidade Celeílial , e que 
ignoravaõ que caminho devi ao 
tomar. Vinde comigo , lhes 
diíTe , pois também eu para lá 
vou. 
Enganaõ- Deixáraõ-íe perfuadir , e o 
fe- feguíraõ pelo caminho que vi- 

nha dar com o que dèviaõ to- 
mar. Defviava-os infenfivel- 
mente efte caminho , e de tal 
forte os afFaftava da Cidade pa- 
ra onde defejavaõ ir , que ena 
breve tempo lhe voltarão as 
coftas. Divertia-os o Homem 
com palavras enganadoras acer- 
ca das fuás virtudes , mereci- 
mento, e perfeições: feguiaõ-o 
fempre, porém quando naõ de£ 
confiavaõ de coufa alguma , fi* 
cáraõ ambos prezos em hnm 

ia-. 
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laço , onde achando- fe embara- saõ prtfoi 
çados , naõ fabiaõ já como íe ««hum 1* 
defembaraffariaõ de tal perigo. *°* 
Cahindo porém a capa branca s eu emb* 
que o Homem levava nos hom- raço * 
bros y conhecerão onde cita- 
vaõ. Aqui ficáraõ algum tempo 
gritando , por quanto Tem foc- 
corro naõ podiao livrar- fe per 
íi mefmos do feu embaraço* 

Diííe Chriftaõ a feu compa- 
nheiro : agora vejo o erro que 
commetti. Os Paftores nos re- 
commendáraõ que naõ nos fiaf- 
femos dos lifonjeiros > e vemos 
o que o Sábio nos prognoíticou : 
O que falia a feuvifinho com *>w. *& 
modo lifongeiro , e disfarçado , *' 
arma algum laço debaixo dos 
feus pés.' Também nos deixarão 
efcrita , diííe Efperando , huma 
guia para nos dirigirmos na ef- 
trada $ ah ! também nos efque- 
cemos de a ler. David foi mui- 
co mais prudente que nós 5 por- 

M que 
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rfd. 17. ( l ue difle: Confiderei as obras 
/ dós Homens pelas palavras , 
que proferiaõ , e livrei-me de 
caminhar pela vareda do Des- 
truidor. 

Ficando aflim por algum 
tempo a laftimarem-fe da fua 
forte , víraõ finalmente huma 
chega-fe peflba refplandecente que fe, 
aeiies hum c h e g a va a elles , e que trazia 
fcum°aço™ n à maõ hum açoute de cordi- 
unamaô. nhãs. Chegado que foi á para- 
gem onde eftavaõ , lhes per- 
guntou donde vinhaõ , e por- 
que eftavaõ ahi. Refpondcraõ- 
lhe, fomos huns pobres Pere- 
grinos que hiamos para Siaõ; 
mas fomos defviados da eftra- 
írw. 29. da por hum Homem negro vef- 
tido de branco > que nos in- 
duzio a feguillo dizendo* nos que 
também lá hia. 

O que trazia o açoute, lhes 
difle : Efte Homem era hum li- 
íongeiro , hum falfo Apoftolo, 

que 
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que te havia transformado em 
Anjo de luz. Quebrou entaõ o ^ 
laço , e os deíembaraçou. Dif- 
fe-Ihes depois, vinde comigo > ** 

voa reconduzir-vos ao voííò ca- 
minho y e os levou ao caminho 
que deixarão para feguirem o 
lifongeiro» Aqui lhes perguntou: 
Aonde paíTaftes a ultima noite ? 
'•— Cornhuns Paftores nosMon- Saó per- 
tes deleitáveis, =rr Naõ vos de- S untado * » 

- t . if c conven- 

rao huma guia para voílo go- eidos do 
verno pelo caminho ? — ? Sim, ««gKgea* 
elles no-la-déraõ. =r Nefte *' 
voífo embaraço ferviftes-vos da 
guia lendo-a ? -*- Confeflamos 
que naõ. = Porque razaõ? 
•— Efquecemo-nos. = Naõ 
vos recommendáraõ tambenjos 
Paftores que vos % acautelaíleis 
do lifongeiro ? — ■ Iflo he ver- o* engana- 
dade 5 mas nós naõ imagina- j*° re$ tcni 
mos fer efte Homem hum li- v ° a a s * ** ** 
íongeiro. 

Entaõ ví no meu fonbo que 
M ii lhes 
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lhes ordenou fe deitafíeto por 
x terra. Depois de terem obede- 

Sa6 caíB- c jd i os caftigou fevepóiente 
£J.2j.2. P ara os punir por deixarem o 
bom caminho ; depois diflb 
lhes diíle : Ameaço > e caftigo 
aos que aíno : Sede daqui em 
diante attentos > e arrependi* 
dos. Continuai voflb caminho , 
e lembrai-vos do outro coiife- 
Iho que vos deraõ çsPaftorés. 
Agradecêraõ-Ihe Chriftaõ, eEf- 
perando, e eftando no caminho, 
diziaõ com figo ** commettemos 
hum grande erro , e merecía- 
mos bem fer caíligadosi noíTo 
exemplo ha de fer huma boa 
liçaõ para os Peregrinos que 
nos feguirem. 

\ Tendo feito huma jornada 

aíTaz dilatada , chegarão a bu- 

Terra cn- ma terra 3 cujo ar > quando 
cantada, h um Eftrangeiro lá chegava * 

era próprio para adormecello. . 
Começou Eíperando a fentir-íe 
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pezado, e ao mefmo tempo te- 
ve, grande vontade de dormir , 
de maneira que difle a Chrif- Qs** í P*' 

* „ K - * rando etw. 

tao ) o fomno me vence > e tregar-fe 
eufta-me muito a abrir os olhos: a ° fomno. 
Deitemo-nos aqui. 

Chrifiao. Deo* nos livre dif- Çt rIft ? ° 
fo , cotfi tanto que nunca nos 
quizeflemos defpertaí. 

Efperando. Porque , meu ir- 
mão ? O fomno vigoriza as for- 
ças do Homem cançado ; e fe 
dormimos hum pouco , nos ref- 
tabeleceremos. 

Chriftao. Naõ, te lembra que 
hum dos Paftores nos recom- 
mendóu que defconfiaííemos da 
terra encantada ; quiz com tu- 
do ifto avifar-nos de naõ nos 
deixarmos adormecer : por iíTo 
naõ durmamos como os demais, 
mas velemos , e naõ nos entre»*, xty:?; 
guemos ao adormecimento à% 6 : 
alma. 

Eftermdo. Reconheço qoejjf^Ç. 

que- rando. > 



i 
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queria comraetter hum erroj 
e fe foífe fó , adormecendo te-» 
ria corrido o rifco de perecer .- 
pd. 4. 6. Vejo a verdade do que diffe o 
Sábio , que dous Homens va- 
lem mais do que hum fó. NeA 
tá occaíiaõ devo minha' (al- 
va çaõ á tua companhia , e efpe* 
ro fejas recompenfado deíle fer- 
viço. 

ChriJIaÕ. Agora > meu Ir- 
mão , para nos livrarmos do 
íbmno , que nos poderia ac- 
commetter , converfemos jfòbrc 
algum ponto de edificação 5 por 
exemplo > dize-me > te peço > 
qual foi o teu penfamento para 
obrares como agora obras ? 

Efperando. Queres dizer o 
como penfei eu na falvaçaõ da 
minha alma. 

Chrifiao. Sim, ifto he o que 
quero dizer. 

Efperando. Ai de mim ! Ef- 
tive muito tempo aíTaz afíèr- 

ra- 
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irado ás coufas , exportas á ven- 
da no Mercado de noíía Cida- 
de •* couías que, fegundo eu 



> •» 



agora creio > me arrumanao , . , 
íe continuafle a fer-lhes afiei- 
coado. 

Chriftso. Que coufas erao 
eftas ? 

Efperando. Defejavacom an- vida de Ef- 

cia as riquezas , e òs thefouros P£ 5 J| *£ 
do Mundo. Deleitava-me em CO nveríaô, 
viver na devacidaõ \ em paíTar 
as noites a divertir-me , em en- 
tregar-me aos exceflbs da bebi- 
da > e da impureza , aos juramen- 
tos > á mentira * naõ guardava 
os Dias de Fefta > e dava-me a 
tudo o que pode caufar a ruí- 
na da alma. Mas em fim pon- 
derando nas coufas de Deos , 
e ouvindo também falia* de ti, 
e de teu amigo Cheio-dé-Fé» 
que foi fentenciado á morte no 
Mercado de Vaidade > e por ( 
ter vivido fantamente , achei 

que 
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que o fim de todas as contes 

que amava , era a morte , e que 

**m.6.n. ift mefmo era o que attrahia 

1/^5.6. a * ra ^e Deos f°bre os filhos 

da defcbediencia. 

Chriftao. Fofte logo conven- 
cido defta verdade ? 
Bufcava Ej per ando. Naõ , v naõ queria 

mododcfej ogo con h ecer mal do pec- 

cado , e a çondemnaçaõ que ef- 
pera os que o commettem ; e 
quando minha alma começava 
a tocar-fe pela palavra de Deos» 
efmerava-me em fechar os olhos 
á luz. 

Chriftao. E porque procura- 
vas aflim affaftar-te dos primei- 
ros toques , que o Efpirito de 
Deos obrava em ti ? 
Forqueia- E/per ando. Naõ fabía fer if- 
* ao ' to a Obra de Deos , e o effci- 
to de fua bondade para comi- 
go. Naõ cuidava que confeflan- 
do o peccado , começa Deos a 
converfaõ do peccador > em fe- 

gun- 
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girado lugar > o peccado lifon- 
g^ava ainda minha carne , e 
çuftava^me deixallo , demais > 
naõ podia exprefTar-te o quan- 
to me cuftava íeparar-me dos 
Si eus antigos conhecimentos > e 
aõ acompanhar mais com el- 
les, em fim os inftantes em que 
era conhecido de tal maneira 
me efpantavaõ> e me caufavaõ 
tal alboroto , que naõ podia 
refolver-me á mudança. 

Chriftao. Que obje&o po- 
dia excitar a lembrança de teus 
peccados ? 

Ef per ando. Havia muitas cou- Lembran- 
fas > por exemplo 5 a prefença ^* e ' n ^ en ^ 
do Homem de virtude que en- í eu s pecca- 
contrava pelas ruas ; quando <*os. 
ouvia ler a Bíblia > ou alguma 
outra pbra myftica 5 quando re- 
ceava alguma moleftia > e tinha 
violentas dores de cabeça. Lem- 
bravaõ-me principalmente os 
meus peccados , quando ouvia 

to- 



•». • 



1 26 Peregrinação 

tocar os finos por algum de- 
funto y porque cuidava que eu 
meímo havia de morrer , e que 
em breve tempo podia appare- 
cer diante de Deos , e fer jul- 
gado. 

Chrijido. Podias tu pec- 
car > quando ponderavas neílas 
coufas ? 

Efperando. Ai de mim ? Sen- 
tia-me ferrípre com inclinação 
ao peccado > bem que me ar- 
guiííe minha confciencia , o 
que me caufava ainda maior tor- 
mento. 

Chrijlao. Que fazias ■ tu nefte 
eílado ? 

Efperando. Cuidava dever 
efmerar-me em melhorar de 
vida ; por quanto aliás , dizia 
eu comigo mefmo, hei de fer 
condemnado. 

Chrijlao. E punhas tua dili- 
gencia em emendar-te , e cor- 



• , • 



rigir-te ? 



w- 
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Efperándo. Sim , e em evitar seu proc* 
naõ fomente commetter pec- Cimenta, 
cados , mas também em fugir 
das fociedades , que me incli- 
navaõ a commettellos > e em 
applicar-me aos deveres da pie- 
dade , «como orar , lêr Livros 
íólidos , chorar minhas culpas » 
e portar-me bem com meus vi- 
íinhos , e muitas coufas mais. 

Chrijld». Tinhas entaõ me- 
lhor idéa de teu eítado ? 

Efperándo. Sem dúvida » mag 
em fim arguia-me minha defor- 
dem. 

Chrifldo. Porque te ar- 
guia , eftando tu * já emen- 
dado ? 

Efperándo. Muitas coufas Porqw 

me motivavaõ ifto , P r i nci P a ^âf n °daMa* 
mente as palavras taes como quiiídade 
cílas : Todas as obras da nojja^ o(eue ^ 9 
jufliça fao como a roupa a mais jjàu 64. 6. 
cuja. NaÕ eftâ o Homem jnjiifi- £»*-i7-io. 
cado pelas obras da Lei. Depois 

de 
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de terdes cumprido tudo o qui l 
vos foi ordenado , dizei / fomos 
huns fervidores inúteis , e outras 
muitas femelhantes ; de manei- 
ra que. me via obrigado a con- ; 
cluir que , além de fer melhor 
a minha nova vida > tinha com 
tudo commettido muitos pec- 
cados ; e peccaria ainda baf- 
tante para merecer como pre- 
mio o Inferno. 

Chrijlao. Que podias tu pois 
fazer ? 
Abre feu Efperando. lílo he o que 
S-dc 5 ! ignorava > até ter confultado > 
TL e defcobrido o meu coração a 

Cheio-de-Fé , cujos grandes co- 
nhecimentos eu reconhecia : 
diíTe-me > que menos que naõ 
podeffe attribuir-me a juíliça 
de hum Homem limpo de pec- 
cado , nem a minha própria 
juftiça , nem a do Mundo todo 
podia falvar-me. 

Chri/lai. Podias tu peníàr 

fer 
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fer poflivel achar hum Homem 
de quem fe podefle dizer com 
juftiça naõ ter nunca peccado? 
perguntafte-lhç quem era efte 
Homem , e como podias mere- 
cer por elle a graça da juftifi- 
caçaõ ? 

EJ fer ando. Sim , e refpon-™^ 
deo-rrie : O Senhor Jefus que 2$ . 
eftá á direita do Altiffimo. Tu £*£/£ 
fó podes , me diíTe, confeguir { 9 . 
a juftifiçaçaõ por elle , ou pe- 
las íuas obras , que fez cá nà 
terra , ou pelos feus tormentos* 
e paixaõ 9 quando foi crucifica- 
do. Perguntei-lhe como era pof- 
fivel que a juftiça deite Ho* 
mem tiveíTe efficacia baftante 
para juftificar outro Homem na m c e °* h * dm 
prefença de Deos ; e me dííle , mais parti, 
por fer elle mefmo hum Deos cu,ar , do 
poderofo : que tudo quanto fi- acorrer ° 
. zéra , e a morte que padecera, para a fal- 
fó o fizera , e a padecera para va * a6# 
min) } e que fuás obras , e fua 

j.uí- 
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juftiçamepodiaõ íer attribuidaí, 
fe nelle creffe. Sobre ilto re- 
prefentei * a Cheio-de-Fé , que 
diíEcultofamence cria > que Deos 
me quizeííe falvar. 

Cbrifiao. Que reípoíla te 
deo? 
Matth.il. E/per Ando. Difle-me , vai ter 
9# com elle , e vê : crê tu que és 

convidado para hir ter com el- 
le , porque eftá fempre no Thrcr- 
no de íua mifericordia , onde 
eftá prompto a perdoar aos que 
o bufcaõ. Deo-me entaõ hum 
Livro, que tratava dejefus, e 
cuja leitura podia animar-me 
para hir ter com elle 5 diííe-me 
He mais £ cerca jefte Livro * que a me- 

bem inl- r \ 

truido. nor couta , que o mais peque- 
mth. 24. no til , que nelle fe encerrava, 
3 J# era mais certo que o Ceo , e 

a Terra j que devia proftràdo 
de joelhos fupplicar o Pai me 
qoizeíTe revelar feu Filho , e, 
que elle mo revelaria. Repre- 

fea- 
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íentei lhe que naõ fabía de que j*™». 19, 
modo me explicaria eftando na I2w I * 
f«a prefença , e eftas foraõ as 
palavras que me diélou para ef- 
te effeito. Grande Deos > dig- Oraçafc 
nai-vos patentear voíTa bonda- 
de para com hum peccador, 
como eu fou , e fazei-me a gra- 
ça de conhecer a Jefus Chrifto 
vofíb Filho , e de nelle crer, 
porque fei que fe naõ tenho fé 
em fua juftiça , ferei certamente 
reprovado. Ouvi dizer, Senhor, 
que fois hum Deos todo mife- 
ricordiofo , e que defde toda a 
eternidade defignaftes voflo Fi- 
lho Jefus para fer o Salvador 
do Mundo ; fazei que éu pobre 
peccador goze deite favor. Se- 
de para mim propicio „ Senhor, 
e manifeftai o poder de vofía 
graça falvando minha alma pe- 
los merecimentos de voflò Fi- 
lho Jefus. Afíim feja. 

Chrifiai. Fizcfte tu a Ora* 

çaõ> 
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çaõ que te tinha recommenda- 
do? 

Efperando. Sim , muiras , e 
muitas vezes. 

Chrijlao. E o Pai te deo a 
conhecer feu Filho ? 

Efperaxdo. Naõ foi logo, 
nem a primeira , nem a terceira, 
nem a quarta vez. 

Chrijlao. Que fizefte tu en- 
tão ? naõ tiveíte o penfamento 
de deixares de orar ? 
Ef P «ando Efperando. Ai / tive mais de 
tem o pén- huma vez efte penfamento ; mas 
famento de t [ ve a ventura de lembrar-me , 

deixar de i-rr 

cw. q ue ° 9 ue nie diflera era ver- 
dade , ido he , que fem a jufti- 
çaemJefuChrifto ninguém nef- 
te Mundo podia fer falvo. Repre- 
fentei também na minha con- 
íideraçaõ que deixando de orar, 
devia efperar morrer miferavel- 
mente , e que pelo contrario 
continuando podia efperar achar 
graça quando viefle a morrer* 

Et 
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Eíià palavra me confolava mais 

que tudo > fe tarda , efperai-o , Htk 10.1/4 

fêrque certamente vira , r #40 

tardara. Aífim perfeverando fem- 

pre em pedir ao Pai > fe dignou 

revelar-me feu Filho. 

Chriftaí. E de que modo vo- 1B t k rf^^ 
lo-deo a conhecer ? * 9 ' 

Efperaxdo. Naõ foi com os chrifto lh« 
olhos do corpo que o vi , mas J}® # wctar 
com os do efpirito * e fuccedeo 
afíim como vou a dizer. Ef- 
tavà eu hum dia muito trifte, 
e efta triíleza era mais forte 
que nenhuma das que experi- 
mentei na minha vida. Nafcia 
das reflexões que fazia fobre a 
grandeza das minhas iniquida- 
des. Nefta hora naõ efperava 
, para . a minha alma outro def- 
tino mais , que o Inferno , e 
a condemnaçaõ , quando ines- 
peradamente julguei ver o. Se- ^ *••*** 
nhor Jeíus pondo do alço do 

Ceo em mim feus plhos , e 

: N di- 
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dizendo-me , crê em o Spnhoí 
Jeíus Chriíto , c feras (alvo. 

tu lhe repliquei ; Senhor % 
fou hum grande , e muito gran* 
de peccador : mas . refpondeor 
me , bafta-te a minha Graça. 
A.c#r. r>. Affoutei-me^ a dizer-lhe; Seohor, 
* que hei de crer ? Repentinar 

meuce hum raio de luz ferio 
miaha alma > e -eftas palavras * 
O f *£ fe chega a mim nunca teri 
fome , * * que cft em mim nun* 
ca teri fede , me déraõ a conhe* 
cerque crer , e hir era amef» 
ma coufa > e que vem , e crâ 
em Jeíus Chriíto aquelle Ho* 
mem , que procura a fua falva* 
çaõ com todas as veras , median* 
te os merecimentos de fua pai» 
xaõ. Comprehendi que além de 
fer. grande peccador, podia ef* 
perar fer-lhe grato , e fer fal» 
vo por elle , porque nos difle : 
fr*n&.yj. Q q UC j* e c ^gá ã mim rui feri re* 

jehadç* Augmeatotttfe minha 

con- 
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confiança recordando-me deitas 
p^Uvras,; Çhrifto veio ao Munr 1. ihn. u 
do pai» faivar os peccadoresj JJ^ ^ 
o fim da Lei he para juftificaf 
todo aqoelle qpe crê ; rhorreo 
pornoííos peccados > e refufci* 
(ou pa^a no0a juítiftcaçaõ 9 amar " * 
dos , ç lavou- nos de noíTos peo 
çados no feu mefgto ,íangue,c 
he medianeiro entre Deos , f »*. 7-"- 
ftós , vivendo femprcpara in- 
terçeder por nos. De tudo if~ 
to concluí que devia confide*- 
rar-me como jufttficado em íu* 
peflba, e que (aíisfizçra pelo* 
noílofi peccados com feu faqr 
gue $ que o que tinha feito par 
ra obedecer ás ordens, dç fçç 
Pai > e fujeitando-fe a padecer > 
naõ era para elle mefmo , m*f 
para aquelle , que çolbeííe q 
frado para fua falvaçaõ , e qt^ 
lhe^ fofíe agradecido- por eíU 
graça. Alegrou-íe enwõ meu.co* 
raçaõ , dernwmr íífcriaws d» 

N ii ter* 
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ternura , e todos os meãs affe- 

ftos me inclinavas a ataáf â Je- 

. ..;;., fu Chriílo , Teu Povo > efous de* 

, figmos* : 

<* Chrlfiã. Era com effeito 
Jefus Chrifto que fe patenteava a 
9 vofla alma : mas dizei-íae que 
éfféito fez eíla revelação par- 
ticularmente no voffo Efpiri- 

■-•■ to ■?■ 
:% • Efperândo* Moftroú-me que 
toda a juftiça db Mundo naõ 
he com tudo mais que bum ef- 
tado de còndemnaçaõ : deo-me 
•à conhecer que ainda que de- 
va Deos fatisfazer á fua juftiça> 
pode confi tudo juftificar o pec- 
cador que o procura : envergo- 
nhou-me pelo modo peccami- 
èofo com que havia vivido, e 
confundkwne pela confiíTaõ de 
tóihha própria- ignorância $ por- 
íjue nunca tivç penfa mento al- 
gum que me défle tanto a co- 
fahecer quanto heíuave , e bran- 
do - 
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do o jugo ào Seohor : ' ella fe* 
que amafle huma ■ , vida (anta , o . 
defejafle com anciã poder fa- 
zer alguma coufa para honra* 
e gloria do Salvador Jeíu Chrif- 
to. Sim , fentia que teria der* 
ramado todo o meu (angue , e 
dado mil vezes minha vida. por 
fcu amor. 

Em quanto durou eíla con- 
verfaçao, paífáraõ os dous via- 
jantes aterra encantada , e en- 
trarão no Paiz de Emmanuçl. 
Apenas pozeraõ o pé nefta fe- 
liz morada , logo fe fentíraõ ai- 
liviados , e refrefcados do ar 
puro , e brando que alii ie ref- 
pirava. O caminho que por allt 
atraveífava era direito , e plano, 
De todos os lados ouviaõ o can- 
to contínuo dos paflaros , e a 
voz da rola $ os rios que regaõ 
os prados > caufavaõ hum agra- 
dável fufurro, e todos os dia$ 
•parecia a terra coberta de novas 

fio- : 
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flores. Neftâ terra arTorttrnddi 
reina huitia eterna Primavera t 
nella naõ fe conhece noite aU 
gama , e em todo ô-tetftpo 
brilha o Sol ; aíTim eftá cila 
remota do Valle da Sombra dl 
Morte , e ôs viajantes fiáõ po* 
8iaõ defte lugar já aviftar o 
Caftello da Dúvida. 

Dçfcobríraõ defte lugar a Ci« 
dade para onde hiaõ } e nelfe 
encontrarão alguns dos que a 
habiraõ , pois de ordinário os 
Anjos paíleiaõ por alli , por ef- 
tar nos confins <lo Ceo. Nefta 
lerra hè que fe renovou o con* 
trafto entre o Efpòfo, e a Ef- 
pofa , e de quem fe diz : Como 
o Efpofo áchixrí fuá Alegria m 
fuá Effofâ , do mefrno moio fe* 
Dtos fe regozijará ntlles. * Ahi 
nunca ha falta dte paõ ; ntem de 
vinho 5 e os dous viajantes acha- 
rão com fartura todos os bens 
que haviaõ procurado na fua 

Pe- 
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Pefegrinaçaõ. Oovíraõ também 
rozes que rerambavaõ da Ci- 
dpdtf , e que diziaõ : -Dizai i v > i u 
Filha de Siú \ tis-aq*i *u*m vof- Vt Ia# 
J0 Sãlvâdêr ; traz comfigo as e&~ 
roas , e osfrtmhs y que quer dar. ^ 

Todos os Moradores d efte Paiz 
fe chamaõ o Povo Santo , a 
Raça refgatada peto Senhor. 
Pafíando por éfta terra , ti-» 
- reraõ os Peregrinos mais x di^ 
vertimentos , e contentamentos 
de que naõ gozáraõ em toda 
a fua vida, e durante o tem-* 
po que eftiveraõ no Paiz > on- 
de nafcêraõ. Como cada vez 
mais fe avifinhavaõ á Cidade , ' 
poderão diftinguilla melhor * d? . 
tava edificada de pérolas , e pe- 
dras preciofas ', e as ruas craõ 
calçados de ouro. Orefplandor 
da Cidade junto ao reflexo doiá 
raios do Sol , fez tal eífeito em 
Chriftaõ , que adoeceo de goftQ. 
Efperando também teve alguns 

ac- 
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accommettimentos da ffiefmà 
doença 5 de forte que tendo -fe 
deitado por terra algum tem- 
po , exclamarão cheios de tranf- 
porte .• Se vós vedes o meu bem- 
c**M« t. amado , dizei-lhe que desfalle- 
ço com a anciã , e defejo , que 
tenho de o ver. 

Vendo-os ncftc eftado huns 
Jardineiros deites amenos fi cios 
chegáraõ-fe a elles , e os exhor- 
taraõ. a ariimarem-fe , e a alen« 
tarem-fe , dizendo-lhes que eí- 
ta vaõ no cabo ' de fua peregri- 
naçaõ , que fedo > e para fem- 
pre gozariaõ da vifta do feu 
amante > a quem táõ ardente* 
o Santo qjente deíejavaõ ver. Ao mef- 
MUCQ# mo tempo lhes deraõ paõ ad- 
miravel , que cpmêraõ , e vi- 
nho deliciofo , que beberão. 
Tendo-fe com efte fuílento ani- 
mado , e fortificado julgarão 
que podiaõ Continuar fua via* 

gCIIl. 

.Ca- 
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' Caminhando encontrarão 
duas peflbas > cujos vertidos lu- 
ziaõ como ouro , e cujos fem- 
blantes brilhavaõ como a luz. 
Eftas peíToas lhes perguntarão 
donde vinhaõ > e onde íe tinhaõ 
alojado , que embaraços , e pe- 
rigos experimentarão ,< que gof- 
tos , e confolações tiveraõ na 
fua jornada. Rçfpondêraõ a to- 
das eftas perguntas , e eftes 
dous Homens lhes diíféraõ : Só 
vos refta huma grande difficul- 
dade a vencer para entrardes na 
Cidade. 

Pedirão ChriftaÔ , e feu com- 
panheiro a eftes Homens , que 
quizefíem acompanhallos : ref- 
pondêraõ-lhe que de boa von- 
tade $ mas diflèraõ-lhes $ he 
precifo configais ifto cora a 
voífa própria Fé 3 e foraõ de 
companhia até aviltarem a 
porta. 

Entaõ ví no meu fonho > 
v - que 
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que havia entre elles* e a Por- 
ta hum rio .- mas fera ponte pa- 
ra poderem paííallo. Aovêréfte 
rio ficárafl os viajantes attoni- 
tos» canto mais qot lhes dif- 
. ftrad os doas Homen* : he-* 
▼os fbrçofo atraveflar efte riot 
oo naõ haveis àe chegar i 
porta» 
a morte Os Peregrinos lhes pergun* 

Sawrcza! l * TZ6 > ^ CIia6 háVÍa O0CrO Ca * 

e com tu/ mínho 5 que podeflfe conduzir 

d °ff f6 m fta * P orta# ^im* lhes diíTeraõ , 
^ode 8 icvar- ha outro : mas fóboove unica- 
iios para a mente duas peíToas defde a 
gloria, creaçaõ do Mondo , ás quaes 
foi concedido hirem por elje, 
e íaõ eftas Enoc , e Elias , e ef~ 
ta graça naõ fe concederá a ne- 
nhum outro Homem até o dia 
que acabar o Mundo, Defcon- 
foláraò eftas palavras os douS 
Peregrinos , e principalmente 
Chriftaõ ; examinarão por todas 
as partes para verem ic defcu- 

bríaõ 
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feríao algum outro caminho qut 
podeflem tomar para evitarem 
o paflat eíle rio , mas ifto foi 
inutilmente. Perguntarão mais 
fios Homens refplandecentes íè 

Í>or toda a parte a agua era prof- 
unda. RefpondêràÔ-lhes qqfc 
tiaõ , e <jue a acfaariaõ mais , 
ou menos profunda á propor^ 
•aô da Fé que tiVeflfem em ò 
>enhòr do fitio. Diíferaõ-lbeS 
tnais que n^õ podiaõ nefta 
Dccaílaõ Cervhvlhes de utilidade 
alguma ; e os deixarão. 

Refolvêraõ-fe pois os vi*- Deftíbee. 
jantes a atraveflar o Rio* Ape- j^ e tr d * 
jks ChriftaÕ entrou nelle , có~ chrífiafi á 
meçou a naõ firmar os pés, hora *• 

3 , ^ r m *• /morte. 

e exclamou ao leu bom amigo 
Efperando: foccorre-me , meti 
querido companheiro , vou hifh 
do para o fundo da agua, s#s 
ondas vaõ paffando por ílmia 
da minha cabeça , fe me íobme*- 
gem. Alenta-te , lhe dffle Efpe- 

ran- 
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rando , o fundo he bom , eu 
o toco. Ah/ meu querido ami- 
go , a violência da morte quaíi 
me arrebata ; naõ hei de ver eG- 
ta terra deliciofa > onde corre 
o leite , e o mel. No mefmoiní- 
tante encheo-fe de tamanha ef- 
curidaõ o efpirito do pobre 
Chriftaõ, que naõ via couía al- 
guma diante de íi , e perdeo 
ós fen tidos em tal ex ceifo, que 
naõ podia recordar-fe, nem en T 
treter-fe das doces confolações , 
que muitas vezes o fufteníáraõ, 
e fortificarão durante o caminho 
de fua Peregrinação : ao contra- 
rio todas eftas palavras lbe an- 
nunciavaõ os temores de feu ef- 
pirito ; moftravaõ-lhe os receios, 
que tinha de morrer nefte rio , 
e de naõ chegar a porta defeja- 
da, e o quanto temia naõ fer 
ahi admittido. Percebia-fe fácil- 
mente que o que defafocegava 
tanto fua alma, era alembran- 
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ça dos peccados que commet- 
têra ou antes da íua Peregrina* 
çaõ , ou depois de a ter come- 
çado , podia tampem notar-íe 
que huma das couías que aug- 
menta va feu terror , era a ap- 
pariçaõ de efpiritos malignos, 
aííim como o davaõ aííaz a en- 
tender fuás palavras. 

Com tudo Efperando exr 
perimentava muito trabalho em 
íufter a cabeça de feu amigo 
por ílma da agua \ algumas 
vezes Fiiccédia aaõ affirmar 
bem Chriftaõ os pés > e hir ao 
fundo.. Nefta cruel íi tua çaõ fa- 
zia Efperando os maiores es-* 
forços para o confervar j e ain- 
da que Chriftaõ eftiveíTe quaíi 
morto , procurava fortificallo , 
e lhe dizia : Meu Irmaõ , meu 
Amigo , meu querido Compar 
nheiro, toma alento 5 eu vejo 
a porta , e gente que nos efperá 
para nos receber. Mas Chriftaõ 

lhe 



%q6 *tmgrimf&, 

lhe refpondia, fó a ti, t ti Íq 
cfperaõ , porque > defde qae te 
conheço , fecapre fofte cheio de 
fé , q do amor de Deo*.. Tu 
cambem tivefte os mefroos fea- 
cimentos , dizia Efperando a 
Chriftaõ. Ah , meu Irmão > lhe 
replicava efte , fe foffe jufto , ç 
puro , o Senhor certamente 
viria íoccorrer-me ; mas os tneus 
peccados me levarão para eíle 
abyfmo > e elle me abandonou, 
£ que > meu querido Icmaõ , 
dizia-lhe Efperaudo , totalmen- 
te te efquecefte de que. roorreo 
por nós Jefus Chrifto > e que no? 
lavou dos noílos peccados em 
feu Tangue ? Os trabalhos , e as 
fraquezas que experimentas neí- 
ta pafíagem , naõ denotaõ que 
o Senhor te defamparaffe , fiai. 
ellas foraõ enviadas paca te ex- 
perimentar 5 deves mais depref* 
fa recordar-te dos favores , que 
fe liberalizou a fua bondade* 
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* nas tua* angu ft ias por toda 
d tua confiança aelle , enos ícus 
merecimentos. 

Entaõ ví oo roeu fonho f ■ ■ - 
que Chriftaõ ficou por alguns 
tempo refle&indo 5 e Efperando 
Jbe diffe ainda : Vamos , meu 
srmaõ , anima-te, Jefus-Chrifto 
te conferva , e te protege : Efte 
Deos taõ bom , e taõ miferi- b^' 1 *^' 
cordiofo te fuarda : Ah meu feus temo- 
Deos , ah meu Salvador ! Sim, rC8# 
Jjç ellc> ainda o torno a ver, 
celle me diz: Quando atra vef~ J ^- 4 * *• 
íares os rios , eítarei com voí- * 
co , e as fuás ondas naõ vos 
fobmergiráo .* o Teu, fanto nome 
íeja bemdito- Eftas palavras a£ 
fugentáraõ os eípi ritos malignos» 
que naõ fe atreverão mais.em- 
çrehender coufa alguma , e 
fichando Chriftaõ o fundo , co- 
/no o refto do rio tinha pou- 
,ea profundidade confeguíraõam- 
bos paíTaiia 

Che- 
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osAojoi Chegando á praia encontrá- 
fíperaõ os raõ os dous Homens refplande- 
nVíeixá. centes que os efperavaõ » e 
raõoMun- que, depois de os terem cum- 
^ primentado , lhes difleraõ : fo- 

mos osEfpiritos mandados pa- 
ra Termos uceis aos que faõ os 
herdeiros da falvaçaõ s e de 
companhia tomarão o caminho» 
que hia á porca. A Cidade ef- 
tava íltuada em tym alto mui- 
-• to efcarpado : com tudo os Pe- 
regrinos fubíraõ com facilidade» 
porque eraõ protegidos pelos 
dous Homens Celeftiaes , e que 
fora diífo haviaõ deixado apoz 
fi íèus defpojos mortaes. Fran- 
Sa6 «ie-queáraõ pois a altura com a 
fembara- maior rapidez , fe bem que os 

- cados de ,. * >^. i , r 

fens dei- alicerces em que a Cidade et- 

pojosmor- tá edificada» foífem mais altos 

toes ' que as nuvens. Atraveílando a 

regiaõ do ar converfáraõ fobre 

coufas que manifeftavaõ a paz» 

e a quietação de fuás almas. EA 

tavao 
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tavaÔ cheios de confiança fo- 
bre o deftino que os efperava» 
porqae tiveraõ a ventura de 
paflarcm felizmente o rio , c 
demais , porque tinbaõ bons 
companheiros para os ajuda^ 
rem. 

Os feus difcurfos com os 
Anjos eraõ acerca das vanta- 
gens da Praça para ondehiaõ, 
e os Entes Divinos recontavaõ- 
lhes que fua belleza , e fua glo- 
ria excediaõ '• todas as" expref- 
Soes. Vós eftais chegados , Jhes uth. i*j 
diziaÕ elles * á Montanha dp 22,2 * 2 ** 
Siaõ , á Cidade do Deos vivo ^ 
a Jerufaléra Celeftial , aonde 
achareis hum número infinito 
de Anjos , de Efpiritos , de Juf- . 
tos y que eftaõ na gloria. Hi- Apt. * 7, 
des habitar no Paraifo de Deos, 
onde vereis a arvore da vida , 
de cujos fru&os fempre viço* 
fos comereis. Quando tiverdes 4^1.4 
lá chegado , fereis revertidos de 

O ai- 



alviítimos veftwfos a % qntaã 
4W.22.3. punca deixareis ç-ftei > /cota 
quem coeveifareis tpdqa o* 
dias por toda a Eternidade* 
oaõ encontrareis nefte lugar tu-* 
do . o que euperigiencafteç oa 
terra 5 ifto he , trabalhos >..a£i 
flicções y moleftias , e A iBGTte , 
pois todos eftes males acaba* 
raõ para fenapra. Hidcs ajuntar* 
vos com Abrahaõ , Iíaac , Jacob» 
e demais Profetas que Deos pte- 
fervou da futura defgraça. 
•_. Os Peregrinos perguntarão. :. 
i- i Que teremos que fazer , e quaes 
feráõ noíías occupações na Ci- 
dade Santa? Refpondêraõ4hès r 
ahi recebereis a recompenfa dos. 
voíTos trabalhos ; Tereis cheio* 
de alegria por caufa das voíTas- 
, afflicções ; colhereis o que fe- 
meaftes , e o fruélo de toda* 
as voíTas orações , das voíTas la^ 
grimas, e.de tudo o que fof« 
fretes, pelo Rei flo dfcurfo da 

voP 
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voflâ Peregrinação. Ahi anda- jp«. 4 + + 
féis com coreas de ouro > e go- 
zareis inceflantcmente da vifta 
do Santo por excellencia. Ahi 
fcrvíreis contiiyiadaroente com 
voflbs Joovores , còm rofTas 
acclamações , e acções de graças, 
aqnette qôe dafejaveis fervir nò 
Mando , ainda: que. cot» muito 
trabalho por caufa da fraqueza 
de voflfa carne. Voflbs ©lho* íc 
arrebatarás de ver o Todo Po- 
deroío , e voffos ouvidos fe cri* 
cantaráõ de 'ouvirem Tua voz. 
Gozareis da companhia de vof- 
fos amigos que viera õ adianta 
de vós gozar da Cidade Santa» 
c tereis o gofto de receber os 
que vierem depois de vós. Se- iMefió. 
íeis revertidos de gloria , de 17 ' 
mageftade , e em efiado digno 
de acompanhar o Rei dos Reis* $ u i\ 14. 
Eftareis . com eile quando foar D " n - 7- 9. 
a tronrtbeta , e quando» elle vier \°'cor. *, 
íòbre ai itovens aflentado n^s 2.3. 

O ii azas 
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azas dos ventos. AtEftireis jon* 
to a elle quando cftivcr no íèa 
Throno para proferir os íèos 
juízos , e votaras igualmente 
quando pronunciar a íèntença 
contra os que obrarão a iniqui- 
dade , ou foflem Anjos , ou 
Homens , porque eraõ também 
voflbs inimigos affim como eraõ 
feusj e quando voltardes para 
a Cidade , eftarcis com elle, e 
nunca o deixareis para fem- 
pre. 

Como fe aviíinhavaõ da 
porta , fahio huma companhia 
do Exercito Celeítial para vir 
ao íèu encontro. Os dous An* 
jos diíTeraõ a eíla Divina tro- 
pa : Eíles Homens que vedes * 
tiveraõ hum fummo amor ao 
noíTo Soberano Senhor , em 
quanto eftavaõ na terra , e tu- 
do deixarão por feú Santo No- 
me > aífim elle nos mandou 
que os foífemos bufcar * e nós 

os 
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os' conduzimos ao termo de 
fua viagem , que conílfte em 
reunir-fe ao fea Redempcar , e 
cm ter a felicidade de veíio fa- 
ce a face. Em virtude defta at- 
teftaçaõ a tropa Celeftial fer 
huma grande acclamaçaõ , di* * 
zçpdo : Felices os que foraõ jtpâc.19.9; 
convidados para a Cea* das vo- 
das do Cordeiro. Ao mefmo 
tempo vieraõ também ao fea 
encontro muitos trombetas do 
Reis cumprimentarão Chriftaõ, 
e feu companheiro , e pata féli- 
citallòs fizeraõ hum concerto 
melodiofo com inftrumentos bel- J 
iicos, cujas vozes foraõ repe- 
tidas pelos ecos Celeftiaes. 

Depois toda a tropa os 
cercou, alguns os precedíaõ, 
outro? eftavaõ a feus lados ,\ 
como para guardallos , e coo- 
férvallos neftas altas regiões , 
levando-òs em triunfo , de for- 
te que quem tivefife a felicidade 
1^ de 
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dé ver femelhantc efpeâacufo» 
cuidaria que o Ceo todo vçio 
ao ftu encontro. Em quanto 
hitõ aííim acompanhados , rao 
eeílaraõ os trombetas de toe* 
rem fons harmoniofos; aomef» 
mo tempo todos eftes Entes 
Ccleftiaes teftemunhavaõ com 
fuás gefticulações , e fuás vif- 
eas , o quanto eftavaõ fatisfei- 
tos de os ter por companheiros, 
e com qae gofto vinhaõ ao feu 
encontro , de maneira que já 
ambos cuidavaõ eftarem na ha- 
bitação Celeftial antes deterem 
lá chegado , taõ arrebatados 
eftavaõ de fe acharem nefta 
companhia de Bernaventurados , 
e contentes de ouvirem éfta de- 
lickría mufíca ! Bem depreífc 
chegarão á vifta da Cidade: e 
quem poderia e*preflàr osfen-» 
timentos de que íe penetraras % 
e a alegria que interiormente 
fentíraõ , . imaginando-fe que 

hiaõ 
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hiatí gowir da felicidade d« et 
tamm em huma companhia fe» 
fttolhlinte* eifto para fetftpre? 
Êftes fentimefitos ekcedeffi to* 
da a- expreflaõ * e he impofli* 
vel o defctev*r*t»-fc. Aífim 
chegarão á porca , e víraõ que 
fio feu dffio havia hurna inferi- 
pçaõ , que dteia .• Felites ês éjut 
tumfrtm #í mêms pundârtentos * A P** **•' 
fêtu terem direi* * ê. trvére 'de 
toida, , e fera emrdrem *â Gidê* 
de fel*s p$tta& < ' N 

Eotaõ ví no meu fònho \ 
que os Homens refplandeten- 
tes lhes diflféraõ que diamãíTerfe , 
Tendõ-O feito , appateoêraõ í 
por ta Moyfés ,. Enoe > Elias , fc 
tmtras perfonagens , e lhes dit 
feraõ .- Eftes Peregrinos partirá* 
da Cidade de Deftruiçaõ , e dei- 
xarão tudo a effeítos do amor 
que profeíTaõ ao Senhor defté 
lugar. Sobre iftp entregarão os 
Peregrinos os PàíTa-portes que 

tH 
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tinhaõ recebido no princípio» 
Levarão nos ao Rei» qae,cen- 
do-os examinada, mandou que 
$m.%6.%.fc at)riíTe a porcas para, difle 
cllc , dar entrada a bom Povo 
jufto , Povo obfervador da ver- 
dade* _ 

Abrio-fe pois a porca , e no 
roefmo inftante * que entrarão s 
fe transfigurarão ; reveftíraõ-os 
de veftidos mais brilhantes que 
o ouro s deraõ«lhes coroas em 
final de honra, e harpas para 
cantarem os Louvores do Eter- 
no * e pareceo-me ouvir no meu 
Sonho repicarem todos os fi- 
nos da Cidade como tefiemu- 
cho de alegria ,.e que fe lhes 
diflè : Entrai na alegria de nof- 
ío Senhor. Ouvi também pro- 
ferirem eítes Peregrinos em 
altas vozes : . Benção , honra » 
gloria , e foder fedtm ao que ef- 
ApM, 5.1 3. iíf enfado no throno , e ao Gordei- 
,4# to for todos esjeculos dos fecn- 

los. Pre- 
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Precifamente como abria5 
as porcas aos dou? viajantes pa- 
ra lhes darem entrada , olhei 
apòz elles 9 c ví a Cidade , 
cujo refplandor fe aflemelhava 
ao do Sol s as fuás ruas me 
parecerão ferem calçadas de 
ouro , e paffearem por eUas 
muitas perfonagens trazendo em 
fuás cabeças coroas > e nas 
fuás mãos palmas ; tinhaõ tam- 
bém harpas para cantarem os 
Louvores do Altiífimo ; pare- 
ceo-me que muitos tinhaõ azas» 
e que naturalmente reípondiaõ 
fera nunca ceifarem , Santo t 
Santo y Santa , he o Senhor. 

Defejava ver mais > porém 
fecharão- fe as portas >■ o pouco 
que ví da felicidade deites dous 
viajantes, me fez defejar ardente- 
mente ter a mefma forte, eachar- 
W com ellcs. Efta idéa fez em 
mim tal impreífaõ, que accordei, 
e defvaqeçeQ-fe o. meu Sonho, 

CON- 
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CONCLUSÃO. 

Agora , meu querido Lei- 
tor 9 já que te contei o mea 
Sonho > vê fe podes interpre- 
tal lo .• mas acameia-te de o in- 
terpretares faifamente } porque 
em vez de te utilizares , pode- 
rás enganar-te , e precipar-te no 
erra De nenhum modo zom- 
bes do exterior defte Sonho * 
as figuras , e os retratos de que 
me fervi , naõ devem motivar 
es teus v motejos , e defpre- 
gos; tal fentimento fó fe per- 
doaria a meninos , e a lou- 
cos > antes porém deves da tua 
parte conhecer qual foi o 
meu defígnio > quando tratei 
de femelhante matéria. Corre 
as cortinas , e ós véos , de que 
me firro > contempla o fentido 
de minhas metáforas , e naõ 
errarás. Se procuras a verda- 

• de, 
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de , encontrarás coufas que po- 
dem fer mais, úteis a hum ef- 
pirito faõ. Reprova o que te 
parecer baixo , mas aproveita 
o oura >• que nelte fe pode, 
achar. 
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lmpreffor-Livrciro em Lisboa ao Bairro Ai ta 
na ef quina ia Rua da Norte*, 
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.TLAS pari, ufo da Mocidade Portugueza 
com hum Tratado nrethodico da Esfera : 
Traduççaó' accrefcentada , cor regida , adnota* 
da * e adornada com 24 Mappaji # ena 8. 1. 
yoL Lisboa 1781. 

Amigo do Príncipe , e da Pátria , xm Diálogos en- 
f tre hurn Filofofo/e hum Lavrador; traduzido 
do Francez , em 8, 1. vol. Ibid. I77P. 

Avifos , e Reflexões fobre as Obrigações dos Reli* 
giofos. Nova Ediçaô* emendada » e augmentada, 
cm 8. 4 Vol. Ibid. 177*. 

Arte de Pregar fegundo o Efpirito do Evangelho* 
com hum Difcurfo preliminar fobre a Eloquên- 
cia , cm 8. Ibid. 1777. 

Arte Poética de Horácio , traduzida * e illuftrada 
por Cândido Luíltano. Segunda Édiçaó correda, 

' emendada * e augmentada com as Regras da Ver- 
fificaçaÓ Portugueza, em 8. Ibid. 1778. 

Arte de fe tratar a íi mefmo nas enfermidades 
venéreas , e de fe curar de feus differentes Sy m- 
ptomas , traduzido do Francez ; para fervir de 
continuação ao Avifo ao Povo fobre a fua Jau* 
de porTiffot, em 8. Coimbra , I777. 

Adágios , Provérbios * Ri fã os , c Ancxins d» 



*■ Língua Portugutia , recopila** po* R R. f. Li 
E.£«» cm 8. grande Lisb. 17*0. 

Belízario , c fcriro em Francez pcHr Marmontcl » t 
traduzido porj.fy T. M. , cm 8. ibid. 177I. 

Bom Lavrador , ou o Apaixonado da Lavoura» 
com hum tratado fobrc os Eftrumcs &c. , cm 
' \t, 2 Vol. Ibid. 1779. 

Boa Lavradora , ou a Ca feira Económica , tradu- 
zida do Francez , para fervir de continuação ao 
B*m Lavrador, cm 8. Ibid. 1779. 

Çoftumcs dos Ifr aditas, efe ritos em Francez por 
FJeury , e traduzidos por Joaô Rofado de Villa- 
Lobos. Em 8. Ibid. 1778. 

Coílumes dos Chriftáos dcfde os primeiros Sécu- 
los da Igreja até ao prefente para ferem ut eis 
á Religião • e ao Eftado , e feri tos em francez 
pelo mefmo Flcury , e traduzidos por Joaó 
Rofado de Villa Lobos. Em 8. 2. Y«l Ibid. 17 la. 

Diário do Chriftaó , fantificado pela OraçaÓ , e 
Meditação > traduzido do Francez em 12. 17Í0. 

Difcutfo acerca do moda de fomenur a induítriado 
Povo, em 8. Ibid. '1 778. 

Difcurfo fobre a inutilidade dos Efponfaes dos Fi- 
lhos » celebrados fem confentimento dos Pais, 
por Barthblomeu Coelho Nívea Rebello , em 
8. Ibid. 1775. 
.Efpirito do Cbrimanifmo # ou conformidade do. 
Chriftaó corri Jefu Chrifto : fegunda Ediçaó cor* 
rccla , e emendada , cm 8. Ibid. 1782. 

Enfermidades dos Exércitos pelo Baraõ Van-SiWe* 
ten , traduzido por António Martins Vidigal. Ter- 
ceira Ediçaõ correâa * e emendada , em ia. Lis* 
boa- 1 781. 
Elementos da Poética, por Pedro Jofé da Fonfo 
ca ; fegunda Ediçaõ correâa , e augmentada, 
cm 8. I781 
Fabulas de Efopo , traduzidas da Língua Grega 
com applicaçácg Moraes «cada Fabula , em i. 
Ibid. 177». *** 
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Wflpffc griéld+ftttttgaf por far GhA • tnitzf- 

*da em Portugttci « comàíotat hiftorica* ; cri- 

• ^<JM , gtograftcas » em f. grande. Tomo I. « 
-11. Liãbita. 17Í(U Qf tempo* â tcmpçsjk hirmS pá» 

, x hlicuudo mais- T^op* icjla tíiflçriã, +té fe cêjm» 

. plettr. ,-.■... 

Hifloria UniverfaLcfcritaera Francez pelo Àbbade 

Mtllut , e traduaida em Vulgar por J. J. B» em i. 

grande. Tom. 1. 2. e j* 4* tempos a tempos 

Jc publicará hum Wlume* étfis Hiflêri* *té Jc 

compUtar* 

Hifloria Ecclefiaftiça , ou os Séculos Chriftãot no 
feu cftabclecimcnto , e progreflos ; efe ri ta em 
Francez pelo Abbade Ducrcux* e traduzida cm 
Portuguez por ""gmS. grande. Tomo 1. 2 c j 
De tempt* a tempos Jc publicará hum ' yd a- 
me de /ia Hijioria aké fc compUtar* 

Hcroifmo da Amizade, Poema eferito cm Francez 
peio Abbade Brute*, e traduzido por Joaquina 
Jofc da Cofta c Sá , em í. lbid. 177I. 

Jwitâçaó de Chriflo, Nova Edição cucrefla , < 
emendada por hum Rcligiofo Arrabklo , en 

. Ia. lbid. 1777. 

Imitação da SS. Virgem pelo eftilo da Irnitaçai 

: de Cbrifto , com exercício durante o 'Sacrificii 
daMifla, em 12. lbid. 1779. 

Inftrucçaó fobre a Lógica > ou Diálogos foBre 
Filefofia Racional por Manoel Alvares dç Quei 
rós, em 8. Porto. 1768. 

Livro dos Meninos, em que fe daõ asidéas geraes 
«definições das coufas * que os Menino* deves 
ftbcc, em *\ Liflb. 17.7$- 

Mifcellatiea Curiofa, e Proveitofa , ou Compilaçac 

.tirada daa melhores Qbras das Nações EÃrangc 

mt tradmida, e ordenada, por ,% * em 8. 4 vo 

lbid. 1782. Brevemente fe publicará oTom*\ 

NPticia da MythoJogia „ ou Hifloria do Paganifm 

para jmeUisencia doj Ftf*a».# PiDluras , &c. ci 

-t«randc lbid. 17*0. ...; Ob* 



Qluaft BottiomU Domingo» doa R+is Qo»t*.4fcat. 

gunda . Edicaq corre&a , e augmentada com *a§ 
Obras Poftinlmas , e Vida doAuthor, em 8. a 
Vol. Lisboa. 1781. ; 

Obras Poéticas de Joaquim Fortunato de Valada- 
res Gamboa, em g. Ibid. 17752, 

Panegy ricos * e Difcurfos Evapgetiços , recopila* 
dos « e traduzidos dos melhore» Oradores Fr iru 
cezes* e Italianos , em ia. Tom. 1. Ibid. I7V0. 
Brevemente Je publicará 9 'ftino a. 

Perfeito Pedagogo em a Arte de educar a Mocidade; 
em que íe riaõ as Regras da Policia , e Ur bani t 
dadç Chrifiã* conforme, osufos > e coíiumes de 
Portugal , em ia. Ibid. 178a. 

Peregrinação dç Çhriftaõ « ou Viagem para a Civ 
dade .Celefte,; eferita debaixo da AUegoria de 
hum fonbo ; traduzida em Vulgar, por F. K. I. 
L. E. L. , em 8 1. \ol. Ibid 1782. 

Reflexões fobre a vaidade dos Homens. Terceira, 
Ediçaó correâa , e augmentada , em 8. Ibid. 1773, 

Regras. d* w V«riitkaçaQ Portuguçza por hum Ano- 
nymo » em 8. Ibid. 1777* . 

Secretario Portuguez Quarta < Edição corredia. ,, 9 
augmentada cm 8. Ibid 1782. 

^ratado das jO&iigaçóes da vida Chriftâ para a 
ufo de todos os Fieis; eferito em Franeez pe- 
lo Padre de Thracy; e .traduzido em Portugue* 
pelo Capitão Manoel d« Soufa , em. 8. -a Vpl. 
Ibid. 1779» 

Tratado Chymico-Mediço das Aguas das Caldas 
• por Joaô* Nune* Gago. em 8. Ibid* 1779» 

Thelouro de Pagadores » em 8. 'JTqoiq x. 



0s Scçwntcs éfiat-fc imprimi nâ*. 

Enfâio fobrc o caraâer , coftumes , c capacidade 
da* Mulheres nos d iffc rentes Séculos ; eTcríta em 
Françêz por M. Thomaz . e traduzido em Por- 

• tuguez , em 8. i vol . 

Diálogos dos Mortos para defabufar a Mocidade de 
muitos prejuifos : Traduzidos do Francez , em 
Portuguez por JoaÓ Rolado de Viila-Lobos » 
em 8. i vol. 

Hiftoria de Thcodofío o Grande por Flechier , tra- 
duzida cno Vulgar pelo CapitaÓ Manoel de Sou* 
fa» em 8. 

Co nfi de rações fobrc as caufas da Grandeza , e De» 
cadencia dos Romanos por Montefquieu * tradu- 
zidas por Joaõ Rolado de Villa-Lobos. cm 8. 
i. Vol. 
.Hiftoria de França pelo Abbade MHJot» traduzi- 
da em Vulgar» em 8. 3 Vol. 

ftaufragto de Sepúlveda , Poema de Jeronymo 
Corte Real , cm 8. ' 

Gbras Poéticas de Francifco de Sá de Miranda , 
em 8. 1 Vol. 

UlyíTea» ou Lisboa edificada. Poema Heróico de 
Gabriel Pereira de Caftro, em 8. 

Origem » e Orthografia da Língua Portugueza por 
Duarte Nunes do LeaÔ, em 8. 

Difcurfos » e Diálogos dos Mortos • eferitos na 
Língua Grega por Luciano , e vertidos na Por- 
tugueza por Fr. Jacintho de S. Miguel > em 8. 

Seram politico , ou Palearas agradáveis nas noites 
de inverno para divertimento dos curiofos » por 
F. d. C. T. cm 8. a Vol, 

Lyma de Diogo Bernardes» contem as fuás Éclo- 
gas, e Cartas » em 8, 

Officio de N. Senhora para todos os tempos do 
anno , com as Orações nece liarias a todos o» 
Fieis ChriíUos , cm 12. 
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